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Invocando mais: urna ve/ o Inconstitucional decreto-
fei 9.070, o Governo decWrou ilegal a greve dos oficiais
He náutica e dos prático^fStjá nnirinlui mercante, nue le-
ve inicio a zero hora do dia 22, e determinando a para-,
Ijsaç&o de centenas de embarcações em todos os portos
«acionais. .Mais de 50 navios permaneceram ancorados
no cais Sesla Capital, sem condições de prosseguir via-
sem O movimento paredisla foi decidido em virtude da
negativa do Governo em atender às reivindicações rios

trabalhadores. A greve, que ê limitado a alguns setores,

poderá se estender a toda a marinha mercante, i.asp se-
iá cometida' qualquer violência -ionlfa os grevistas ou

""suas 
entidades de classe, riste ê o pensamento «ios din-

Çentes ria Federação Nacional dos .Marítimos, que estão

dispostos a utilizar todas as formas de protesto para
fazerem assegurar o pleno direito de greve.
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t< As empresas particulares
ae dispunham a assinar
rom os dirigentes cio Sindi-
cato dos Oficiais rie Náuti-
ca um acordo fixando os se-
'*ntin1es salários base: co-
•mandante CrS 33.150,00.
Imediato CrS 22.1.00,00; I»
jpiloto e prático dn cosia
OS 20.150,00; 2" pilq,lo CrS

,38,850,00; Outras vantagens
eram concedidas aos ofi-
ciais de iiftutica e práticos

no referido acordo, Mas o
(Inverno negou-se a assi-
ná-ío, e as ompr6sas parti-
culares não quiseram flr-
mar o ajuste yrftte.almen.
ii*. F.m virtude" rio fracasso
rios entendimentos, os tra-
lm lhadores. conforme lia-
viam prograniaclp. defla-
i'j',*ir;tm a greve a zero hora
du riia 22,

tis ministros da Vlaçáo,
(Conclui na Pàjiina ~>
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0 ACORDO
Acabam de regressa* n°

Brasil ÓH membro* da Oe-
legnca-o nue esteve em
Moscou iieiçe-claiidn o res-
tnbeleciniento das rrla-
ções comerciais entre o
iiosko pais e n Viú&o Sovié.
t,ict.. Falando « imprensa,
dn membros da dclegaç&o
foram unânimes em re*i
«itltur a hospitalidade" das
mltoridades c «Io povo m>-
•viéticos. e a fçrande lm-
jiortftncia «lo acordo fir-
inadn entre, os dois paises
j.rira o ulterlor desoiivol.
vimento das suas trocas
comerciais. Sôbre o siriií-
ficado desse acordo e os
motivos que • Impediram
estubeleoer troca* oo-
marciais mula vultosas en-
tre o Brasil e * URSS; ?"•
minamos epmentária na
«lã. pigri» desta edição.
Sa. foto, o ministro Bar.
bosn da SHva e Sm#iya-
kov -tuarido Bjasínaviun,
em l^oiocm. • Aoôrrto ao»
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As Mentiras ¦

de Mr. Cabot
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KstudaKtes
farão
greve se
aumentarei
anuidades
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IMPRESSÕES DE VIAGEM
AOS PAÍSES S0CIAUSÍA5

Rogresscindo ;'- uma viogem de Ires nieses por

vários países ;o .it listas dc. Europa e da Ania, Luiz Car-

|os Pretcs iniciará a pailir do próximo numero de

NOVOS RUMOS a publicação de uma sétie de impor-

lan'es artigos nes quais transmitirá oos nossos leito-

res suas impressões sóbre o c,uc viu e ouviu de d.r.gen-

te5 políticos e homens do povo dn China Popular,

União* Soviética, F"1'*-- Alemanha Democrática e

T:heco;iováquia.
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Foi plsnantente vltorlosn a

greve cie advertência promo-
vicia pelos ferroviários da Leo-
uoltliua, n'"1' durante 24 horas

]:. r.i!:.»anil)' todos os serviços
d" i::ir.M).ir!" oticlnas c escri-
tniiii-i ci.i sclhn estrada q ¦">

n .iuisi.1 " " -trito Federal,
Mu: i» Gerai:*-, Espírito Santo
e listado ti" Rio. Nenhum Irem
saiu cias Lvweões cicpyis (i'as 10
lioras rio '¦•' 22, A população
suburbana, diretamente atln-
rida pelo movimento, solidai i-
j. m-se com <|S> grevistas, ab»-
tcndci-:»e ile qualquer liostiiida-
dc contra os maquinistas e de-
mais traiialhacíores que aban-
(lonaraiii os seus postos, cum-
nrindo as determinações dn
comando da greve. Na foto. um
flagrante da Kstacão Barão cie
Mauá, <ii|P permaneceu da

portões •,cli«<ir'S durante to-
' fi-, .-, - ¦ ('-'. Tveye. iRepru -
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PAPAI cnlro os latinos, Vovô Xlcolnu enlre o» esla^s, Saiift
i lauss para os ingleses e norte-americanos, ou qualquer
outro qun sejei o seu nome, o falo e que nesses clias a?

itericões se voltam para o símbolo personificado na lendária e simpática figura rto

barbas brancas que orna de encantamento e sonhos n imaginação infantil. O Natal
.* a lesta da amizade. Reünom-SiP ns familias e os amigos, hn. desejos mútuos (te fa-
licldades multiplicam-se ns esperanças, a onda ano renovadas, no surgimento de *"

meUioree' Õ -espirito do Natal» não invade apenas as pessoa». Toma çtM>^ *»•*'
a. -fdaâe W<- se engíilana e adquire novas eôrea. (l.ela o ^to <> **»>

P M;r"(l" rln famoso escritor norte-americano O fTenry qne m*mf»HnÒB rm úl
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a Ee
ssta Para Abril
mião De

Os dirlRcnt.» dos princi
pais paises imperleüsta.
reunidos em Paris, resolve
ram propor o dia 27 de abril
naquela cidade, para o ini
C. da cop-ferflncia de cüpuia,
repois de adiarem por longo
tempo a resposta definitiva
à proposta da União Sovlétl-
ca nesse sentido. Com o obje-
tivo de tratar das problemas
resultantes da guerra fria.
O temário da conferência
proposto pelos "ocidentais"
inclui o desarmamento, o
problema alemão e as rela-
cões entre países capitalistas
e socialistas, constituindo
uma viória da política de
pnz da União Soviética, na
ineriicla em que o desarma-
mento figura como o primei-

ro ponto da agenda, nfto es-
tando,-portanto, submetido a
outras questões.

Ao mesmo tempo, "rontes
ocidentais" anunciam quefoi resolvido na reunião entreos chefe.*- de governo cios Es-tados Unidos, Inglaterra,
Alemanha e França a retj-rada das propostos feitos à,União Soviética durante aconferência de Ministros doExterior em Genebra sobre o
problema de Berlim e daAlemanha. Nesse sentido, adelegação da Alemanha Óei-dental mostrava-Se visível-
mente satisfeita com os re-
sultados obtidos por Ade-nauer, Isto quer dizer que nspotências imperialistas con-

tlnuam dispostas a prolon-
gar pelo maior tempo possi-vel a assinatura do Tratado
de Paz com a Alemanha e a
resolução definitiva do pro-blema de Berlim, ponta-de-
lança dos militaristas dp Arie-
nauer nn República Demo-
crátlca Alemã.

Indicio que aponta no
mesmo sentido é a referência
de todos os telegramas en-
viados pelas agências capi-
tnllstas :io "espirito rie Oe-
nebra". Dizem as referidas
agências, citando "fontes ocl-
dentais", que a cidade de
Paris foi escolhida para quenão houvesse nenhuma liga-
ção entre a futura conferên-
cia e a realiznciii em Genebra

Â LUTA NO
PARAGUAI

Embora ainda nfto se
Possa dizer quais serão os
resultado» definitivos do
atual movimento revolu-
rlonário no Faragrual, pe-lo menos unia coisa é cer-
ta: foi dado mais um pas-so no sentido da restaura-
cão da democracia naque-
le p:iis, pela derrubad» do
reií.me sanguinário de
Stroessner. Esta afirmação
e legitima na medida em
que o movimento se dife-
rencia, por sua compôs*,-
ção social, de qualquer"quartelada" destinada a
mudar apenas o nome do
ditador, sem modlílcar ra-
dicalmente o regime de
força e o sistema de Inte-
rêsses Internos e externoi
que representa.

A aproximação do fim
do_j*eflme de Stroessner
poi._ ser vista também na
brutalidade desesperada
com que lançou seu exér-
cito (fascista e mipos de
bandidos bem armados e
bem .lagos para massacrar
os insurretos "como sé fôa-
sem ajiimais". Procura
também o ditador armar
uma provocação interna-
cional, acusando o govêr-nn de Cuba como respon-
s:ivcl pela insurreição. A.
acusação, destituída de
qualquer sentido, só vem
realçar a posição cubana
de incentivar o desenvolvi-
mento democrático e prn-
grcssisla na América Lati-,
na.

iJlp.nle disto, torna-se
aiiHi xi.ais condenável a
dec.Liio do governo brasi-
leiro cie enviar o Ministro
d» Exterior ao Para-jual.
Quais os motivos que leva-
nto o sr. Lafer a Assunção
no dia 27. com o pais ain-
da sacudido pela insurrei-
ção e pela repressão san-
Krent.T. Que Interesses eco-
nómlros e políticos de gru-
pus brasileiros podem Jus-
tiflear a corrida __ nosso
ministro, numa atitude de
quem procura salvar res-
tos de Incêndio? Os próxi-
mos dias poderão trazer a
resposta a estas pergun-
tas, mas não modificarão o
fato de que o Brasil en-
cerra o ano de 1959 sem ai-
terar no essencial sua po-
litica externa de dependên-
cia aos monopólios estran-
geiros.

Fausto Cupcrtino

Vitória Democrática Na Sícííía
A "grande imprensa" no-

ticiou na semana passada
com certo estardalhaço e ale-
gria não disfarçada, a der-
rota da aliança de partidos
que apoia Silvio Miiazzo na

Sirília. Tratavasp de uma
votação secreta do parla-
mento siciliano para a qual
o.s riemocrata-critno.s nâo
pouparam esforços, a come-
çnr pela Intervenção p;.pal
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Como é possível entregar a tempo, com essa
dificuldade de trânsito?

até o suborno de direitista*,
a tentativa de pressão sobre
os socialistas e a detecção de
Delia Nlchiara, lançado c^n-
dldato contra Mllazzo ao go-
vêrno siciliano.

Poucos dias depois, a mes-
ma imprensa, agora sem ne-
nhum destaque, em notas de
apenas algumas linhas, no-
ticla a realização de nova
votação, desta vez pública,
e a vitória de Mllazzo por
45 votos contra 30. Isto quer
dlzer que a aliança entre
social-crlstãos (partido for-
mado por Milazzo com dissl-
dentes da democracia cristã),
comunistas, socialistas e in-
dependentes não só conti-
nuou de pé, como ainda se
fortaleceu. É Isto que alguns
Jornais burgueses tiveram de
reconhecer como "uma du
piores derrotas" da democra-
cia crista na Itália, isto ê,
da reação italiana.

! * malg uma vitória obttaa
contra a instalação de ba.
ses de foguetes norte-amert-
canos na Sicilia, pela modifi-
cação da política externa de
subserviência aos Estados
Unidos, e pelo desenvolvi-
mento democrático e a ele-
vação do nível de vida da

população da ilha.

NA
A imite rie seis cie setem-

bro era unia noite como
otura qualquer, calma e
sem grande movimento.

Mesmo assim o.s dois car-
ro.*, quo saíram da Guar-
da Civil, um carro de pri-sioneiros e um jipe com
uma metralhadora, nao
chamaram a atenção dos
poucos transeuntes. Afãs-
taram-se os carros do cen-
tro da cidade e se dirigi-
ram ao quartel do primei-r0 Batalhão de Infantaria,
5 quilômetros a oeste dc l'e-
gucigalpa. Entraram no
quartel, cada soldado com
uma metralhadora ameri-
cana Ml, e já lâ dentro,
um tenente e um cabo
apontaram o., prisioneiros:
«Sãó esses! Levem-nos e
os fuzilem!-»

Mãos e pés amarrados,
os estudam es Carlos Oqtie*
li e Enrique Vargas foram
levados para o lugar em
que seriam chacinados porordem do major Gregório
Garcia Gomez, comandan-
te do sanguinário Primei-
ro Batalhão de Infantaria
do exercito «constitucio-
nal» de Honduras. A
acusação que sobre eles
pesava era a de partici-
nar no assassinio do mili-
tar Virgílio Roclcnzo, ocor-
rido apenas algumas ho-
ias antes. Como é possi-
vel que uma chacina tão
brutal pôde ser levaria a
cabo num pais cujo govêr-
no é constitucional p de
aparentes propósitos demo-
cráticos? A explicação não
é difícil,

ALIANÇA PRECÁRIA

Em seus 138 anos de vi-
da «independente» Hondu-
ras sofreu, como os demais
países latino-americanos,

os golpes periódicos dns
caudilhos e oligarquias ml-
litares. Esta situação foi
agravada ainda mais com
o início do cultivo da ba*nana c a conseqüente pe-netração da United Fruit
Company no pais. As cs-
perança.. de restauração
da democracia renasceram
em 1956, quando foi der-
rubada a ditadura pessoal

para o período 1957*1963.
Esta decisão resultou de
um acordo entre o grupomilitar que empolgara o
poder e o Partido Liberal,
no sentido de evitar a li*
vre escolha do presidente
pelos eleitores, a realiza-
Ção ria reforma agrária e
a elaboração de um código
de trabalho e de outras
conquistas sociais, exigi-

PROTESTO POPULAR CONTRA
ACORDO MILITAR JAPÃO EUA

WJàâi

em 1955, que foi o primeiro
passo importante para pôrfim à guerra fria.

Ao mesmo tempo, na con-
ferência de técnicos para odesarmamento nuclear emGenebra, continua sendoaplicada -jela delegação ame*ricana a tãtlca de dificultar
a conclusão dos trabalhos.
Apesar das sucessivas con-
cessões feitas pelo delegado
soviético Tsarapkln, os nor-
te americanos continuam fa*
zendo flnca-pé na "impossi-
bllldade" de detectar as expe-rlônclas atômicas subter*rãneas, um dos últimos obs-
tãculos pnra que se estnbe-
leça um acordo de proibiçãodas armas e experiências nu-
cleares.
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O movimento contra a re-
visão do Tratado áe Segu-
rança entre o Japão e os Es-
tados Unidos ganhou a.s
ruas de 750 cidades japonesas,
reunindo mais de quatro mi-
lhões e trezentas mil pessoas
em várias manifestações cie
protestos, inclusive greves, co-
miclos, marchas de protesto,
etc. O governo Kishi pretende
enviar no cfla 16 de janeiro
próximo uma delegação aos
Estados Unidos encorregada
de firmar o novo Tratado,
ftste incluiria principalmente
a obrigação para o Jp.pão de"cooperar" com os Estados
Unidos em qualquer ação bú-
lica que este pais se visse en-
volvido, retiraria qualquer
restrição ao trânsito de tro-
pas norte-americanas no ter-
rltório japonês e facilitaria o
«tatus das bases óe foguetes

e armas nucleares no Japfto.
Por decisão de centenas cie

sindicatos e associações cie
tôdas as camadas so:iais ja-
ponésas, desde camponeses a
intelectuais, desde funciona-
rios públicos até mineiros e
operários industriais, consti-
tuiu-se o Conselho Nacional
contra a revisão do Tratado
de Segurança nipo-norte-ame-
ricano. Este conselho, com
o apoio das entidades que o
patrocinam, promoveram até
o momento 9 "Ações Unidas",
com a participação caria w,
maior cie pessoas em movi-
mentos que abrangem todo o
país. Prepara-se agora a 10'
ação unida, ainda em d-ezem-
bro, e a 11." a ser realizada
no dia marcado para a par-
tiria ria delegação japonesa
para os Estados Unidos. Nesse
dia. todos o.s esforços se con-

centrarão no senuao ae mo-
cpiear tôdas as ruas e estra-
das por onde deverá passa,
a comitiva governamental
Apesar do aparato policial dc
que o governo Kishl lançou
mão para tentar evitar e
eclosão dos movimentos, in*
clusive Invocando "regula-
mentos de segurança" já
condenados pelas cortes de
justiça cio Japão, centenas de
milhares de operários t em-
pregados nos correios, nos
minas, nos transportes, nas
fábricas entraram em greve
por 24 horas, e milhões de
pessoas se reuniram em con-
centrações e marchas, quechegaram a atingir dezenas
de quilômetros, demonstrando
claramente a. resistência do
povo japonês às imposições
dos Estados Unidos e da cli-
que reacionária dc Kishi.

bitrários, principalmente
no interior do país. Tegü-
cigalpa começou a ser
procurado por milhares de
pessoas que fugiam de per-seguiçõcs e torturas,

O EXSRCITO SE OMITE

No início rie 1958, come-
çaram a circular rumores
de uma invasão. A luva-

nua-Território: 112.000 quilôinetriti nulos.
População: 1.711,000 habitantes. A

população economicamente ativa era de
647 mil em 1950, sendo 538 mil nas _ti-
vjdades agropecuárias, 3 mil na minera-
ção, _7.fi(HI na indústria rie transformação,
.1.500 na construção, 8.20(1 no comércio'
7.200 nos transportes e comunicações,
28.800 nos serviços domésticos e 18 mil
em atividades de outros tipos.

Economia: Honduras é um país agra-
rio atrasado, com forte predominância da
produção rie banana e café para exporta-
ção. E' grande a penetração d0 capital
norte-americano, que passou rie 3fi,4 mi-
lhões de dólares cm 193(5 a Kl milhões
em 1952. ,lá nesta época os monopólios
norte-amcricanos controlavam dois terços
ria exportação o metade da im port ação,
que consta principalmente dc alimentos ê

produtos manufaturados. A Unhe.-l Fruit
e a .Standard Fruit controlam a produçãocie banana e rie plantas oleaginosas; pos-suem, além disso, portos, ferrovias, con-
trolam a maior parte rio gado e dispõem
rio sua própiia polícia. Em suas planta-
ções trabalham 30.000 operários.

Situarão social: 82% da população é
analfabeta. O regime rie exploração cios
trabalhadores é rios mais primitivos e in-
tensos: o din de trabalho c, em mália, de
12 a 14 horas, As condições de habita-
ção são péssimas: das 213 mil moradias
existentes, cerca do 105 mil são, na roa-
lidade, choças. Para a população rie um
milhão e selecentos mil habitantes, exis-
tem apenas mil e oitocentos leitos hospi-
talares e 232 médicos, irto é, pouco mais
de um leito para mil habitantes c um
médico para mais de sete mil e trezentos
habitantes.

de Júlio Lozano Diaz. A
Junta Militar de Governo
que assumiu o poder pro-
meteu realizar eleições pa-
ra uma assembléia cons-
tituinte.

Essas se realizaram qua-
se um ano mais tarde, ve-
rlficando-se a vitória do
Partido Liberal. A assem-
bléia, entretanto, ao invés
de elaborar uma constitui-
ção, elegeu indiretamente
presidente do país o sr,
liatnnn Villoria Morales,

rias pelas massas. Além
ciisso, a .instituição mili-
tar» deveria ser considera-
da «autônoma».

A medida que o tempo
passava, ia ficando mais
claro que 0 ajuste entre li-
heraif* p militares se cons-
titula em ameaça perma-"ente às instituições de-
mocrãticas, já tão abala-
das, Com a autonomia quelhes foi concedida, os mili-
tares começaram a come-
ter atos sanguinários e ar-

são deveria ser patrocina-
da por Trujillo e Somoza,
a partir da Nicarágua, mas
a revoluçSo em Cuba mo-
diíicou os planos dos mili-
tares, passando o movi-
mento a ser «nacional». O
ex-coronel Armando Velas-
quez Cerrato comandava
os preparativos militares
internos, inclusive o ali-
ciamento de «voluntários».
Neste processo estava tam-
bém envolvido"o ministro
da defesa, coronel Antônio

Molina Oriiz, que, an mes-
mo tempo, pagava jornais
e rádios para espalhar o
boato de que o governoformava um «exército ne-
«ro» para combater os mi-
Jitares.

No dia 12 de julho es-
loura o goipe de Estado,
Diante da firme oposição
civil, os golpistas foram
batidos depois de algumas
horas de combate encarnl-
çado. O exército, entretan-
to, não moveu uma palha,no sentido _e garantir'o
governo constitucional. As
tropas não deixaram o.s
quartéis um só instante.
Diante disto, esperava-se
que o governo rompesse
com o exército. Pelo con*Iráric), a posição d0 exér-
cito se consolidou depois
do golpe de 12 de julho.
Seu comandante máximo,
o coronel Oswaldo Lopez,
foi nomeado ministro da
Defesa e da Saúde, e o pre-siriente Morales pediu ao
povo «para riáo continuar
atacando o exército Cons-
titucionah.-. Vibrava - se
mais um golpe nas fracas
instituições democráticas
hondurenhas,

RESULTADO DO CRIME

Foi nesse clima que se
produziu o crime contra
os estudantes Oqueli e
Vargas. Apesar do ambi-
ente de terror, foi forma-
do o Comitê Cívico Nacio-
nal pela Federação Estu-
dantil Universitária, Ins-
lltuto de Ensino Secundário,
Escola Normal Masculina
e outras organizações estti-
dantis, como resposta aoassassinato de seus cole-
gas. Também a Federação
Central de Trabalhadores

de Honduras prótèâtdu vc-
ementemente exigindo a
punição dos responsáveis
pelo crime.

Diante da pressão popu*lar que se formou o pre-siriente Villeda Morales,foi obrigado a assegu-
rar que os tribunaisinvestigariam o crime co-metido contra os estudan-tes. Entretanto, apesar de
qne o major Garcia Gomeztenha sido destituído docomando do Batalhão deInfantaria, e tenha sidoiniciado o processo, o des-contentamento popularcontinua, pois se sabe quenunca um militar foi pu-nirio pelos tribunais, pormaior que fosse o crime e

por menor que fosse sua
patente.

For outro lado, é granden agitação entre os gruposmilitares que sç sentem«.ultrajados» pela destitui-
ça0 do comandante do pri-meiro Batalhão de Infan-
tarja, falando-se mesmo eminvasão de Honduras a
partir de E] Salvador. Nes*tas circunstâncias, o presi*dente Villeda Morales écada vez mais empurrado
para uma encruzilhada, em
que terá que escolher' en*tre obedecer à oligarquia
militar, ou enfrentá-la co-rajosamente. Diferentes
grupos de pressão —- oexército, as forças civis,os conspiradores — exigem
uma definição que se tor-
na cada dia mais difícil.

fN.R. - o texto quepublicamos é uma tra-rincão resumida de ar-ligo publicado sob o mes-mo título em «»Hoy» de4 de outubro d© 1959em Havana).
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b %jf*
lipíia vez, iVir Cabot Lorigc

não se limitou no:- xinvamen-
tos com que LCin brindado us
brasileiros que se opõem ;i
política de i;||)in.i do Brasü
pelos trustes estrangeiros.
Ksgrimlnclo com cllnus e c'.'ó-
lares, procura mostrar quc os
Estados Unidos ipiilenda-se:
o Governo e os trules norte-
americanos, .silo amigos do
Brasil,

Vejamos o assunto mais de
peno. Logo no inicio do seu
discurso, numa mal disfarçada
ameaça ao Brasil, quando o
pais vem de firmar um cou-
vénin comercial com n União
Soviética, di/ Mi. ca boi que.t amizade com os Estados
l' U I d 0 S SÓ tPIll -l(iu Vttll-
tajosa ao Brasil Ou* Estados
Unidos, diz ek-, vieram mnls
ne 8 bilhões de dólares, nos
Últimos rie/ anos, com que o
Brasil pode financiar suas
iinportaçõ.s, Nfto. nfto .-«
trata tie dinheiro para tá eu-
riado fllantròplcamente. iniis
(\i resultado das exportações
brasileiras para os Estados
Unidos.,, Assim apresenta-
das, ss coisas, poderiam lm*
pressionar. A cifra, sem tiú-
vida. é alta; mas se serve
pura .alguma, coisa é par»
iirenfuar o vau de depen-
déncía em que u comércio ex-
lerior brasileiro se acha em
relação aos Estados Unidos.
I.i" fato, pon ni o i| ie i -¦•
•alia dês; p i iiin'1.'in cm mi .-
iiifii.i Iuüíii', e a brutal Ine-
ciuivaléiu'ÍH ii.i- relíiçõe.s i e
troca quo iiiantpiiios com dí
E.-mdps Unidos. Essa faliu dc
equivalência vem-.-.' acen-
tupiido alravé* da deli riora-
cão progressiva dos preços
dos nossos produi is de ex-
portação, enquanto que os
produtos que imporíamos —
iioinraniri te dos Estados
tinidos — têm seus preços
sempre majorados, E quem,
senão ot monopólios ainerica-
nos, que tém em suas mitos
os cordões das bolsas e rios
mercados Internacionais, deve
responder pela redução dos
preços do nosso café, do nos-
so cacau, wo imsso açúcar,
!.IC?

Mi Moors Ckooi diria toda
¦- verdade • revelaria ao mes-
mo tempo s impiedosa espo-
linçáo a que nos submetem
'is nossos "amigos" norte-
americanos, se mencionas»»
os bilhões tie dólares que nei-
¦¦.amos de receber dos Estados
Unidos por lerem sido rebal-
Nados pelos norte-americanos
¦ •>¦ preços dos nossos produtos.

LUCROS ALTOS
i

Outro trecho do discurso de
Mr Caboi e d>'iiíi ado a refu-
lação rio falo de que o.s mo-
nopólios estrangeiros oblém
no Brasil lucros elevadíssimos.
Disse o einbnixodüi ainerica-
no que as únicas e.-l.nlisticas
que viu apoiando essa tese'.-no tão grosseiramente dc-
turpndas eni sim apreceiitn-
Çfio que ii i i provam i o:-n ;<.l-
muna". Nao podemos adinu,.
que Mr, Caboi não saiba li r

um esialjsi.ica, como não po-
demos aceitar o atestado de'¦ilibei i- umo èle quer passar
n ¦* brasileiros, ifi eompreen-
sh" 1 que os seus ouvintes lm-
Jain 

' 
aié balido palmas ás

absurdas palavras de Mr. Ca-
boi, pois, como revelava lin
(Mas a nossa confrade Adal-
alsa Nery. êsse e o procedi-
iiif.-iiiu normal dessa gente).
Nâo é prei iso ir longe 11 i.i
" diplomata ianque um ba-
lanço de qualquer tiusie
americano quc opere nc; Bra-
sll, seja a Goodyear, a, K.smi
ou a Standard Brands, Coca-
rola ou Kibim p compare. !•:
são lucros declarados por
essas empresas, muito aquém
da realidade. Mesmo assim,
elevam-se a 30, Ml e mais por
cento, em comparação com
os G ou 8 por cento que reco-
lliem nos Estados Unidos. E
estão muito longe de dar uma

ARINOS
VISTO POR
LACERDA

<0 sr. Aíonso Arinos. Ií-
der da oposição, cala a
boca na tribuna e vai tor-
ncr.se encontradiço no
gabinete do ministro

«Tribuna da Imprensa ,
— 20-11-1953

*A autoridade moral da
oposição, a i|ue alude o
sr. Afonso Arinos, ostá
gravemente comprometi-
da peln sua conduta. E as
suns palavras, om vez de
restaurá-la. neqam com
adjetivo o que, por
verbos e substantivos,
lamentavelmente coníir-
W'i

«Tribuna da Imprensa,.
— 28 c 29-11-1953,

vifcnii corroía da realidade,
O presidem,. Getulio Vargas,
cm dlscursu, revelou que
companhias est, a ligeiras au-
feriam no Brasil lucros de
até ri.(inu pur cento! (Era
precisamente o ea«o iv unia
Ni ma americana, a Squilib).

DE CABO DE ESQUADRA

Mus, o embalxadoi não se
liinlin a negar. "Argiínieiun"
também, mus eomo cabo de
esquadra. Diz ".• que se tosse
ci".ln que os lucros dns Irus-
íes no Brasil sáo elevados,
parn cã seriam canalizadas
'or,i- a.s inversões ainerica-
nas Em primeiro lugar, nln-
giléin al nina que os Estados
UiikIos só espoliem o Brasil,
que h-li/.nieiite nãn "gozamos''
desse privilégio Na América,
nno seremos mais Infelizes
que o México, a Argentina, o
Chile, a Venezuela, o Canadá,
ou D.- pequenos paise? opu-
nildos pela United Kí-uil (,'n i;.
os trustes Ianques não ope-
1'hin apenas na América.

Além disso, nau igu ira
tampouco Mi. Cabot que o
capiial Imperialislii planta
suas .a: i a.s ním só onde pode
obter super-liuuos; unira
condição i fsenclal parn isto
t que pussam litnib''in reme-
le-los pai ,i a mai 11/. na nu -
Irópi le impei alista. No caso
"., Brasil, apesar ti'- todas as
poria.1 1'oiiüniiareiii abertas
para > saque do pais a1 ra\és
da remessa de lucros há as
liinl! ações uaiiirnis iiupostas
pela lucla iedawe das imsvi.
reserva.* cáiilliinis. E ainda,

os Ir islefi, que náo são cegos,
sabem que as fona.- naciona-
listas brasileiras são caria vez
mais fones e acabarão por
Impor ao Governo as medidas
de lieiesa da economia liai io-
u.d, em face riav sangrias
que a- i emessHs de lúcios re-
"resentíini.

O PARAÍSO CANADENSE
"Se os Investimentos es-

(run};piros einpobípcessi tn ..s
nações, como se alega, então
o Canadá tie\ ia si r uma n i-
ção iiiuilo pobre; mas re
flito, em i ique a per capita
o Canadá só é iiiforti r a.s
Estudos Unidos", São pala-
vra* oe Mi, Cabot,

Oiial a realidade, porém? A
realidade e que d.i condição de
domínio nn Império Briiôiili a,
o Canada vai-se i ornando
cada vez mais dependente
dos Estatfos Unidos, Econó-
inicamenle, d« há muito que
o- Inglé rs perderam o Ca-
naná paia os seus discípulos
ianques, Politicamente, o
Ci da nao se distingue rios
países americanos que mais
(eganientp obedecem a p .!;-
Men do 'Departamento tio Ks-
tado

O- canadenses que vêem o
perigo ' 111 n ei Mil; tjiic» se eu-
coiilrain, náo oetiliam sua
iiiquieciçãu O Real Comifé
G, rdon. comi .são designada
pelo Governo . aiiiideii: •• para
estudar a (-eoivouiia do p, i,,
t (nla orientação conservado-
ra é iiiconieslávpl, <¦ forçada
a ieciitilípcer, no substancio-
:-o relatório apresenitidu após
dois anos iii. pi squisa.s; • A
base ii„ inquiri uue caiuidensi!
observa-se um sentido (ie in-
segurança pau, ,-,,,,, ,, V: ,,,]„,
óinior e Miais p ider. ,o do Sul

uni lenior de que u pu,..
sra ção re.ill.Hoa p,,..., ;,,.,..,¦
mn domi 'conóuil o .>
eventualmente ,\ PERDA
DE INDEPEMDÈNCIA PO-
1'JTICA", .O desUuuie «
nossoi.

Ainda ha dias publii ávnmos
dei Ia rações . ¦< Mr. John Da-
vis, direloi da Brinsh Elec-
ul" Co como Mi. Cabot
uu. distinto homem rie i e-
pói ios Peini qi e a opinião
oe Mr Davis uão .ifme eum
a euforia rie Mr. Caboi-, J-'.i-

Inndn num seminário dn Uni-
vei ildade da Colômbia Bi!-
lái.iia nr, Cunaúi, rir e Mr.
D.ivi* qur "os canadenses
pocieni vãmente especulai
sobre se uni pais pode iei
uma existência significativa,
lniiepriiíii'!iii'. quando estran-
griros detêm a maioria dos
meios min os quais ésle pais
ir, tiiténi sua existem ia".

Passamos a- palavra a Mi.
Cnboi parn responder a Mi.
Davis c aos conspiiuos mem-
lm..' do Comitê Gordon.

E O.S MONOPÕ1 IOS?

Poi rim, Mi Caboi pc-
guntii: oncie estão os supostos
monopólios estrangeiros no
Brasil? Seria mil lè/cs mais
fácil iP>poli('er sr Mr Cabo!
pcrguniiisse oniiç eles nãn
estão. Estão em lóda parle da
Wiia no país. Paru nãn nos
alongarmbs muito, vejamos
rapidamente o.-, monopólios
que aluam nns Ires setores
(íspeci! Icos iiKuici.inaóos p >. r
Mi. Caboi: o petróleo, a carne
e ,i indústria automobilística.
No primeiro, basta mencionar
n Ksso e nos dispensaremos
de muiorps detalhes icomo
i1'';;!!!! tais monopólios no
Brasil ou nu lhor, um peque
in aspecto da sua atuação, a
Importância que léui na ec i-
iiouiIh nacional, os lerriveis
pipjuizos que nos impòeiu o
1 ¦'ílm pndeiá em mirar em
outra inaié.in desta edição
sòbie a uníficiição nas lm-
p rincões de petróleo e rirrl-
vario.* pela Petrobrnsi.

!' no caso da imi ... i Entre
a- mentiras de Mi Caboi e
as palavras de um general
brasileiro, como o general
Ururahy Magalhães rumos
.om este ultimo. E que rie-
nunclon o general Ururahy,
na recente crise da carne, se-
nãn a pressão direta dns f:i-
gorifiros csirane.eiros três
americanos, CUJOS illteiésse.i

Mi Caboi detendeu riespurio-
ladamnnle junto no Governo
brasileiro e um lnglésV E por
<; r o povo (si ii pagando
ra: nr a KW cruzeiros seniV»
poi Imposição rios Irigorfficos
i. I .ni"eirosV

Quanto à inriúsirla amo-
inobilistlca, já dcinonstramof
r.n reiiurtagcin publicada
neste jornal qui dois trustes
americanos - a F. rd e a Ge-
Jr-1'ill Motors • . (.'.'i''11(1(1 1,111
terço oo.s Investimentos na
indústria automobilística, dc-
'rm mais (ie uni teço on
produção,* pelo volume físico
i' i érca de metade, spjtundo
o valor.

<)u Mr. Caboi identifica e
conceito dr monopólio com o
dc dmntnio completo, total e
Indivisível de ramos da pro-
dução? Qualquer estudante
tio economia sabe que não

• siste monopólio "puro", mas
que um ramo rin ernnomia
pode ser dominado monopo-
li.sticanienie, desov que um
<los elementos que nele atuem
ocupe uma posição decisiva.

Também não pode ignorar
Mr. Cabot, por mais essoman
que dcticje ser. que no sru
próprio pais. ainda que para
contundir a opinião pública,
dando-lhe n lalsn impressão
ov deli -a dos interesses (hi
povo, o Depiiriamenlo de
.liistiça ve/ p .r outra ainen-
ia rom medidas aniitriisips
és íes niesníos trustes que
upeiiim no Bra il. ... b o lm,-
..'o nariz de Mr. Caboi, mas
que rie e incapaz tio \ er..

Náo, Mr. Cabot, a- forças
narionali.vas • • em cujas fi-
lelras formam os comunis-
ia< - lutam contra um ini-
iiiígo real. contra monopólios
qur existem (desgraçadainen-
tn Se nau existissem, não
mereceria in um 'disciiis;i t Ao
grosseiramente inten encionls-
'a iumo i' lr i| ie a nação
repele, inriignaiva.

~V
RAI/^UNDO NONATO

Lott: Candidatura Em March
Jânio: Novas Crises Na UDN
>'in melo te ondas que Vêm

•guando o panorama político
nas ultimas semanas — on-
das desencadeadas tanto pnr
.setores da oposição como De.
los círculos mais reacioná-
nos do próprio Govénio, in-
leressados na criação de um
clima cie insegurança q.,.:
possa ser uni pretexto paia
nu didas de exceção - - duas
tendências se mantém e r
afirmam eum nitidez: a uo
fortalecimento e popular a-
cão da candidatura tio uni
rechai Teixeira f.oiI e n (i.i
desgaste crescenle d:, candi-
daíiira de .lánio Quarito.-

No qoe -r lefere a caiu;'-
dainra I oll, lioniuloyada p
1.. PSD. :n se acha na Ia r
da |).'.i',)rganda aberta d»;
rua, ra nailiili/.i.ai, anv.i do
eieiloi a !o, da > unquista de
lima.- 'uir.or-. Nesta r.iplial.
sobrei !!('(¦ sucedem-se oo-.--
.-•¦ riiàri: iuent(, as hisiaiações
iii- n." ilês pro Iiim. ger;1!-
inente < in concorridos comi
cios, '.o quais o.« oradore«
esclnípceiu o' i aratei inicio-
nalista r- demo ''ntlco ;:.i
candidatura dn aluai unuis
im dn viticrra. Quanto à re-
..'plivici tio ripssa iandidu-
tnrn cm escala nacional, um
iudirp l,i iii expressivo tm o
revelado uo recente Congres
.-o dos Municípios, reunido
no Rer.'i\ quando nillhnrc:;
rir deputados, perfeitos e
vereadores, r c presentaudn
naquele certame ínunicipios
de lodo o pais. aplaudiram
ciilusià.' ticaiiiente o nome do
marechal Lott enquanto re-
poliam rum vaias c npupos o
nome tic ,lánio Quadro.- E'
evidenlc oue a cnmpnnlvi
cln candidato nacionalista,
apenas iniciada está muito
longe ainda de exprimir tu-
da a sim foiça. Dc uni lado
Importantes a ü r u püinentos
políticos qur formarão ao I;.
do dc Lott, como o PT13
ainda não estão participan-
du alivainp.nte dn caiiipan!"Hi
E de outro laoo. no seio rias
fón a.- .siiuaciomí ias, e • m
sru próprio comando, atuam
elementos que sctiipr^ se
ti'':- ar;" um pela ini i -lónrla
ii.is tentativas dr su bolar a

AVISO AOS
LEITORES
Comunicamos aos nos-

sos leitores, que, e.xcep-
cionalmente, em virtude
das festas cornenioiativas
do Ano Novo o próximo
nu.nero de NOVOS RUMOS
cslciiá nas bancas a par
tii do dia 30 cio corrente,

qoaria- lena.

candidatura Lott t que pro-
curam, agoia. ao inesnío Ipiu-
po, retirar-lhe o conteúdo
nacionalistn r democrático e
criar arlificitilnienle pio-
bleinas que so poderão difl-
(ultar 'una mais ampla r so-
lida unidade rias lona., pro
Kiessislas p (ia., massas po-
jiulnres em lõnio da candi-
dal' ,i I.oll

A tendência pmPm a., to--
laleciuienio r •., cre-r .fu,. po.
p iarização d.a candidniura

i io ionalisia ii:"u pode mais
:¦'¦¦¦ tm ia rn, (Puida
JÂNIO l'1'.RDK II ::l.;!.:.\o

'•OUHiUo a i-aiuildal ura ue
.li.ui o (Vuiidro.. t i videnl"
qui i ido . e d" r-iivoh e uo
.- Illldl, I pii 'o K|.|jl .. tjl.--_-!|,,l
''v ri»;i i - ;t' (it)itl .i). ]);; ; ; u;;i-

l.o- di, iiiiiikh ti,- línrkrlrlli-r
eniihi •siiciii, a esia nil u:.:, r -
. oiirier a ri aluindo; fm p ir
lerrn o mito tio que "Janin
i.i gnnliuu" e o que vem
ncontcccndn dia após dia, o
i. tio gasle político e eleitoral
dn provávi i in pirudor dr
Ara .aii-ii- Iv-ia impressão
lm uianifesindn com ioda
cln reza pelo m .Jiiurez Tn
vora ("nosso petróleo rime
ser entregue à Slnndarci • ).¦ i
,io dei larar na uli una «ema -
na quando .-.• instalava a
Comisnâo elejtoiai inietpai •
tidãl I.i pio Jllllio, qur ao
contrario dos mais otimistas,
não neri ditava que a nossn
campanha sejn uma simples
marcha batldn pura a vito-
rjii'.' A crença numa .suposta
invencibilidade ti,- Jnnio pu-
.•a. assim, a -ri substituidn
pela dúvida e o desânimo.

Para isto com orreni nno so
« desmoralização do próprio
candidato diante da opinião
pública quc se tornou maior
sobretudo depois do euiso-

(im dn "renúncia irrevoga-
vei" e da fracossiidn conspi-
iui.i (ie Aragarças, como
lambem as contradições (pie
se acumulam (. sr agravam
diáriaiiicnle nio hostes ia-
nistas, Anuiu mesmo, mni ir-
feito, aparentemente, da cri-
-,- da "renúncia", o coninn-
do udenisla eiilreiitn nova
ci ue. provoendn pelo suspi l-
Ussimo nfn.slainento tio Cur
ios Lacerda da campanha
eleitoral dc Jnnio, depois ce
haver mandado uma carta
agressiva ao sr, Ma&nlhãns
Pinto e. dia. antes. havei
delatado a sublevaçao dos
oiicinis dc Aragarças. Ala-
caíido, o presidente da UDN
e manifestando descrença
nos resultados das eleições o
lider do Clube riH Lanterna
— que até agora nau e.xpli-
cou com rliiii /a a .mui parti-
cipaçâo nos acontecimentos
ov Arncniçii investiu
contra os partidos usando
uma liuguaf "in lipiiamenie
golpista, em declarações

feitas tèroa feira k Impren-
»a. Sabe-se,'1 Bliàs, que o sr.
I acerda pretendia, nessa de-
claraçfio, alnca . nominal-
mente o Sr. Magalhães Pm-
to c outros próceres udenis-
ias de quem diverge. i'(v
ciinntío. enirelanio, i. úlli-
ii li hora.

Outra contradição e n que
sr relaciona com a Presiden-
ria (ia UDN'; licenciando-se,
pura dedicar-se a campanha
eleiloral de Minas Gerais, o
si Magalhães Pinto seria su-
b-tiiir.dn por um dos Ires
vice presidentes, todos ro-
niu'1 idos por >uüi;, tendeu
i'1'.i.- iiutíiaiii.-ias: Virgílio'I"'.'.:.'( Mu .o Marlin- e

••Irtiieu- H u ni. ur en. K ela -
• " que d.ii .-o p alem suri ir
nova.' rompi;, ações, com i e
sultrdos neualivos paia a
("1'ididiii ura Jnliii.'.

Além do mais. a.v contrndl-
coe.i. náo se limitam u UDN,
unicamente A.s eleições tia-
ra a Prefcit ua tio. São Pau
lo por exemplo, começam a
tnrnr.r se nm foco de atritos
enle o PTN, cujo candidato
e o sr. Emílio Carlos (o "lm -
o. gatuno' (io "Estado tio
Hão Paulo"i, r ,i L'D\. quu
ameaça lm ar o padip Ca-
ln/ans.

Esliif i*om i adições - alem
nu.- ipie vêm de antes, como
a posição dus elementos tu
larisisias ccbililiun sen i-
velinenic a candidatura dc
Jânio Quadro* Êsse debili-
i.¦mento e maior ainda em
i:".e diio u;itutles abcrlamen-
i" reacionárias adotadas pe-
lo amigo cr Rockefeller rui
sua campanha eleitoral. Hn
poucos dias. em São Pau
Io, Insultava os dirigentes
sindicais, taxando-os dc "pe-
legos e desordeiros". Logo
em srguiuu falando nn lns-
talação riu Comissão Execu-
Uva de sua candidatura • -
c repetindo quase tcNlua]-
mente expressões usadas pe
los golpi: i is di' Aragarças
cn seu "manifesto" -- in-
vestiu Jnnio contra n indti*
iiui nacional, defendendo
teses ou se opõem frontal-
nicnlc a aspirações tio pio-
uresso e IndcpendõnCia (ic
nosso in¦'. o

PKOVOCAÇOES
Inconformados rum n ten-

dência ao fortalecimento na
candidatura nacionalista do
marechal Lott, os setores
mais reacionários, quer dn
oposição como do próprio
governo 'vêm tentando todo
tip,, di manobras, algumas
das qu...' nno passam mes
mo de grosseiras provoca-
ções, E' o caso, por exemplo
di) alarma que se faz, em
torno da suposta participa
cão do sr Leonel Brizzola no
coinplé de Aragarças — di-
rígido •' posto em pratica.

como todos sabem, por cn-
nheoidoí Innternnros. qu»
jamais estiveram no lado do
PTB e só têm motivos paia
discrepàncias com o progra-
ma e a política dfcssc partido.

Outra provocação, esta
ainda mais infantil, foi a
veiculada pelo "Jornal do
Brasil" de terça-feira últi-
ma: os comunistas teriam
preparado unia agressão ao
deputado Mincaroiie para
atribuí ia a oficiais da Man-
nha de Guerra e. assim, ser
11 inda uma situação que
desse lugar incluMve a aeoes
( n'ilra o Congresso Nacii nal.

!•" necessário (pie se npun-
ti n responsaljil dade pe -.,ial
(io iiiinislrn A'rin:iiid() Pai-
cao uu ( i ..ir.iu tir : r rliin i
u,. in (".-uiaiiiii Prelendé o
animo presidi nle d , t \p.u
ressuscitar, a ria ultura o
anticomunismo insiro
mento rie que sempre leni
... valido a reação r o? Iru.-,-
les imperialisla.* quando
lencionaiu golpeai' hk li-
herdades democráticas. Fm
ltnido, há poucos dias, numa
solenidade, na Policia Mili
lai, o sr. Falcão u ando
uma linguagem muito pare-
ruiu com a d,. Jnnio pin
S.ui Paulo, tentou dcsclilei
rni o anticomunismo, pin-

< unindo, nlcin rio mais en
volver nessa provocação, de
forma reticenciosa, os lide-
rc* sindicais e dirigente* do
PTB.

CAMINHO Dos
NACIONALISTAS

K' evitíenle o objetivo .i
que .-(¦ prestam todas estas p
.outras provocações antidi

O time (ie Pi !e foi derrotado num jogo K so por isso
nm torcedor atirou uma pedra n.i v.nuica. do carro em que
o mago do futebol se retirava do Estádio Guarani, em Sáo
Paulo. A pedia quase atingiu o nervo óptico do olho di-
relto de Pule.

(MltlUOO -
Lacerda, quando pressentiu n derrota rio time tio Ara-

garças, também al irou unia pedra visando o nervo óptico do
coronel Veloso, com aquela denúncia encaminhada ao Mi-
nistcrlo oa Guerra ie não ao Ministério da Aeronáutica i.
Ila pessoas assim,

-ooOOoo—
K' natural que outros jogadores de Aragarças não ti-

vessem aprovado a pedrada rie Lacerda. Náo se sabe ale
que ponto e em que tom Lacerda começou a receber de-
monstrações dc desagrado dos craques dc Aragarças. A
verdade é que. numa bela madrugada, o Corvo chamou
novamente a s**u apartamento o deputado Bento Gonçal-
ves, para lhe transmitir outra alcagüetagcm, batendo asas
pouco (le|K)is. para Londres.

•-(lOllOlKT^ —

O afastamento de Lacerda não foi !uo Irrevogável
quanto a renuncia de Jânio. Assim, tivémo-lo de regresso
da Inglaterra dias depois. Já entáo para anunciar novo em-
barque rumo ao Velho Mundo. \Ni agorn n Suíça, a uma
reunião do Rearmamento Moral, em Car.::. Como simples
observador, disse Lacerda no Galeão, a jornalistas quc com-
pareceram a seu "retorno". Qual será a verdadeira moral
desse Desarmamento, que tfin como observador o alça-
giiéte d.i Praia do Flamengo'.'

ooOOoo
Entre a viagem n Londres e o retorno a Ctiux. Lacerda

íéz declarações. Lua descrente dos partidos.. Sua descrença
atinge rie maneira mais frontal a UDN. cm cujo palco, du-
rantí anos. amou como vedeta. Aos partidos, segundo o
idealista dos telefonemas ao sr. Bento Gonçalves, falta
idealismo. Por isso o Corvo, num vôo orgulhoso, recolhe-se
ii Suiça, ingressando como observado' no Movimento de
Desarmamento Moral Logo depois de haver desarmado e
desarticulado n revoada golpista paia o Brasil Central.

ooOUoo
Voltando á lasc ultrapassada pelo próprio Jânio, da

"renúncia irevogãvel", acusa os partidos de pretenderem
dominar o herói carismático de Mato Grosso. Cedendo n.
impulsos dc seus mais recentes remorsos, Lacerda afirmou.
com a dignidade de um riesarmainentista moral: "Náo de-
serio, não fujo, náo renuncio :\ luta". Vai lutar pela de-
mocriicin. no desarmamento moral tio Caux. Vai lutar, mo-
ralmente, pela liberdade de seu. companheiros dc Aragar-
ças. - —ooOOoo

Oi pniiidos é que "so arrumam e rc ajeitain". no en-
tender de Lacerda. E as despesas (ie viagem, quem paga?
O jornal deficitário na Rua do LavradioV
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mocraticas: n criação ri» uu
anibicnte que dp limar a
medidas de exceção, levnn
do a que se inlerronipn ..
processo democrático i ifn
afastada n candidatura rio
marechal Teixeira Lou como
aquela que e i apa/ d., reu
mr as louca.- nacionais)as t.
populares numa campanha
para a.*;segui'nr. em :i tio ou-
iubro n vitória de um govei
no Ideniificndo com uni pro
grama ric luta prln pi igres-
.-.o independente do pm-, pe
Ia legalidade democrática e

pela. riuiqu; in rie iuein,>rp«
cniidiçõcs de vida para o
pmo

(i caminho dn.. naclonalis-
ii,.-.. poi mulo. náo pode ser
iiulio contribuir por todos
o- meios para fortalecer "¦
unidade da*- forças patrioti-
cas e democráticas em
h.ino ua candidatura Lot.i.
denunciando e derrotando
iodas as maquinações, pui
iam de unde partirem,
quc visem impedir es-
-h unidade e o liiiinfo de
1 ul! cm 19ü0.

OTÁVIO TARQUÍNIO DE SOUZA E LÚCIA StôSGUEL
PEREIRA ENTRE AS VÍTÍMAS

CATÁSTROFE DO "VISCOUNT"

ENLUTA LETRAS BRASILEIRAS
N',i 'en.a-le.!;i p.'--..ua. ^ cl-

dade loi iibalad i pi r mal.*
uma catástruie aérea de Ri-
gantescas proporções Cerca
de 40 pessoas, entre ti ipulnn-
les e pas.iueiros oõ avião o,>-
mercial e moradores de Ra-
mos. perderam a vaia (tuniuu,
npõs chocar-se em pleno ai.
precipitaram-se sobre aquele
bairro o enorme "Viscount"

da VASP e o NA da KAB
() desastre ocorreu quando o

nparelho (i.i VASP procuiava
a pista du aeroporto do Ga-
I' áo pai a pousar e o NA la-
/:,; evoluções nus proximiria-
de.- . a inejjo-s de 700 metros
C'e altliiide. .

Entre os dosaoarecidos. fi

gilram eleiiKi..o.*; de grande nimi..la H.uinnuii Soar"?
destaque (in no* o niinido cul- Cabelfo, qur ir.ihiou ouianíi
tural. Juntamente rom sua inuiioi ano-, cm vários Tornai.-
esposa, a escritora Lúcia Mi- e revistas oo Kio, entre os

guel Pereira (autora de vários quni: ii "Tribuna, Popular",
romances, como "Amanhecei" "Diário Carioca , dc que loi
'• "Em surdina"!, tuleceu um dos fundadores, e. a rcvls-
historiador Otávio Tarquinio ta "O Cruzeiro", onde colabn-
de Souza, autor dc dez vulu- rava atualmente, Depois dc
mi"- em que esta relatada ler Ido por muito tempo pr,--"História do.* Fundadores do sidenie u-a COFAP, Benjamim
Império" Otávio farquiniu Cabcilo era agora conselheiro
de o.uu'i! ligura das mais qur- (".vnómico (in Confederação
ruins em nosso meio inlelec- Rural Brasileira,
iiiiil foi uni riu:, organi/..iriorr- Também viaja-va no avião '1-
dn 1945 d.i Associação H;a..,- mslrado o escritor José do
ieha tíc Esiriiorr... ,,. ,,, , .. ,I .ano \ aladnres, que «tllnlOiüra ligura enili.rntr or Bl '
*.(|iai("i(ia na caiasliolr nu '""'• 

'"rupuva 
o póslo (>e Dl-

o político. Jornalista f ecn- retor do Museu da Bu)**.
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A * antesca Chama Nas
a Terraanhas SJ

A revista soviética Cultura e Vida (n. 9-1959) pu-
bli«iou esse interessante artigo sôbre o aproveitamento
da energia do centro da Terra, Transcrevemos abaixo
seus trechos mais iniDortantcs.

Em qualquer ponto rio Olo-
b:>, estendem-se sob a supcrfl-
rie imensos e invisíveis ma-
res, sem nome. que nào vêm
indicados nos mapas com a
côr RZtil de costume. Ate pou-
eo tempo atras, não se santa
ri respeito c','éles mais do que
se sabe sobre os canais de
Marte. Até menos, pois os
cientistas Estudaram melhor
ns estréias longínquas que
aquilo que se encontra a pou-
cos quilômetros abaixo ria su-
perfieie terrestre.

Os ruidosos gélsere3eosra-
ros jatos de água mineral

quente, que emanam das fen-
nas. das montanhas, süo qua-
se tudo que o homem viu e rm-
sinnloti, E, para dizer a vercla-
de, esses ciados nâo silo novos,
uma vez que sáo conhecidos
ha séculos, e mesmo milênios.
Foram descobertos nas vizl-
nhanças das famosas "Mine-
ralnie Vodl" (Águas Minerais)
do Cáucaso antigufssimos lo-
cais de banh is minerais e alo-
jamentos nas cavernas da ida-
oe do Bronze.

Trata-se rie fontes naturais,
prcdnizldas p elas pi óprlas
agitas subterrâneas, ou pelos

ú
LANÇAMENTOS

— Gnindc movimen*
i.i editorial, neste
fim cio ,i io, Enlre
outros, podemos us.
sinalnr o lançameu**" monto dos seguiu*

tes livros: A Parábola das 4 cruzes, de Mário Donalo;
O Diabo vosie-ce de preto, de Antônio D'Elia; João Si*
mões Continua,, de Origenes Lessa; Os caminliaate3 tíe
Sta. Luzia, do Ricardo Ramos: Manuscrito Holandê:-,
de M. Cavalcanti Proença; Caminhos ria Terra, dn E.nei-
da; O homem que não gostava de cães, de Milton Pe-
drosa, Nas fotos, vemos ns dois último" autorei auto-
grafando suas obras, na Livraria S. Jo é. iU\ de cima,
aparecem, além do Eneida, Jorge Amado, Álvaro Lins,
Mme. Mirabel (adido cultural da Polônia.), Maria Mar-
iins c M. Cavalcanti Proença. Na de baixo, onda vemos,
entre outras possuas, a poetisa Beatriz Bandeira, nossa
colunista de teatro, o escritor Astrojilclo Pereira e o sr.
Kuchvnlok, Ministro cia Tchecoslovaquin no Brasil, um
flagrante dc Milton Pedrosa, quando autografava um

<f exemplar de sou livro. >

terremotos, ou pnr ambos. Em
poucas palavras, são obra da
própria natureza, rica mas in-
diferente. Em tempos remotos,
doou ao homem algumas fon-
tes de calor subterrâneo, cujo
número crescia muito espaça-
clamente.

Assim nasceu e criou foros
rie verdade cientifica a falsa
teoria de que a.s Águas ter*
mais subterrâneas são multo
escassas e próprias somente ue
zonas de ativldacfe vulcânica,
como a rr.lândia, Eram comi-
deradas uma exceção, um ra-
prlcho casual da natureza,
enquanto as águas frias pare-
ciam constituir a regra,

O calor das prnfuiioezns. as-
sim como a energia encerrada
no urAnlo, é cí'.' procedência
exclusivamente terrena. Por
outras palavras: no contrário
ri'1 carvfto e c'-o petróleo^ não
está ligado no astro-rel', nSo
foi recolhido pelo prande e-,\p.
tarior e acitmularior natural
dos raios solares que é a folha
verde.

Segundo o critério das cien-
Uvas, o calor subterrâneo pro-
rluz-re principalmente peta
c\!s'ntc_tvaçfto do urânio, do
tório e -.le outr."s elementos ue
sadrs r'i simerfíoic cia Terra,
As i-:rrentes fsner.s de lava In-
crandescente enpelidas pelos
vulcões são testemunha cia pi-
pantesca chama qro há sé-
culos rime nas entranhas c?i
Terra e cuja erigem tombem
é devida a desintegração radio*
a:tva das rochas terrestres.

Abrir caminho cm direção
ns profundezas da Terra, ntra
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CAMINHOS DÂ TERRA
Pe> 11 (•onfessar — para começo ii'' con-

versa - que foi com unia grande :¦;:-
tisfi.ção t«'t' publicado nos e jnrrutl, o
querido NOVOS RUMOS, crônicas (In via-
gem tão bonita (pie realizei pi los países¦ social islãs do maio a .'.gò-io ílc-slü .mo
«le lltf)!) que ora termina. Koi umn nin-
gria tanto maior porque, nestas andan-
ç;ts pelo Prasil, intlo aqui e ali asoistir
ao lançamento «l«- livros de autores «nr-
cionais, ;:«'mpie ouvi de vária., posso;.s
relVrcnciiiH 11 estas crônicas, rimigus «I"
Nordeste ou do Sul, querendo saber se
i"i não in reuni-las num livro, amigos
ilizemlo «jue haviam gostado mais desta
do «|t;e il."«;uela,

. Ag.>ra n livcii está aí. Cliamoi-os ta-
minho.* (ia T. lia e tomei como epi-.inli'
mui fra ¦• .!o ci íiiiiie eset i.or iiinc s

I,ou Sin: 1Nn começo a terra não linl'.'i
,c miiiilins: m.-s cailit vez uue um grani'1
grupo or homens passa polo mesmo lu-
; -ir, in> f 111 um cu.iinlio se forma' . «'
i.-iminho .!¦! ' socialismo foi aborto p •!:.
Lriiito :'"¦.:; i ca, c, depois dela, outros
gi-.-iii(|es g.upoi; de homens continuar;..11
abrindo os novos eaminlinp dn terra,

M.Mi |í\ 1 o '¦ tá ai nns livrai ias. edi
(¦¦lo |ior Antunes. K simples, mocl: sto,
não ouer pnrecer melhor «Io .|uc «'. Não
ln'/. pios"iitismo, não se arvora e.m pn.
|i r. ,-indis ... listou apenas contando, sim-
pi.-f .* honestamente contando o que vi o
s Mti, como andei do eneantamenUi em
encantamento eom oa olhos hom aber-
to,., na certeza de que pi.ava o mundo
novo, Gostaria que éle fosse 'ido nor
toda gente, gostaria, principalmente, que
cie fosse amado por todos aqueles que
sabem quo irão- há cortinnf. de- f«'no e
sim umn bela, gloriosa cortifta de -imnr

peles- homens «¦ pela Humanidade nos
países socialistas,

O livro custa cento e sessenta cruzei-

nn; foi o mais barato que meu r.utnr
conseguiu, e, An,mus é um '«litcn Im-
imsto. Por mim, se dinheiro tivesse, cs-
te seria uni livro gratuito, um livro para
dai cie pl-csi.mte 11 tmla gente, ou então
úni livro piirn ser vimclitlo não apenas
pelas livrarias, 111,i_j também pelos en-
graxiiles, |jort|ue — esse o meu deseje
¦— assim cairia nas mãos de multidões
ou" gostariam tle sabei- como é a URSS,
como se vive na China, como é a vida
nn Teliecoslováquia. .Mus, precisa m cs
não esquecer, que vivendo como vivo, de
meu trabalho, não posso jamais pensar
«tu fazer livios a minhu custa. Por fa-
vor, não considerem carn o preço .ln

Caminhos du Terra . Foi o mais ha-
ra o nue d editor pode fazer.

Muita gente se espanta dc eu ter vol-
lado em fins de agosto, ,* já eni ilczeni-
lito .. livro sair, Kxplico: um livro dn
vi"",-.-ns ao., países socialistas ou .'• pu-
lilienrlo imediatamente, 01 rleve ficar
atlori 11'cido ri" funelo dc umn gaveta.
Aquele mundo «' o que não pára; o que
cinto tia China, por exemplo, não será
11 mesmo dentro tlc orais uni ano ou
nir-smo dentro ile seis meses. -\ Europa
¦• 1 lha, caindo «le podre, pode ciar livros
«I' viagem estáticos, Os países socialis-
t-•¦ são dinâmicos; estão sempre cami-
n!*:ui(lo para o mollioi', modificando pn-
nornmas econômicos e humanos. Assim
a pressa que tive em dar no público
brasileiro e que senti ali e que, com cor-
iey.a, não será o mesmo em 1060, quando
a URSS conquistar novos caminhos, quan-
do 11 Tchecoslováquia ficará mais ri-
rn, quando n(.'jl.jn.a.proc.luni;ii.-. fl.llfi. JJ.q.lJ.Í.-_.
dou ;t pobreza, deu ensino gratuito a
todas as crianças etc.

M<*u livro está ai e que ou declare,
aruiges; é um livro para vocês.

OTAS-SOBBK U%'Rt»S
III ..*l«M*«»«W«M»«««Í»«IM«<«>^l

GUEORGU! DL0!<
vés das.barreiras de pedra, é
quase táo difi il quanto esea-
par a gravltaçno para lançar-
se ao espaço cósmico. Mns sur*
giu a tiirbo-synca soviética e
se realizam profundas perfil-
rações que lançaram por ter-
ra n velha te/irla. Chegou-se à
zona continua de iiruiis qtien-
tes, Parece incrível, mas r ver-
dade, Comparada com a es-
pêssa camada de t rrenos sa-
furados cie águas quentes e
temperadas, a.,; chamadas hi-
drotermas, 11 água irin consti-
tui uma fina cumaovi super-
ficial.

A perfuração, prineipnlmen-
te a efetuada com turbo-
sonda, torn 111 possível um
grande aprofundamento n.is
entranhas da Terra e propor
cri.mou nos pesquisadores mui-
tiplos conhe.imentos acerca dc
plrnêta em que vivemos,

Já não há rir., ia que a.*
avias quemes lev.un v.int >.-
gem sobre as frias. Quanto
mai.r é a profundidade em
que a sonc',1 penetra, mais ai-
ta é a temperatura, maior a
p.essâo e mais quente a anua-
cuja quantidade aumenta em
vez de diminuir.

Os cálculos previ s ni '.is
• prudentes clcmcnsiram qu -.

por suas reservas de energia,
at H T0'.erm;is ocupam o pri-
meiro posto, superando n liu-
lha, o petróleo, os xistos bríu-
minosos c n hulha branca e n
azul, como sáo chamados o
vento e as quedas ,'i't'uiua. E'
bem possível que os recursos
hlírotermais s;'jam superin-
ies ao íesto rios recursos da
superfície torro 'rc e da at-
mosfe-i, reunidos.

UM PítOPULSOK
EVil^NO

Dcscobrlram-se entrmes ba-
cias de águas quentes e tem-
peradas no Cáucaso e na
Transcaucásia, .-.. Asla Cen-
Irai e no Casaquestáo, na ex-
tensa planície russa, nos pai-
ses do Báltico. 11.1 Ucrânia e
na Criméla, na Bielo-Rússla
e na Sibéria, na Camecháte*
ca e nas ilhas Çurilhas.
fl As expídições enviadas iiela
Aeadeniia de Ciências da
URSS a cHversas zonas rie nos-
so pais trazem, ano a ano. no-
vos dados que assinalam nos
mapas geológicos grandes de-
pósitos subterrâneos rie águas
termais. Alguns dêlcs causam
assombro por seu tamanho aos
próprios especialistas. P'nr
exemplo, a superfície da bacia
artesiana "Velik" (Grande),
como 11 chamam os geóloges,
na Sibéria Ocidental, é quase
igual á do Mar Cáspio. Tam-
bém são extraordinárias ns re-
servas hldrotermais explaratí-as
no Cáucaso Setentrional e no
Casaquestáo.

Demonstrou-se pràticamcn-
le que quase não ha zona on-
cie não existam depósitos (ie
anuas termais. Encontram-se
em ióci.i parte, inclusive nns
regiões de congelamento per-
pétuo: na parte superior há
uma mistura gelada de terra
e água, e na profundidade en-
contrnm-se fontes de apua em
ebulição n temperaturas cie
150 o 3«K) graus".

Muitas sáo as vantagens nue
possiiem as águas subterrâ-
neas em comparação com ou-
tros tipos rio ei\ergia, Os de-
pósiins mais ricos de hulha on
de petróleo ciarão esgotados
dentro de cem ou duzentos
anos: os rins mudam de dire-
ção; o vento abranda. Mas
ns entranhas c>a Terra conti-
ntiainn expulsando pormanen-
temente seu quente produto
paru a superfície.
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O livro rie Paulo Cavalcanti — K-.ti de Queiro:. Agitador
rn Itrti.sil — neüha de sair na coleção "Brasiliana" da Com-
panliin Editora Nacional. Conhecido já de uni pequeno cir-
cnlo de amigos rio autor, que tiveram ocasião cie o ler em
cópias datilografadas, c volume agora posto á venda des-
Una-se a larga repercussão entre o público ledor de língua
portuguesa.

Fruto de loucos anos de pesquisas em arquivos, btblio-
tecas, velhos jornais, o livro de Paulo Cavalcanti é prin-
clpalinente umn notável contribuição no estudo de tória
uma época da vida política e social rie Pernambuco, na
qual aparece o panfletário Eça rie Queiroz, como agitador
e acusador de graves motins, Entendamo-nos: Eça aparece.
t-.fto cm pessoa, mas através do seu famoso panfleto At
Farpas, escito de parceria eom Ramal.10 Ortigáo e publi-
ri.do em Lisboa.

Tudo se passou por ocasl&o da viagem de Pedro II à
Europa, em miaclos tíe 1871. Es.sa viagem forneceu aos deus
terríveis panfletários excelente motivação para algumas
1! is .vias "farpas" literárias, "As Farpus — escreve Paulo
C.ivslcanti — transformaram a vitoriosa excursão do Im-
perador cio Brasil á Europa num grotesco espetáculo de
circo, caricaturando tudo aquilo que Dom Pedro fizera, 011
dissera, como primeiro viajante rie sua pátria".

A sátira repercutiu violentamente eni Pernambuco. OS
republicanos go-.vir-.m e glosaram á larga o grotesco espo-
Incuto apresentado nas páginas do panfleto lisboeta, mas
os nionn.rnirUí;'; tomaram o p-áo na unha e fizeram do
("•-o literário um caso político de contundentes conseqtlôn-
ris. !"*:plornv."m. prira isso, cs velhos e ainda vivos senti-
'iv*n'-s netlvistas rios pernambucanos contra os portugué-
"*s, i.r*'-:'írclo: brabas polemicas em letra cie fôrma, e n.
'-""íir pancadarin grossa, quebra-ctuebrn do comércio em
nino'* de nort'"Hio:'ns, rte., etc,, etc.

r' claro qne essas coisas não acontecenahi como íatns
isolados '--•• 1 nov.o com a situação gernl existente no Pais

e -rri Provinha. Paulo Cavalcanti traía nn seu livro o pa-
norama exotn rin situação politica e social do tempo, em
co'o enquadramento se processaram os acontecimentos sus-
citadot n- !•¦ ".".-i dr? Eca e Ramalho. E i^to, iirecisamen-

'ASTR0JI100 MI.ÈIUA'

nue confere mais substancioso interesse ao seu tra-

ijlltifl em louvor ria obra. que ela surge e ss
-. em nossa literatura, como um bri-
aplicação rio materialismo histórico co-

lise cia história literária, política e so-

Dir-n
f:-.,->-!-;!, ,.--. ,T,n,-.
!'*"!-.••* e*-;.-.-''i ri"
mo metoe'" c'"1 anil
c:'l Nem é por outra razão que pôde o nutor revelar e es-
clarocar cries aspectos desconhecidos ou encobertas da
história pernnmbucana, coisa .que os historiadores oficiais
e idcnlistr.s 11J0 poderiam fnzer,

Em suma — Pica de Queiroz. Aqitador no Brasil, de
Paulo Cavalcanti, qm1 obteve rm 1057 o prêmio "Joaquim
Naburn", instituído polo Estado cie Pernambuco, é um livro
de prime'ra ordem, desse que a g-mte recomenda com ca-
loroso e justificado empenho.

REGISTRO
Sérgio Biiarque rio Holaii-

da — Visão tio Paraíso: Os
motivos Edenicos.no Desço--»
b.rímento s Colonização do
fíí-asil. Livraria José Olym-
pio Editora,

Alex Viany — Introdução
do Cinema Brasileiro. Ins-''
tituto Nacional do Livro,

General Carlos SUidart Fi--
lho — Fundamentos Geo-
ará/tcos e Históricos do Us-
lado do Maranhão e Grão
Pará. Biblioteca do Exerci-
to — Editora.
Paschoal Lemme — Pro

blemas Brasileiros de Edu-
cação. Editorial Vitória Li-
rnilada.

Fábio Lucas — Conteúdo
Social das Constituições 'Bra-
sileiras. Edição da Faculda-
de de Ciências Econômicas
da Universidade de Minas
Gerais. . ,

Gondin. da .Fonseca — Ain-
chado de Assis e o Ilipnpó-
tamo. Biografia a Análise.
Editora Fulgor.

Antônio Olinto — Cadcr-
nos de Critica. Livraria José
Olympio Editora.

It. Pereira da Silva — Cri-
tica de Aielier. Sociedade
Editora e Gráfica Ltda.

Maluh de Ouro Preto —
Siri na Noite sem. lua. Crô-
nicas. Editor Pongctti.

J. Salgado Freire — Pata
Onde Vai o Brasil? — Gran-
dezas e Misérias do Nosso
Desenvolvimento. Editora
Conquista.

A água, viajante infaligá-
vel, flui, desliza para baixo
através de fissuras e capilares
finissim rs e do lá unia vez
aquecida, refaz o percurso em
sentido contrário, em direção
no Sol.

Agora, quando se estuda me-
tòdic.imente o calor subterrn-
neo a s«r «iei rminoti o seu pa-
pei im natureza, suas parti-
cularicvades o possibilidades, os
cientistas elaboram planos
para abastecer dezenas de ei-
dades e inúmeros povoados
com energia geotérmica, Dois
ou trcs paços de grunde ca-
pacidacle sâo suficientes para
abastecer uma uicinde de cem
mil habitantes. Calculou-se
que os gastos de perfuração,
colocação cie canos e demais
trabalhos são amortizados em
poiico tempo.

As águas termais e gêseres
cin Camccháteca oferecem li-
sonjeiras perspectivas. Nos
mananciais de Patizhet será
construída a primeira central
geotérmica experimental cpie
fornecerá energia, luz e calor
às empresas indus'riais do sul
cia Camecháteca, que náo prc-
cisarão rie combustíveis ti"" ou-
tros ii gares. Deci:iiu-se tam-
bém abastecer a citfade de Ma-
ja-Kalá ric- calor cias fontes
termais. A exploração dessas
centrais permitirá acumular
experiências que serão utiliza-
rins ivíi construção etc grandes
centrais geotérmiens, alimenta-
dns pela inesgctável energia
dns profundezas dn Terra.
Centrais semelhantes surgirão,
nas imensidões da Sibéria «; «ro
Extremo Oiiente, no Cáucaso

c no Casaquestáo. Juntamen-
te com elas surgirão outras po-
lentes centrais do mesmo n-
po que abastecerão ns cidades
do áfitia quente e clelricttíade.
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No ili;i 17. o Sindicato de
¦Jornalistas 1' r o t' i s s i cr
nais do Rio de Janeiro
promoveu em sua sede a

sessão solene de encerramento do curso de técnica
jornalística que patrocina anualmente, Como parle
das solenidades, Astrojilclo Pereira pronunciou unia
conferência sôbre Machado de Assis, abordando
aspectos dá cóiaboraçaó do"autor de DcimCasniuno Jnos jornais cariocas. Na foto vemos um flagrante l
da mesa que dirigiu os trabalhos da sessão, onde .
se vêem o conferencista e o presidente do sindicato, >,
além de outras personalidades e um grupo de alunos I

diplomados no curso.

O Teatro Nacional de Comédia encenou, nn Mu-
nicipal, rumo segunda peça de sua temporada odrama em verso de Zorrilla', «Dou Juan Tenóriot.
Naquele teatro esteve apenas por quatro dias, vol-tando depois para q-Teatro Serrador, onde perma-neceu também pouco tempo; apenas até o dia 20
do corrente. Sendo nosso jornal semanal, quandosair esta crônica já a peça terá saído de cena. Fica,
portanto, o comentário quase sem justificativa, poisnáo atiripe suas finalidades que suo, a nosso ver,«Indo o reduzido espaço de que dispomos, meramente
informativas ou dé orientação cio público. Possibi-
lidados de maior análise de peça, direção e inter-
pretação, não há. Levando em conta tais circuns-
tânclas e sendo do opinião que o espetáculo devia
ser visto pelos estudiosos e interessados em teatro,
incluímo-lo, com outros dois, no roteiro, recomen-
danclo-o como uma «necessidade cultural». E ve-
ja se quanto ê delicada a tarefa de opinar! Pessoas
houve que manifestaram estranheza pelo fato de o
havermos recomendado. Aqui vai, pois, em resti-
miclas linhas, nossa opinião: achamos a escolha da
peça, sumamente infeliz — teatro cantado, e drama
e comédias em verso sáo armadilhas que deveriam
ser cuidadosamente evitadas, Nossos atores já muito
mal se arranjam em matéria de voz, para o que po-deríamos chamar «o trivial*. Diante de texto em
\erso ou cantado, naufragam redondamente; O caso,
entretanto, se agrava muito se em tais circunstàn-
cias estão sob orientação dc um diretor estrangeiro
que, necessariamente, ignota os segredos do idioma.

V. não julga conveniente mtinir-5e cie um assessor,
que o ajude a vencer êssws obstáculos. V'o caso de
Uim Luis Escobar, diretor espanhol importado única
c- especialmente para dirigir a peça de Zortilla, con-
Iam que éle não entendia uma palavra do que cii-
ziain seus comandados. Dai, a verdadeira confusão
que reinava no palco, onde cada ator representava
á sua maneira e nos mais variados estilos, dando a
impressão de que brincavam de jogo cie disparates, n
Assim como discordamos da escolha da peça, tam- «
bém o fazemos com relação à vinda de um diretor
c projetos de cenários estrangeiros que elevem ter
custado mna fortuna, quando com os recursos na-
cionais poderíamos ter apresentado coisas muito
melhores. A orientação cio S.N.T. nos parece di-
tiidu por um «snobismo» já, felizmente, superado
entre nós. Mas os cenários de Salvador Dali, pri-
morosamente executados por Benet Domingos, es-
panliol de i\A muito radicado entre nós, merecem
um comentário à parte e justificam a recomenda-
ção — necessidade cultural — com eles, apesar de
cliscordiirmos, quanto à importação dos mesmos,
deu-nos o Serviço Nacional de Teatro uma oportu-
11 idade única, cie conhecermos a obra cio famoso e
tão discutido pintor surrealista. Por mais que dis*
cordemos dele. muito especialmente de suas atitu-
des demolidoras e cabotinas, temos de lhe reconhe»
cer um;, imaginação fabulosa, originalidade extra-
ordinária e uma grande força poética. Sendo um
dos expoentes máximos de uma corrente artística,
faz parte dn cultura tomar contato com sua obra,
analisá-la, estuda Ia, para aceitá-la ou combatê-la.
O que não se pode é ignorá-lo. Nas cenas mais ro-
mânticas, como o colóquio do Dor. Juan com Dona
Inés • a conversa de Don Luís à janela de sua rtoi-
va, há um perfeito entrosamento do cenário eom o
romantismo da peça. Gostaríamos de aprofundar
uma critica sôbre o texto, a tradução (belíssima),
os cenários. Não havendo espaço, oremos haver ex-
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pücado ou .justificado.a recomendação.
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VHw\*§m m êreve na Leopaldina r

Nenhum Trem Correu
Durante' 24 Horm

©« II mil ferroviário» da
Leopoldina rairraMaram vi-
tnriosamtriU ao trabalho 11
10 korsi cit manhã do Wia
2%, tpé,s a reàlizaçUo rie
**»*¦ fi'»vt At advertnem
di ht horai, qut eoniriruiu
a Mais rigorosa niainíesla-
«T*o <k unidade até lioj» re-
gi«trada na história daa lu-
t-ai «im trabalhadores da-
qitela amiga ferrovia. Mui»
de 300 trem dt carga e pas-
janeiro» ficaram completa-
mente parados ao longo dn
e-«f»n>.a eiiiada que alia-
-vesia oi Kstado-, de Minas
Ueraia, Rio rie Janeiro, Ks-
piriio Santo c o Distrito
Federal,

Antes mesmo de <r decla-
rarem rm greve já os íer-
roviário» da leopoldina há-
viam eonqui-iario inúmeras
«ins reivindicações nelas
quais lem lutando lni vá-
rins meseí. A greve eom»-
•;ou a ilnrinsa. A i nmi.-ão
Inlerminisieriali eonipoMa

dos repre.seiiuule** >i<>s mi-
nislros da \ iaciu.i, 

'I 
raha-

ili"- Justi*;» e'l-.(/ei!,i.,; ,u
Rede Ferroviária e da l.ro-
poldiiia; t dn Sindicato t da
hederaçãn dos Ferroviários,
que e»ia\a encarregada ne
estudar * apresentar tinia
solução para :«» quc-hícs dos
ferroviários, ja havia cou-
seRiiido do .Ministro da
\ iaçâo o atendimento de
inunicras das reivindicações,
entre as quais a» reíeren-
tes an pagamento do adicio-
nal ue Jtrr sôbre o »alá-
rio hase para o trabalho nu-
turno; a não interrupção
da jornada do trabalho, efe-
tivação dos trabalhadores

provisórios com mais de
s fi i i 11\ ??,¦¦; ¦* js ri e
unira.»,

¦ei \ icj

A GREVE

M;<« a «jieve foi (UCIa-
grada porque a pi ineipal
reivindicação cios trabalha-
dores — o aumento salat ial

- - não fui aiendida. \ \U-<\e
*«* limpo.» a conceder unia
iuelliuria salarial na ha.»e de
apenas ?[>',¦. da tabela api e-
sentada pelo» lerro\ iai i«is

que exigem uni aiiiiicnlo mi-
nimo «le .¦¦ mil rruc/iro-.. e
MIHNÍIUO rir ,-i mil, \ Rc,|f

ir propôs a conceder uni
íniiiiiun de I 5UU cru 'eiros e
uni máximo de 

"J.5Í.I0. l---.i
eonirapioposta, consicl nada

i r ri s ó ri a pelos I rahalha-
dores, (l"!! moiivn k defla-
gração da greve.

A pari ir da» lll lima» da
maiiliã do dia -'-' iicnliiuit
trem >m 111 inais dá otaçâii.

i )s trabalhadores tomaram
chiiio questão clc lioui a .i |io-
i a dc paralisação do serv i-
éçü' Ü maquinisi,! uue cou-

du/.ia o seu trem para a es-

taçáo dc i axia», linha a

chegada prevista nm-a* n;
10 horas, mas como c-.-sa era

* hora estabelecida para a

£irvf,. ele impi iuiiu maior
velocidade » locomoiiva, a
fim de evitar o risco de

qualquer atraso na parali*
sacáii. Oepoi.' daa lll tinia»
da manhã, segundo decla-

Padeiros
de Niterói
Fizeram Greve

Cerca rie 3 mil padeiros dos
municípios ele Niterói e Sáo
Gonçalo realizaram uma

greve rie 2-1 horas, como pane
ria hua que vêm travando
pela conquista de uni aumen-
io salarial que varia de 30 a
60'",,. A greve, que teve inicio
a atro hora do dia 17. deter-
minou a paralizaçào de mais
rie 3ã0 padarias, e íoi. segundo
*. opinião dos lideres sindi-
ea-ti, «penas umr. demonstra-
e*o éo qu« estão disposto» %
l«»er cano náo sejam «ten-
díoa-i cm suas leuinaicacóes.

rmi k reportahem o presi-
derue do Sindicato do» !¦>.•.
íoviárloi. 9«mial6rlir!ei

Kati»ta, nenhum trem çàii Rai-á-i •',- \|
ctilou mai».

( 1 pcs-iunl «Ius cntnfins
illrp iim"llt e i i:,\ o . i, «
adiiiinisiraçãn da I.enpo|.

EM JANEIRO NESTA CAPITAL

í Congresso dos Trabalhadores
nas Industrias Urbanas

Armando Friícíiíoso

diria, ismaii hás ia íderido
a í|iliíli'|Uei' i;iv\e :ixi-ji:^ 1 ^
enipré-H, l*'.-»a ioi a pri-

PREFEITO E PADRES DE PÀRINTINS
CONTRA 0 SINDICATO OPERÁRIO

meira vi ,|IU araram

PÀRINTINS - Amasso,
was (Do Correspondente)
— O hi; José Raimundo
Esteve**, i|ii#* a-.si in ii ca o
cargo fie prefeito deste
município no dia oi de m.
iieircu-fieclarou qne vai li-
(iniciar com o Sindicato dos'm1-ialhadoj.es 

na Indústria
d<° Construções e rio Mo-
biliário do município, As
(Ifclaraçõex desse cidadão,
(pie se ri-\ela uni anlcnti-
cci inimigo da democracia
i» dos direitos dos homens
(¦iie tra ha II iam paia a ri-
(|iie/a do município-, i an-
saram v i\a revolta em lò-
da a cidade,

Alia», muito anl«'s das
declarações do sr. |osé liai-
mundo, j i os Iralialhadores
de l'arinlius \iiiliam sendo
\ itiina.s lainliém da inlole-
rància de alguns padres,
• mi.- iitili/am a maior par-
te das sua», pregações pro-
curando impedir rinp os
operários c-utrcni pura o
seu sindicato. Sabemos <int»
em algtwiius cidacle.s, pa-
dres se colocain ao lado
dos trabalhadores, apoian-
do as suas lutas por me-
lliores salários*, delendeii-
do os seus d irei los, parti-
cipando até das greves em
dele.sa de melhores condi-

ções cie \ida. como ocor-
reu recen lei nenle em Sac>
1'atilo e Belo llori/.onte,
Os padres de ParilililiS,
enlielaiilo. usam todo o
>eu verbo para impedir (me
os trabalhadores enlieni

paia o seu sindicato, se
unam e deleiid.uii os li-
leitos (|iie lhes sao a.*>*»< '^u-
Tados pelas leis sociais e
lrabiillii.sl.is. Ilá tempos
alias, eles chegaram a cnn-
seguir que ei Delegado de
Policia local bai«a»se i
Portaria proibindo a reali-
/.ação de qualquer lesta
na sede do Sindicalo rios

I rahalhadores em (ions-
Iriição, que liea nas proxi-
niidades da l^"Ji'i Matri/,
Agora. (.'Oiiseoiiiraiii o
apoio do Preleilo ei ¦ito,

paia a sua missáii ingrata
de lutar contia a organi/..!-

çAo dos Iraballiadores, ipie
nenhum mal lhes ler. e

que lula apenas pelo CUlil-

primenlo da Lei,
Ila (|ii(-'m diga cuie a ra-

principalI i\a canina-z«o principal ila campa-
nha de alguns padres con- —

tia o sindicato de Pariu-
tins. leiii ni igem ua labri-
ca de esnuadrias da Ir-
iiiamlade. l'.s»a lábrica é
dirigida pelos vigários e
eles não quiseram pagar
o salário-iuiniiun cotiloriiie
o (Jovèruo inandoii, islo é,
a partir tle I de jan-im.
I''.les so o pagaram (*>() dias
depois, e licaia-iii dc\endo
os atrasados, O Sindicato

protestou, files nao assinam
a ( aileiia Prolissional dus
Irabalhadores, nau pagain
lérias e nem o repouso 11 -

iiiuneiado. (I Sindi» alo
também protesta contra is-
so. Mas não Mio apenas
eles os quo nau (iimpreni
as leis. | Ui, por exemplo,
a Kábrica <\c Papel \ma-
/un S, \,. que conliniia pa-
valido o salário-iniuiino de
(a-í iSHMi.no. (|uaiido ü
(iov ei uu manda pagar . .
• I. IIMI ciu/eiros, Ir cuiiii

muitos (Ides não ciiinprein
as leis, todo»- sc juntam
Cinll es padres para Ia/cr

pregação contra o Sindica-
Io. porque o Sindicato de-
lende os direitos dos Ira-
balhadores.

O Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de
(,'ou»li uri» s e do v« lobiliá-
i iu de Pai intius e dirigido

por ( Kmai i\c (> 11v eira (los--
iresidenle; losé Maria

sen etarii i e
»-,

lidade de classe surgida
em Parinlins, que lem da-
do exemplos de lula con-
Ira os violadores d.is leis
Irabalhistas e contra todos
os exploradores dns ope-

. rários, <) Sindicato v em
aumentando o numero de
sócios, e o seu presidente,
(Ismar de (lliwha < 

'osta,

fui eleito vereador a ' a-
mara Municipal, co.ni o ' o-
Io exclusivo dos trabalhar
dores de Parinlins. Agora
mesmo, o Sindicato acaba
dc consecuir uma v erba ile
To mil cru/eiins. (io Fun-
do Sindical, paia lecons-
tinir a sua sede. ()s Ira-
balhadores de Parinlins
continuam' se unindo iiii
seu Sindicato, relurçando
a »ua oiç/auização que o

preleilo eleito di.»se que
vai lic|iiid;ir. íles não le-
ineiii as ameaças do pie-
leito f conliiiuaiii a lutar
pelos seus direitos".

riiiupleiaiiicMiU' ii tralialliii,
«•"i'iir;li'eii'in para n iiiiani-
niidudt' dei niiiv ituc-t llu kic*
\i-la.

NOVA PARALISAÇÃO
I Is íci inv iai a.»- da Leo-

pohliiia, cpie cltrain uma
mntfui/ica flenicnisli injío de
uindade t de 'ngaui/.ação,
i*(nu a jrreve de aclverlènoia
dc _M horas, c-iãu dispostos
a cleiliiRrar unia nnva *"ie-

\e, dessa vi-/ por tempo iu-
fleiermiiiado, nus primcinis
dias de janeiro, -c ^ic !a
llàfi le. cri-iii linia- rt- sn.is

rei\ indicações plenamente
atendidiiS'

A siliiiiçãn «lii-— Ipi rm i.v

rios (1k Leopoldina • d«se.»-
peradnra. \ grande mai"-
ria dele», cerca de là mil,
recebe ainda iia ha-e do »a-
lai in inininiii \a ional. I om
a elevação ii«« «u-to da v,-
dn. cm altuu» hiRares em
mais de 5lK, . a sua situa-
«•ao sc aniavnii. liai o em-

nlio du» irahalliaiiores em

s"-:'r, insiislncld nesta Cupual.
nf ro. n 1 CoiifiK ¦ (. .N.icioiuil i
dl,- i.ias L'ilj..:,! ¦ que ¦ reunir, i
c- ::n mil irilialliaclcircs nes i
i 'icn, prncli" âo c' • l.is e tr.:
r.ssoc: in clns em v-,in." s lul.c.ein.

i) olijptivii ('u conclave c n .
i",: ii '. ¦ i:*.c!u ir. i« nili •. is i :n :
mum cie r v e.riu ¦ eic-;, ([..r s: . ,i

Tr: !):t:liini(j|-( i
(!(' ti-

c mais .
dc r

11 i'll Cil

cl.i!

,a C C rltlUlS, j;

f iraliuliirtílo- í
!;t Cil-

U....Ü ClU dia-
c.i.van (iu Uni.

rüMÁRÍO

iii ii • i\i ie I' in.'1 r!'i:
da lVi '. r::iii ;i

CviikI.Ç'1.'.-. (!.¦ ii.
eoletivns, salaiio-ininniii), ,

Os eoimressi.-iKts clehat'
Previdência Social: l."i Oi,
e problema • cia CAPKKSI'; 11
contraio.» c eouvi nçfies
prolissional, sniário movei, lérias, participação dos
lhadores nos lucros cias empresas, abono cie Nnti:
Liberdade p Autonomia SIiuIicr ¦¦: i-elorma cia Ia
Sindical, Fundo Social Sindical, unidade sindica';
Estabilidade n Direito de Greve: estabilidade dn ti
dor cm Igual e efeliva liA-riintia em rrtaeáu no tlin
sindical. leRiilnmei ¦¦icán do (incito rie (ireve; V ('
c;5e.s dc Vida: combnlf.' a elevação dn custo c
blunias cconòniicos do trabalhador, retorna ngian:

DELEGAÇÕES

T -
. il

III

IV

ia Feder;
I ,b;l!,l|.

líssa entiriar.c jr.
l)ie«. f.;:» :¦:.

í"'o N.icio-
-ob a pre-
cniio-.i em
adc- c

O I Consresso l"i eonvoendo
nal dos Trabalhadores nas Indus!
sinéncia de Nelson Menclc
ciinUcto com os M sindicatos que.
outros que também
ramos Industriais.

Desses entendimentos ficou aeerli
assembléias preparatórias em tòcia
e a eseolhn e o envio de deleancõi
balhadores nas Indúslrias rie Knernia
dueno de Cíiis do Itio de .!;,: iro prol
bléia im (im IH do coirenle, durante a qual foi eicil
pia delepncâo que eompai
iinportniees leses di

congregam trabaliiiKiores liaiiueies

do ti re: li/ação rie
is entidades sindicais,
O Sindicato dos Tra-

Métrica e da fro-
nc eu ii Mia as;

I
CO!l(llli.»'lil lll'

a íim de sr livra
li ie* que ronda os

mies sal ai
i larpiu da

¦eeerá ao conclave para drt
interesse cie sua eorporai ão.

f) I .Coiiüie.s.-o Nacional ihx Trabalhadores nas Tnrtús-
Irias Urbanas esla sendo orsani/.ad') ]ior nina com:-..;.o
eomposlfi dos dirigentes sindica..5 Aiyemiro Rocha; Cio-
dismidi Riauí e .losé Cabral.

I1—

£Mbt iiiéi^ - Esi. Rio - Para
*<í<-te i-

iâHI

Ia |
do ( .,1111111

I eodoro I iu ia dc ""ou/a,

Icsoiireiro. r.sses homens
reali/am o trabalho de sin-
dicali/aç-.io e oi'naui/,ição
do» operai ios dc Pai iul m»,
suli a» ci 11 ii I:i 11, s ma is, ad-
\ i 1 -as pus.siv 1 is. \in '..ir

disso, o prcstioio do Siu-
dicalo \:ii crescendo "iilre

us tr.ib,ilh.o loi r». ( Is Ln-
ni,ms e mulheres 'Io \iun-
/unas explorados quase
como escravos ua produ-
cão de jula. cacau, casla-
nha e In ui ai lm v nii.1111 as
suas v i»t,is n.u a a no\,, cn-

Fazem
abes" Acossados

Greve Em

1
1

ÍÍIlÜÍÍ

í fl|A
Miliicir(M de funcionófyíos

municipais de varias cida-
des do interior do pais
111 a 11 d o iam as favas o re-

gulamenlo que os pioibe
de fazer gieve, e ciuio-
iam os biacos em vigoro-
sos movimentos de pioles-
lo, exigindo a elevação
dos vencimentos e o paga-
menlo dos aliasados.

Acosmdos pela lome de-
claraín-se em greve, nes-
ses últimos dias, os fundo-
noiios municipais de Man-
daguari, no Paraná, ri»

Sindicatos Fluminenses
Preparam "Dia Da

Os sindiealos de trabalha-
dores ii,i FMado do Rio en-
trarám cm plena atividade,
promovendo os preparativo»,
para o "Dia da Omissão"
que. conforme foi decidido
numa ampla reunião inter-
-sindical realizada na Capi-
ial da Republica, scia 11:11
dia de proie.sto contra a ca-
réstia da viria, i>. de maniles-
racóes em favor ria aprova-
eâo da Lei Orifànicti da Pre-
vldéncia Social, ria regula-
íneuiacáo do direito d,, ric-
ve, do flano de Classificação
do Funcionalismo, da limi-
lacwo ria ruines.sn l» lucros
paia o exterior, e ie o,um-
projetos (|'ii" e.»lão fill parn a
para serem apreciam- nn
nf.ssão eMiaordiiiàri, do Con
«iresso Nacional. <|iie se reu-
miÁ co- 18 de ianeifo a l'9 de
fevereiro «Io próximo ano.

A.» manifestações que ca-
rauterlzarãn o "Dia i\a Oih:»
s:oi". seRundo o pensameiiio
dos dirigentes sindicais, po-
deráo .ser as rimi diversas.
O.s trabalhadores, o.s fundo-
r.arios. estudantes e donas de
casa serão convidado» a pnr
ticipar da jornada clP pru-
le.slo realizando a'o.» que
poderão ir rie.srie a greve d«
uma. dua- 011 '.H horas ?\e o
boicote do comercio, não
efetuando qualquer compra
nos estabelecimentos rim ante
o dia marcado para a mani-
leetaçUo cie prniesio

O Miencial. o ímpix-imii*.
« mie «. maion» d» popula-

Wmmmmmmri~í$ijfà2i.-s?'''-' -^tfjÈÊÈ M» bS

mWmmmT^mmW Hr

i.uripedos Aires ile ('.us-
Iro. presiden le dn ir-
derncâo do$ \h'lttlúi pi-
cos di> l.slndti do l{'m. e
membro dn Comissão
Oruiiniiiiilorti ilii IH11 dn

Onifssíin

ção, principalmente n« ope-
rários e o- funcionário? pu-
blicos. façam senlir ao,» (ie-
pulados P senadores o seu
desejo de ver aprovados to
dou o» pro-ieio* de inicrésve
<tni. <ii»l<vKivtd-Rde, »+e loveieir
ro próximo,

>m íssao
Os sinrl caio.» do Kslado rio

l! 11. reunidos na serie da
entidadp rins rodoviários,
decitlirnni em ihi* emissarn »
para teclo o interior, e con-
vocar assembléias nos sincii
ca lua e nas delegacia.-, ou-
rantp r,s próximos dia.», pam
que a •( (,p janeiro os lidere"
voltem a -,• reunir, lendo ia
uma idr-ia dos tipos de mau.
fesinçóes possíveis de -e rea-
lixar no ii i:.">i'u> riumliipn
se, De.ssp nioclo, com um es-
boço dn pr' sraiua elaborado,
ou riiriiieiiie.» sincl cais do !«'
I111I0 i'u Rio compareceiãij
ú reunião cunvoeada paia n
«lia II. iu Capilal dn Hepii-
Iiiii .' (|iiandu sei a iniire.nlii
u Ilin ii;, < mu »,io'. e api 1,
'..,111 11 lexto un inaniienu j
ser laucailii a populacáii e fl*
íiiiioridaclcs. esciarecendo a.s
rayoes li^, mrniinenio, ,, o
caiiilcr Ic^al e pacifica das
inanife.siiicõc.s protnaniadas
A i uni..-.»; o riumiuen.se or-
uanizadora cio "Dia da Ônus-
são", é compacta dos sr,«,
Daniel Soares, presidente da
Federação dos Trabalhadores
na Industria de Construção
Civil c delegado regional cia
CNTI; Euripedes Aires de
Casiin, Presidenl da Fe
deracão oos Metalúrgicos;
Rafael Franci.sco de Almeida.
presidente da federação dos
Trabalhadores na.- Indus-
irias Alimentícias, e dp ou-
uns lideres representativo*)
cio ninvlnvenl-ü .-•mciicai fl»-
aunen.-e.

Volla Redonda, 110 estado
do Rio e Belo Horiionle,

• 111 Minas Gerais. Em ou-

Iras cidades como Niteioi,

Macaé Nova Iguaçu, Dis-

trito Fedeial, Podo Ale-

g(e, * Forlaleia, os funcio-

nários eslão empenhados

em lulas que também po-
deiòo culminar com um

movimento gievisla.

A situação desses funcio-

nados e veidadeuamente

calamitosa, Os de Volta

Redondo, não recebiam os

stus vencimentos há mais

de 7 meses. Os de Belo

Horizonle náo resebiain há

três meses. Em Mandaçjuari,

onde o 01 * ve duiou 15

dias os funcionários llv«s-

tam os seus vencunenloi

MccKCidos durou le 5 meses.

Esses fotos levai o 111 cs

barnabés a romper com

a« amarias do Estatuto do

Funcionalismo, promoveu
do a< qieves que fizeram
vitoriosas as suas reivindi-
coeces.

Os Sindicatos operários

e quase lados es associo-

ções profis.-.ionais e estu-

danlis, em Iodos os luçio-

les onde o funcionalismo

apelou para o recurso ex-

trtmo da gieve empiesla-

iam lhes lodo a solidaiie-

dode.

O movimenlo dos bar-

nabé« d» Belo Horizonte,

foi o qut leve inaioi envei -

gaduia pois atingiu o Iodos

os seivicos da municipali-

dade, inclusive os de água,

limpeza publica, esgotos, e

ctmileiio.
Os gievislas fizeiam ope-

nas concessão ao serviço

d* abastecimento de água

ò população, lendo desig-

nado alguns tiabalhadoies

para manl
menlo aquele

demais opeiacóes

eiam leOos pelos

er em funciona-
seivico. As

n ò o
funcio-

nácios. Os bombeiios é

que lanam o sepüllamen-

to do» cadaveies.

1

A siluciceio dc? miséria do

funcionalismo municipal de
Belo Hoiizonle cliecjara a
tal ponto que, segundo a

narrativa dramática de um
dos grevistas, um funcio-

nário residente em Vila

Aparecida, face a absolu-
Ia falta de lecuisos para
alimentar sua família, viu-

se obiigado a ensinar o

seu cachorro a trazer os-

ios paia casa, a fim rie

com eles preparai a sono

para a soa mullier cance-
rosa e os seis filhos meno»

res.

A assistente social Silvia
Resende dei Cos.ci, uma

dos lidere; do movimento,

lespondendo a inleipela-

ceio de alguns repórteres,

declarou: — Eu ronlieco

a fome cios opeicírios iia

Prefeitura Por isso cc-

iiiunçio com a suo revoll 1

e participo do suo lula-,

Silvia Resende, exerceu-
do a suo função nn De-

parlamento c!e Assistência
f Saúde dn Municipalid"'-
de, percorreu c-ntciois ('0

lrn»< dos traba! lia cio res t! 1

Piefeitura, e pôde con.:!a-
lar a sua imensa pobieza
e a falta absoluta de r?-

cursos peno alimeiilcu os

pi op nos filhos.

Os baincib •:• munici-

pois, poique lutavam pur
uma caus.ci justa, couta-

EDIToM Ml
% ACS ESUS 1

Ci un ce 15 '. "i.iironi cs 11.1
Edllói a Cai 11 lll e, an: iua 1 )c! -
ia, 1 ,'i limam ua ,Iusl iça du
Trabalho o paiinincnto (i •

i umis.-iie» 1 elativ as ,1 uin nu -
rie Uabalho de que ;« Ui ma -c
apropriou iiKieliii.iiueii c ()•¦
\ "noecloi es alioiiis c 1111 (| Ia -
-p lu anos de ca •». foi am
ripsiiciaio» ca inleilria ediuiia
(|up nau assinava suas Cariei-
ra«, Profissionais, Como as

ram com o apoio dn lócla
a populaçc o. O sindicato
dos Bancários lhes abriu as

portas, Seceidolcs, eslu-
danles católicos, trabalha-
dores na indúslria, no co-
incicio, uo transporte 1
nos demais setores profls-
sionais protegeram-nos com
o colar cie sua solidarie-
dade.

As piofessóias piii
11 rc,, que cintes haviam'
realizado uma greve cie
caráter estadual, voltaiam
a cruzar oí biaços, soiiciq-
rizanclo ,,e com o funcio-
nalismo municipal e pra-
testando conira ci tiai
d; que foicun vitimas \r.)r
parle cio*, lídeies cios por-
tido-, ua Assenib.lcia I.
Icniva. Cs'.os

p.o:;ic!:;cií!i as

p:e'.i que 1 !;is

as escolas,

ri.de pi. 1 ciclo 1
*i oi:.. :.oi a:,,

volta:*, em

:;!a5, quo neio apre-
sTilcir am nenhuma emen ¦

c'-i on piojelo que lhes
concede n reajuslono n(o
c! is vencimentos. Mas a

promrrsn noo foi tumpii
('-:. Vciicis emendas fnirim

a -¦: e• "•: I c; :i,-1 ¦, ci - ¦ e 1 m 1 nand )
o cic'ioi-,ienn da vnVaccio
c'o pioj"'o. Ar. piofecsóiar-,
justai.v.ente levoitacias, vo'-
laiam o çjieve, reforçando
a lula dos Bai nabél ¦, cjuo
acabou se lonuindo vilo-
no*.a, após a dias de paia-
li acao que; cmoalc
t'jci;i„u população mineira,

ò F-L?.^ PAGA
!n/..
lu-í

PI?jf-i •5.7^'TfcS

; ¦ .:;¦/¦

i iiiii

': .

mi mau
mi r:i
r,l lli—3
o ui".'.-

--- nn
irem •,

lano
)"!!,

iii/aça 1 poi
e da,» feiia'3 vuutiu

;,i, c\i:;< m
n,.,!,t« da ln-l-x,
empo ii" ècrvíçtí
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Trustes e Refinarias Lesam o
Brasil Em Milhões De Dólares

A UNIFICAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DE PETRO LEO E DERIVADOS E UMA EXIGÊNCIA DA ECO-
NOMIA NACIONAL - SUPERFATURAMENTO ANUAL DA ORDEM DE 100 MILHÕES DE DO-
LARES — CNP NÀO DIZ QUE SIM NEM QUE NAO E DEIXA AS COISAS COMO ESTÃO —

DISCURSO DO DEPUTADO RAMON DE OLIVEIRA SÔBRE O ASSUNTO.

Afirma o dr. Hélio de Almeida
no Clube de Engenharia"UTILIZAR A EXPERIÊNCIA SOVIÉTICA
NO CAMPO DA ENERGIA E DO TRANSPORTE'1

O problema cia.* importai, uei biasilcii,..- ,u- peiiuleu •• ue
riwattoí-- foi otijelci dt- aprofundai!» alialisi pelo iiepuladu t.ti-
U)'on de Oliveira Fi-ancu. iü-cticeiiriu o piu.irto Oe ic-,. pnr
o.lè Wi wntado, no sentido oe qne ¦•'•"" cuiiiiili...ida* |*-i.i
Peo-abra* us meiu.-nn.uia*. importi/çuti.-

..Solidaria.* viV.es sol;c:to>i a IV.rul-i;:- ., Conselho ''.'.i-

'iqçéi ou Petróleo que êsie nrfiàu ín*- aiilori/it ..**• a iinpiirf.i-
'.Ao d»* todo u petróleo c derivado*. l-iiitrelunlo, o (.'MJ lu-
íiíígo a mn proiiur.ciaiiiHiito claro, loinoii uma ir.-ol leio ¦ i¦.
9 «tt 1958», na q ml. em liiixiisisein dubla, ileis.t .-i* '"imi* *•-
.*emíaimeni«- no niesmo pé em que -**;eo.

PREJUÍZO DE 100 MILHÕES
Baspiuulo-.se em dijeiii.uuiuj* uticiais, o deputado K.tinoii

de OI.iy.cirB mosir» que o i.tto nu.- ,M\fói\í'i,^- rir p-iiuleu -

derivados *pitih teita.*, em -ua vrauüe nuiioii;., pelas com-
panhias particulares e prUs teimaria.* acarreta mn pre.u,;-
to rie :!(K) mil (lulares i**. um su Urusil ou IUU nullioc.* de ii .-
lares |Xir ano Isii* porque. ,u|K'ila!urai!du em '..usa e.-íala
:us Importações, com pau.'., a e refinaiia.* ti-m a -¦ u caiiju
ires quarto.* co u;t:.l di-s.a* .n,;> -.tac-"--.

*> deputado Rumou in- Olivcüa clu o iii.mj de '.in-u ic-
fuianas particulair.-. que iiu.Miiain ;x*tin!t o poi um pre*.***
maior do que o de oi.-io e.rttvu do oteo. liuu.síeiiiidu, a-*.::.,
para o estrangeiro, milhões ce ilu 

'are* 
e iiestalcunriu ua mes-

nia proporção a.s rir. ..st.*, do pn:.*,
No memorial enviado pela IVtiobias au Con*elliu Nacio-

nal do Petróleo, a ii rie nutubio dc líiâ.l at.iiua u euipil a
estatal que a unificação dus iiiipuiíaçue.* poi seu ir.ieriuédiu
permitiria nina economia de í!iiíl milhões e iitii) mil duUirs
oin dois ano. :.*io e, quase Ini) luiliioe.s ce dolaies poi ano.
Tal economia *er,a obtida itliavc* da iinportaçso dc petróleo

aos melhores preços.

O EXEMPLO DO GaS LIQÜEFEITO
Fato que comprova o autentico -ai;,:-- a (pis r submetido

o país jx-l;>s truiie.- e reunaria.- particulares mediante u *u-

perfuturamento rias importações ê o do sn*> liqiteleiio -\ -••
l!)5ft, tais impoi tai.of* eram leda.* pela; companhia.- ohi. -

ciliares e o nas Iiqiieleuo "iiliavs no par* uo preço rie I.i..i.i
dólares poi barril. Km Idãti quando t---..- iinja» lm õr- o,,**-,;-
iam a ser [.Mas p<-.„ Petiubia- u b.uul u* ga* liquriciio .-.- -

SOU 11 CU.Stitl' IJ.iill dtiiun-.*.. O: -,*•:¦.: o* lio-.r- lanam lllll .-,.-

perfaiuraiiicnto da urdem de i-ti*-, '

TRGS GOLPES
l)i-*-** iiiikio o *iiprrlaiiiiaiiienlo .d luu iiiilnu.- iu nula-

res |Xir alio, que ta/.eiu utlialmente -.-•¦ culiipanliias i.i- pt-tru-
leo e a*, ictinai'1'i.-; particulares represei.Ia um ile.-./alque de
cerca de 20', do total lie. nossas receitas em morda cuiivcr-
sível idõlaies. libra.*, ele.

Dc outra parte. esse,- lt)0 milhóe- de c.,1. i.-- - ii-Kindci-
ra exportação ilenal de lucro- -ain, oo >• - anienio o!.',,'.l
de câmbio. Como *c -abe, a*. iuipui'!ueò«s cie petróleo e deli-
lados s'áo feitas a câmbio de ciinio. isto -. cadu dólar (",i;*i:i,
à empresa importadora Hpenas leu eiii/.riruv Sc levarnios
em conta que o dólar no mercado lisre — merciuto p. Io qual

rf*!^ífâitt.

28 de Fevereuü-ade Março 19Ó0

AFEIRADELEIPZIG
Feira Técnica o Feira de Amostrai

O centro comercial dominante
entre Leste e Oeste
O reflexo dos progressos técnicos
9500 expositores de 50 paises
Vislo giutuiio puia u vijitu du feiru. Coinuni

coções aéreos Uoeloi. Kcdu^õo üo tuiifu po(

Eslradui ile Fenu. PrOipeclos em tòdai us

ogéncioj inltmocionois dc viuyem e luiiniio.

Representarão (nmerciul

du Re[iúbli(u D e in o (r o I i (a Alemã no Biaiil

Ruu SsnotJor Venjueiro, 50 • 1?,' andai -

Flamengo — RIO DE JAHilRO

Mui m11"¦• a'-iiei, i'id't o•;õo de ( - rt- j . |o• p t:• du :. »'. p : 11

Leipziger Messeonit • Haiinliosie 13a • Loipiig Cl

REPUBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ

t* >ao ];*>i tf * r\p-.;i,*vàu Ur luvrw* tfal-A wu«WU.Üu U*m-i9

ar .:mi cl I/.eirua miI'<!Uh-m' *|;." nn,» llkllUe ,«MuUtal ».'
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ile lll billlfte* ue Cl IMll'MI

IU, a-nila lllll leiiieiru »*!»-• iu: .inpoi luiulo * lyKrvu* *i -

UlK-itillIli-lltv loa,.* a.Io.- .«• UII.SKf,* c iSliiilUlk.- '«-HH Huii>«Hjj

HiíjiI f Hüv-ii pj.vilelll
•rí;t. r lll A! i«,'a.* UUthSX* sülj Vá-

, ...- ».* ,it, lot . llcrlm uu u en-'
-j-l.lu-.l o Hi-lio d- Àlmuiuu.

. -,-' i»i -.-lir-i.f-.-j oa t niAo Ki-
-. Irllc-i t-iii ,u.pu; Imi r puln*-
lm |-i . li1 In ii*ca lm Clube .•'

buXíiiluuu. Uu.-en.iuiu -i: in----
li .* inrlli.-tiii,••», o -I. lifllo ite

Alliieidü loi luliloil nm Mpêlo
lio *'I,IM./ ie o 111 .l.-l l \ll "i

Ullll/Hl a tWprl K-llCIÜ Jt.
um argumeiiUi 0*1» j>i«-<i-r<aí »« Uuiia^liui N».iuii»i ilu fr- ,,, Suurtica nos caiupi
tllllíO A
Ifl Inl.

>i*\HCAli ii"» pievoe i1"** ik-livmli* Uo itn-ini.in

AMEAÇA A PETROIRaS
A lin;(li»»ií--u Ur.- inipoi rn ií." pri3 f-u veia* Uc-i ui,Vi. .H

uniu jinmie rexillollii» ne iiui.ii«> em Iine- e »«0|U1'm« que

IM.variklu o m-i pu/i» riu cru/.ei roo, ci/Ui pleuu ucili»»»»" d"*

linViOe Ua Krola Nuciounl ile 1'tHroiemw
'lona', 

.i. o lAiuiu lii»i* llll|-oTi«ii!-e Ua n-iesl-au i«.-,iik- siio

oue a liiiiIlcai,'ao ai- liiporloiíòr.* e i*-.-.eiii.i»l u»it u it * Pt-

lrubra* )>o--* coiiiiuuai cmii 7'.a p<jllilc» de cxpanaiiu m*.-!*.-

Iklta dn I-..UKU ar peuolro I". ..*to p«( lllolllvr leniiicú-.:

lu-io u [jeiruleu piuUlu-niu uo Bm*il pruvíúi au RevoneàVii

bma.no '. qualidade .,---- oirij ix/inu. nfto v pioK. s«:» "

1011*11100 :..1, oi.íi ;:.-!.* |)lupoiCoes elll uni- t prOdlUiUO l> H ie

|>j(ie:'i3 pklecei lllll» ite.;,,ílll»ieill (-, .le lato, llllir. iiipeiiUli*
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( i*-i, r. om i.v*o inrMiiu ltiUeli'11 ao do oleu coli.i.u. c-llai -

jjeilo. Iohj'.* piei-l a -ei f-xpoliÀUu 1'ala olid*'' fala -iii >-

Ir-* uue lio* leailelll <.},¦- »igli I V» Islo'.' *o)ue a HêWotíluí -«ui-

presa 
•enilf-dou 1/ia.lr.i.i l/l ri *» Oe lei puUe! ile bai»ajil'ii.

Deve e.slai em -. *ir.« ar di/el i >:.¦>•*> a Slieí. u" irtilr»

1-oliipu.lilna eatraiiy.eiiu: "collipiaieltlo* u >ell i"e'.. te '. u* e*.
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ur- i|!iaiiti(iune.- pelo i.iH-u- l'Jtl 11,1 bAl'1'lí !•»" *'¦» •*•

IUU ile |x«lei .i*^rt. lai » Seltiia du uléil *J ie ria plupil» pimlll/.

O CONTRATO COM A ESSO
üsla r una uu* ia- --• po *: - •¦ coii-ialo l rlluJo ruir. ¦-

1-etioUla* t » i'.--o <¦ prol Ul liMtlelile leaivu ai»- utele»-<* Jo

pai. I uu de «ut.* cImi ¦•...•.¦ •-• Us li. I». .oi.ac Ue taioieia-r

a '.iii.laai.-.., d»' lui|«illai.oe*. Ii.llalrce a (mSiÇlio ilm Uil»'.e-.

foi r a riaiMi!-'. ioiii rlrllu i'iiliiprolilele*»e a Pr .eu.a- a
"nau e* 01-.1IJ.1 Mia o. i li or. ao UU ilupOl l«'«-J *le dêlIVa- c- ,,

u..-* lie petrulru «iriii üu qdr t me lo. riiiréjjUe" a ' :.i"> to- ln t

li-.al llll.-ll.Mi.Mel lllru.lls.- l|lir alelril .-.'II'-. ftlliei r O! e ,| ir-
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.*>:,o coilllKtO com .1 l*-'-o Slniule.ld.

Goncliundo. o parlanientíii ce.plSaba ei.c.iii--* : a nene.*-

sidade de -*-i in.slltliida a uniru.-n.-;\u o.i* iiiipurtf

Heirobra*. medida já rec.oiuendaila laiubein p-

lialiallio i;.-.p"cial (to KallOO do lira.

ile Deseiivulvimetito Kconoriilco,

da ri.r.ijia e ou iittn.ipurte

[ml a rm elll u- 'Hua "Pjllll il i

ile UiVealinieutu.i 11 if leji.llc
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ASCOFAM Estuda
Reforma Agrária
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O tlt Hrlio 'li' Unteidu ifiiundo ftronuiwkttm »u*

íiiiu-' dos
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au.i o.».* econômico tipo d*- cen-
. .,.,.,... r ,. nu! aiònili-u • nenemllMP. w.

9.,.. iriu-os pio.ielaid um pro-
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1 ttíU!'< ¦•

Iruo. er.*.
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TRANSPORTES FERRO-
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Nu que se lefeie »o.- trans-
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que c -' l'-'i dc .:*n\(i!i .mento das ie-
lm 11-- i-i-oi.i . 11:t¦ :i.- c conicrciiii* ciiin 11- pai-es >o-

cialisla.s a -ui'.eu" pai 11 ..'smrlt* p.tile de iio*mj,í
problein.'!-* o- balanço c- iiamimenios.

(i ".Jornal un Hra.*il" o "Cone 1 da MpiiIíiV
e o "Diário de Nnlicin 

" l/einiu ediloiuu* u.i ia-

do* em ia! raciocínio. Onde est" c-iií ncllioi i-\-
*¦' pasto, Piitietnr.lo <.. como era alia* d- " e ,'-i!.i',

rin 
iratíicional or^iió-lirlei ca reaiau 1 du 'Mire-

puisllio 110 Hii.-i 11 I tado.de Pão Pauto'' u e

dedicou vanos e ionsos ('(ludiitn- uo* íili.mo.- í .
t« acordo 11 .iirul-» cm Mo*'ou C'nm <¦ - . ni.;

*

ROUPA ÍÍOVA HO COMBATE
ÀS RELAÇÕES COM À URSS

'.1U1 o-uia: pii!a'.ii.-. lodo.- '•:.-* 1.-i 1, 1.:.-iu a.-.-.iu;
*'l-'' íUímIu ii''''. ;t j).-i (it**1 M' "líi-tiUi- ttliJuiy ;,;,-
tic.: -i (j'ir iii.» 1 roii\t*rniti »- ci.iji\t*iM,(iMi** lie m.,-
II--I. c :-. iicoido luiu a l II.-'.-* 1. o i,"-i o- .1 . , .
1'ili'j ' iul:ij.;i-lii: a ile di-*ta/.ei a linpi". ...,, u .,-

> iií.-ciiiiu- „'..iii"iiti. - i-':i, iiiil.e 110*. ;.ii-ii.,
ii* i-',i .iiicn-liraVci* O"- ..Iiilioiiii' ¦ iu iii,-i,,

.Mtoa i-oiiiiido i- lua1* di.-iiante (iu leriluce •*
o acordo de Moscou veio UludeMo, a lesou nu -
1; a" caiu* 110 Uu'. ci 110 bru.sileiro que náo nm, .
t*-»!i-i i.iiiluun : .ici('--se ./-In iu'í:i-i i.n ao dc un
iTiiiuo de fraude vulto. I*!' sabido que a ileli**í,i-
çao loi com in.*lrii(,'ôes mudas do Conselho Nu-
c 01 a! de .Seiuirunca, onde poiltilica èsie nn*-i <•
(io K.H.I. 1 iianiario Cel. Humberto de Melo pn .,
luiu concluir qualquer transação iii compia 1 ,*
ooiiioainenio- industriai* que implica**e na '..n.-

:'¦ Brasil de lécnicos soviético*!, encarregado' ce
au"'.!iiii no projeianieiilo ou inatalaçáo dos pq úp,i-
niriiiiv!.

ii claro que uma reslricÃo de**;a oídem i-,.,1
<.- . * ''i--'ani'os á ampliação dou negócios com
- 1 RSS Particularmente s Pctir.hin- oue y>r<r\r.

1. tn na 1 K.-iS um -.uaiu- lorneciior ilv i'.-!.'!--
i,'ue*i intili iriais. Iicou limitada nn -,i, * p -.* i,.i -

dades ue comjjra*. Pel: ¦ ilneli ..* 1-i Ce!, ?.|p'o :•
r-iiiprc*» eiHitil .-.o pude comprar 1111 t !.'.'.*' tuln ¦

pala oleoduto.- c p-'i ,'l: a . . ¦¦¦-. e i.,:- n.u ;, .,1
1 ...-in a obrigai ão de (pie seu.- Icciueu-- iii-ial-i.i,
.nu a.liida, "¦ eipiipainciiius couipradu-.

A 1'i'iiob'a- ,cia purque o Con eliio Ni-.c.ou.l
de Pelioleo llie lem negado o inoiiupulio das un-

poilacoe* de petróleo e derivados, seu porqu.' c- a
com suas intpoi 1 acues de (leruleo com prometidas co,n
a Ks.st'1 e a Kliell, jã esuva iiupiu.ua de conipiar

grandes quiuilidade.-' de oito da 1 liK.S. in:.*ino ..-
benrio -- como licou comprovado 11:1 nula c.l.ciil

do Itamarati, sobre o acordo que o* -o', n : .1 o.s

llie olerecem petróleo peia metade do preço i:u-

|x>sio pelo cartel internacional, e estào em coruli-
1 nes de suprir todas a* necessidades bra*ilriras ca

petróleo e derivados. Com ma,.* e-ia rostrivAo tin

Consílho de Segurança, e claro (pie a eniprcsii
ei*ia 1 »l náo poderia comprai mais do que comprou,

O Sr. Tosta Filho diretor ria CACKX, por
outro lado. nãn ie/ «eijrério. anios rie partir pir 1

Moncoil, de sua dispos.cáo rir ir à capital hoyum-

1 ¦ 11.111 u 01 1-. \o de linpccl :' 0,'iii'qiier venda
1 U..U. de cacall, e muieriu,*. que ao, 1- produto»
l*.t!->sli*:i'i-.>< ji.-ii.»- quais o. *u\iii iu- niii,* -, nue-
: •¦•u.'ii. 1) quc ele i- o Sr, lli.iiio-., ou .Silva pie-

I -uderani iciiiii-i a L-HtiS, alem rie cale, íoram
1. .(uiitiuia.* lubncada.* pela iuuu-11.,1 ianque em
Suu Paulo liqüidificadores, apaiellios de bar-
ui-.ii. etc. olcrta* qlie, lo* em. k-ila- pelos ,-o..e-
lio.-, provitieliiieiile -er.aiu recebidas poi Hen
i''mu uni iiisiilln ao p.nip 1' nia 1111 liii 11 reiro nacional.

.,e.-..;'.* iiiuil iii:--. uao c al).*o!illameiite de *«•*
i-i'U.iu!iii- quc o vullo co acordo cont a URSS
1 :.'-.i ri- uli,ulo aqiuiii da e\peciaiiva, Mém da
u iiciililnrie p. 1,1 mu acordo a lougu-prar.o, ,>enie-
1 ....it." ao (jiie Io! iruo pela fií.S.*. com n Argen-
t- -ii e com ontrii- 11111110.*: pai.-es pciasibilidada

¦tada pelu incMaténcia de relaçòes diplomáticas
cui.c u* ou-, p.¦'..-.(¦.• - a delegação brasileira .<•
1-1.carregou de criar outras dificuldades insuperti-
¦.cs. nu-,:uo para um acordo a eurto-prazo. C»-
b" i'.'.'"i.i ao movimento nacionalista consolidar
i- reforçar a grande vitoria que obteve, com %
neiiociacíio e conclusão do acordo, pelo aiasia-
Incuto duque!; s dificuldades, c pina que a*- reia-
io,'-* cum a URSS atinjam o alto nivel »¦¦- (te.
1.-..1 .-.- pod.e e i' v ' '• iv r;;r.

RENATO ARENA
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NA ROTA DO ABASTECIMENTO OO DISTRITO FEDERAL

NoPrefeitura Ampare Corrupção
Agricultores Nas Garras Dos Tubarões
tlm produtor de tomate.* ria

veçiào a«ricola rio Dislríio Ke-
daral, cansado de ser explora-
cm pelo intermediário úo Mer-
cado Municipal que lhe faz
adiantamentos na entressa-
fra • depoi« compra sua co-
Hiena a preços Incrivelmente
baixos, resolve um belo dia
vender seus produtos no pró-
pilo Mercado. Vencida a pri-
meira dificuldade, que é con-
seguir transporte, aluga um
caminhão e vem me o Rio,
Cheirando an Mercado enfren-
ta um dos dez ou do/.e "donos"
do abastecimento de produtos
hortigianjeiros.

— "(Quanto quer pelos to-
mares?'' o produtor, sabendo

Greve total:
Navios...

(('•ncl*MA<- (U 1.' pàfln»)

do Trabalho e da Marinha,
o Chefe da Casa Civil du
Presidência da República,
O coinandanlc do 1' Kxéi-
cito e outras autoridades,
reunidas por ordem du Pu-
sidente da República pau
apreciar os aconlecinieii-
los resolvei a ni declarar a
greve ilegal, ameaçando
punir os £iev Isias cum .1
aplicação da Lei 1.7! I, nu
28-10.52, que st- refere nus
maritimos da.s empresas
estatais; e do decreto ...
11.070 aos das empresas
particulares. Cometi', as-
sim, o (Inverno mais um
alentado contra os direitos
do.s trabalhadores.

SOLIDARIEDADE

Ci Conselho da FVdeinçíio
Nacional do.s Maritimos,
órgão máximo dos trabú-
lhadores du ni.u. resolveu
dar iodo apoio moral nos
oficiais de náutica e práti-
.ns cm greve, deliberando
pei m.iiiivei em espeelaliv a,
pronto a adotar medidas
visando a paralisação lo-
ial de lòda .-i marinha mer-
cante nacional, caso sejam
cometidas violências eon-
lia os iDibalhiiduies i|in-
lutam [nu suas reiv indii .i-
1,'òes.

Os sindic«iius tnariiimus
sediados nesla Capital já
hav iam decidido que qual-
quer v ioléncia cometida
i.'onli'a os oficiais dc n.iuii-
ea determinaria a iniedia-
ia convocação de suas .is-
sembléias gerais, a fim de
decidir a fornui de prulesin
;i ser adotada em defesa du
direito de yreve,

que o tomsle è vendido a mais
ce 15 cruzeiros o quilo, pede
oiio, mas só oblem cinco. Co-
mo já contava com isto, liou-
xe um pouco de dinheiro paia"agüentar" » conseguir preço

.mais compensador até o dia
seguinte. Fica o dia iodo ei-
peraud'1 novas ofertas, mas
ninguém aparece. No dia .,e-
KUiule. a mesma coisa. Al* que ,
náo podendo mais esperar por-
que o.s tomates acabariam
apodrecendo, procura o açam-
barcador que lhe oferece cin-
co cruzeiros, disposto a enlrt-
var a mercadoria por éfiie pu-
IO.

—- "Agora «o lhe dou doía
cn.zeiioix se quiser descaire-
gue, se náo pode l-xar uai*
trás que eu ja lenho tomate
bastante.''

Essa a situação do pequeno
produtor: ou aceita quase na-
da ou perde indo. Exaiamcnti"
por este motivo, ao lado da
enorme especulação com o pie-

,ço da iei ra na arca do Hio d*
Janeiro, o número de próprii-
tários agrícolas no DF passou
de oilo mil. em 1940. a 5.00,
em 1950, e r quano mil ai uai-
mente, em números redondos.

"TtNHO ESSA GENTE

j TODA NA MÁO"

li, preciso quc .-.«í diga q".* *
Municipalidade f a grande io-
laboradoru dos açambarcado-
ícs do Mercado Municipal, no
eenlldo de arrasar com o pt -

queno produtor! Sem qualquer
incentivo financeiro on ter-
ntco. o pequeno produtor e it-
leralmente abandonado pelo
Banco era Preieltura, paru nao
talar no Banco do Brasil. Bas-
ia dluer que só um dos "rio-

nos'' do Mercado Municipal
Jé_ mais empréstimos paia a
lavoura do que o Banco da
Prefeitura, durante um uno.
Uni a frase de uni delas, mor--
tiando o bolso cheio rie valeu
dos agricultores: "Tenho es*
ia geule toda na mao, Faço •
que bem entender".

Como of agricultores neces-
aliam prementemente de em-
pré.-iiuios, seih os quais nâo
conseguem nem mesmo vivei,
quanto mais garantir a c>-
!he:u, tãm qxe recorrer aoi
mesmissiinos açambai ca dores,
oue deste modo, impõem os
preços que lhes convém, pam
vender depois quatro ou cin-
co vé/.i-s mais iaro ua iiiellmi
(Ih-. hipóteses, Diante desta
mecanismo, vem diminuindo
a participação dos agricullo-
res rio Distrito Federal e cirin-
des vizinhas do Estado rio Ht3
no abastecimento da popuia-
eau carioca, Mais ainda, une-
!..!.- pouco mais ria metade das
vei .i iras, boi ialiças, legi mes

« fiutas produzidas nesta ie*
giáo chegam a mesa do c m-
Slimidor, porque os agiicuiio-
res nào dispõem de meios de
transporte paia traze-las ate
o Rio, diante do regime á'e tu-
me em quc vivem,

SECRETARIA TAMBÉM
"AJUDA"

A atuação da Secretaria da
Agricultura até o momento,
com raras exceções, só tem
agravada o problema, em na-
da contribuindo pura resolve-
lo. Os secretários ou .tá come-,
ç«m a trabalhai' disposti - a
••colaborai" com us açambar.
eadores, ou se "convertem" em
colaboradores em pouco tempo
de gestão. O resultado coh-
creio é que Iniciativas toma-
das no sentido de propondo-
nar reclusos para que os pro-
dutores individuais ou eoope-
ralivas do Rio rie Janeiro, do
KsttUio cio Rto; de Sao Paulo
e d" ouiros Estados, vendes-
sem diretamente n população
vão se desvirtuando até o pon-
io em que estes se transfor-
mam em apéndl cs ri«> Merca-
do Municipal ou se anulam.

Há cerca cie uni ano, man-
11- (ia recomendação expressa
do Pre idente da República no
sem ido de resolver u proble-
ma do abastecimento <ie for-
mu definitiva, o Depiulamen-
'.o de Abastecimento da Secre-
taria preparou um plano de
efeitos Imediatos e a louco

prazo. Seu resultado concreto,
além do afastamei to do che-
fe no departamento, loi um
corte drástico na verba cia Se-
eretaria da Agricultura, pairo-
tinario pelo vereador Geraldo
Mineira, ex-secretário da Agrl-
cultura e, na ocasião "dono"

daquela Secretaria, já que o
titular era seu parente e su-
bordlnado político, A verba,
que era rte B.3 milhões de cru-
zeir.is. loi reduzida, em I!)",í",
paia 3,3 milhões. Com Isto, 0
plano de baixa de preços me-
diante a venda pela rede dij
mercados lecionais na PDF,
pelo5 eaminhòes-leira e por
postos ivas roopeiftlivas a pre-
c ..- abaixo da UibeU, loi imei-
niiuente boli otadó.

MEIOS (SABOTADOS)
DA PDF

Vn-m disso a PDF dispõe .le
meios próprios, que não ul li-
¦/¦\ i onvrnientemente |iara c-
janiir em parte o nbiisierl-
mr-rlo dr gêneros alimentícios
no Ri.i Sua usina de pus;eu i-
i.icAo de leite lem capacidade
pura suprir i érea i'i 10'¦ c o
consumo, com enormes p I-
bilidades ile ampliação O Vu-
ía.louii. de Snnía Cru/, se re-

UMA HISTÓRIA DO CINEMA BRASILEIRC
(*) 

"Introdução ao Cinema Brasileiro" Edição do

Instituto Nacional do Livro (MEC) — 1959.

•INTRODUÇÃO AO CINK-
MA BRASILEIRO" acaba de
aparecer como o primeiro tra-
balho do pesquisa e tentativa
de reconstituir o caminho per-
corrido pelo cinema nacional.

autor, Aiex Viuuy. e ligli-
ra bem conhecida através ue
seus artigos nos principais
jnrnais e revistas 'io pais, Alem
russo, Alex Viaii.v, esta ligado
ao cinema brasileiro como rea-
lizador rie dois filmes — AOU-
LHA NO PALHEIRO e RUA
sem SOL, Poi ésie motivo, o
volume «niiliii em proíuudl-
xa.cie graças mo cunheclmentu
real de tudo u que se rela io-
na com as cPfic ilcínde-i en-
; rnlaciaj pelos nossos "lti/e-

dores de filmes".

A tari (a de com nr a lii-tú-
ia da arte do filme, desde o

s?u aparecimento nu Brasil alé
os clin-. »uc corri .*x c liabaliio

'¦?, lólcRo eiíiglucco extensas
pesquisRs e niiiiia paciência.
Alex Vian,v reconhece qxe a
"Introduçfto ao Cinema Bra-
sileirn" é uni livro-pilólo com-
portando talhas e omissões.
Mas, o livro escrllo por A. V.
tem o grande mento do pio-
neliismn, do honesto trabalho
de calar aqui e ali informa-
(,-ões sobre a infância ei" ho.ic
maduro cinema nacional. Mais
Importante ainda é que o au-
tor nunca pei de ci*e vísia a re-
laçãn existente entre a- cliver-
.n fases percorridas e a rea-

ilrlarle ria economia brasileira.
ai«*-x Viany, escrito! bem cm-

p.d*i, acrescenta sempre uma
njt» da humor transformando

a leitura num agradável en-
ireteniniento

Através eva )irosa fasi man-
te de A V v amos conhecendo
pioneiro.- como Wllllam Au-
ler. quc, pela primeira ve/.. til-
mou uma opereia 'A Viúva
Alegre), fazendo com que du-

tirado das mãos dos marchai!-
te* que o controlam, garanti-
rei a vencia ds carne a preço'
bem interiores aos Impôs'"'
pur frigoríficos, marclíantes e
açougueiros, Finalmente sua
iene dr mercados regionais po-
derla garantir preços an pro-
clutor e, anula assim vender
& população em condições msls
vantajosas do que as Imposta*)
poli», -donos" rio Mercado Mu-
nlclpal,

F.nttetauto. estes meios sito
sistematicamente sabotados Os
recursos rivstlnados ao rea-

pairlhameiitn da usina de

pasteurização e ao Matadou-
ro d? «Santa Cru/, sáo desviados
ou mal empregados, chegnn-
rio ao ponto de, no orçamento
para l!>.>í>. ter sido i ortada a
veiba ('•«' ii.ii milhões de cru-
zeiros para a ampliação das
instalaçôe*; do Matadouro O
mi 'mo a- ontei e com a rede
de mcicados regionais, Inlei-
ramenié nbandbníidii Am-in
nn orçam nlo para 1959, foi
cortada a verba ei» um milhão
destinada d manutenção e dc-
senvolvlmento rios mercado'.
Como se vé. Prefeitura c Cá-
mara se entendem muito bem
quando se trata de beneficiar
os açainbarcadores e desservir
a população carioca.

rante a projeção os espeutado-
:e- ouvissem os cantores o-
locad-.s aüá.' da tela Tam-
b'm comunica-nos o heroísmo
qxe h,i no cntuslasmti de ho-
mens i orno Vittorio Capellaro
r Franclscn de Almeici. Fle-
ninig. tazenrin rte-fxai uma
quantidade rie llllllos que vão
ri'i drama á eomèrila, do mu-

slea! ao filme cpio produ/.i-
.-cs nn Infância d.i nossa cl-
nematociatia Pa inmos pela
.--ua adolescência nas teninti-
xss ma.s serias or Carmeni
aanlos, Ademar Gonzaga,
Humberto Mauro, e outn s.
Uliegnmos ao pi . ente, |á em
fase cie ainiulin ei Im' nto. c in
Moacyr Kenelnn 1 Ima B u -
retn, Nel mn P 'reira rio; P?n-
tos. (lalileu dan ih. I! il?"i io
Snnli «. Osvaldo .Síiinpal ' r -

próprio Alex Vlimv \'x.-" iu
curiosa, eui ",.ir*',e-/!igues. nu-
um pei spei i iv.i o! uni i i pei i
o fuíin o do ciiieinii nu Br».- d.

M"i e e de- íaqiie a nondi ' it-
(ÃO r.>iu que A v i m i e\ v cri-
tlciiinenie sóbre ii fase atual
ih* nossa Indii I na ( hirm Ho-
cráfica cniihecendo-se o seu
es-liio apaisi n «uo ',' mun i! -
Inrin n natiiral Impetunslciade
(.» sua pena. a in e\ --i èiu ia ei.
cenos artigos seu-, Airx Vianv
iiiiii'0 lucrou pela -obriec.-iide
e cuinecilniento com que es-
rreveu ¦ INTRODUÇÃO AO
CINEMA BRASILEIRO".

Outra r.iiitrlbuiçftc Impor-
Luxe do h\ i u (•¦¦ ,n n;i !•.,- eu.
ia filmngratia e na docium n-
xu.-.-ui eoleciuiuioa 'ilccveios,
portarias e Icisj di gniude in-
frêi.se para quem cle.seii se
áprotuiuiai i.r esiuno artt--ti-
co-pcoi-.õniico no ciurina briisl-
leirn Na pane llustiativa fo-
iam «flecinnainis loios de vã
rios filmes quf. ml)i, iU ¦,,,, l.jl,l.
ca desde lü-,'7.
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Iodos os piodulos que entrom no Mercado Municipal
lo ¦çjaugi quo o domino,

é'n seu prf(,fi . irib-elndcit p"

SECUNDÂRfSTâS AMEAÇAM GiE¥
NTRÂ AUMENTO DE I00c/

Segundo declarações do prof.
Gildásio Amado, diretor do
Ei.sino Secundário, o Ministe*
rio ria Educação e Cultura
está estudando o aumento rias
anuidades escolares paia 19ii0.
A matéria eslá entrttiie a Mi"a
comi .*,áo formada pelo Con.-e-
IluPdo Triíulo do Ensino Mé-'
mo e da qual fazem parle um
representante do Conselho, re-
presentantes de diretores de
coléstios, professores, pais ue
alunos, alem d'é.le próprio co-
mo diretor do Ensino Secun-
dano. F.x-ii comissão deverá
ciiiicluir seus trabalhos ate o
fim oo ano, v: certo que se

VOLTA REDONDA

definha pelo aumento iíiis
anuidades, mas estudará uma
solução para n problema dos
alunos neccssitacíos,

éssc aumonio, declarou o
prof Oildásio Amario, riecor-
ve j.\k reivindicação salavial
dos professores, qne pleiteíin
elevação dí KW'--eni .-eus _-,«-•
lários para 1960. Mas o MEC
Ja eslá preparado para resol-
ver essa que.siáo. pois a vei-
ba de suplemeniiieáo dns sa-

lários dos professores loi ni-

plicada para 10(50, o qxe con-

correrá para evitar «rande au-

menlo da? anuidades,

FUNCIONÁRIOS (EM GREVE)
EXIGEM ATRASADOS

A população de Volta Re-
rionda, revoltaria com a cuia-
niiiosa admlnisiraçfto do pie-
ffiiu César Lemes, resolveu
sair a rua exiBiiuiii a sua ie-
nunca imediata. Eásas maiii-
l-siações, que c ntaiii com o
c.poiu ri,. Câmara nus Verea-
(Unes c du comercio local, ti-
verain Início li no após « rie-
lliiiiiação da (ireve m.» lun-
ciüiitirios municipais que cru-
/.aram os braços na manhã
uo iii.i 18. re. lamaiicii) os vrn-

i uuentns que não rei ebem lia
; re 11. i -.- x- A pi eve paralisou
' idos o,-, sr- viç - municipais.
A sei e na Pre leiiuiH Ini ln-
icrciii.idii pu' piquete? de
«¦revistas, que nau permitiam

È
PRÓ LOTT

a entrada de nlnsuéni O sei-
\ ic-ii rie limpe?.» pública dei-
xou di sei feito As prosa- de
fim rie ano nas escolas loram
suspensas A população, .-"'li-
rlária i nm os funcionários, e
i -v "linda i om o m-—i --1»•*• que
Irniii ns couipromissns a*--'i-
mii ,.- d'.i ame a campanha
eleiti-irnl. cauiiou a- ruas e
ps. sou .i exieii a * ¦.! reniin-
, ia, proiiinvendu passeatas e
coniicios em ioda .- cidade i >

j...-";..|i.i. apevotacio cnni a
i «.,k-í,i p iniibir, lii.iu pa.í esta
(.'apilíl di.'.eurio- e ameaçado
rie in-i ie RncpiRiiio iss > a
luta continua em Volta !'•' ¦
rioucia. ;.:'*•' a populaç io. >'•-
lidai:,*. ir:). os ernvi.-ia.' um-
inti a (-. céncia dp paüsmen¦
lo (-.'"• :¦ 'l "-frio.1 i ('— remiu*
i... d i .si. (.'c-.ii Lemos.

GREVE NACIONAL D0">

SECUNDARtSTAS
Se o MEC concedei n au-

me.ito nas anuidades pveten-
ctlrin peles donos rif colcçir.*,
todos os bancos de es-.iabílei i-
menlo.' ue ensino seçijidários
evarfio vaxios por masián n-v
abertura cn próximo ano.leti-
vo, ciive o esiudanie RRimun*
do Nonato Ci .'. presidfnte na
União Bmsllr.rn cais Estudan-
lf1 s»cundáiieis tlefininan «

pndçãn ria c ittcisdc em lace a
ameaça ne unia ma.io: neu o
(| if o próprio MEC acha uu-
vi fl'.*-'

l*iiv • ,i riii mente e-'1' ri ni'''
iá 'fi entrado esn emendl-
mentos com toecas as rw r.i-
o,-- r ' ..rin,:' 15 rio-,pai' a Pm
rie preparar uma greve naixn-
nal cie speundiirlstas para o
Inicio cio ann letivo contia <" ¦
sr nia.ioraçáo, q-ie i unar *v
Impossível os estudos aos po-
bi es.

O pi c •,ri'iiip da UBES at - -
mou q if e' iso api o\ eiiani.n
pa a ta/.er aprovar o a imeru-i
cípsejado num período em que
esiancin ns esluriantes em le
rias escolares não ••' pone-A
oir.ani/.ar um movimento ue
pi 'K.Uil

Declarou também o iiiuvei -
óliário Manuel Conrado, pie i-
dente da IM-: ia ter n nruão
máximo do.s estudantes hii".
lecaon -ua solidarleciacle aos
du iRenie? ris UBES, a q lalqner
p siçan que ¦ cuba a -ei n ario-
in "i coniia o n iinenin das
Hinudaci".*..

Ja TM VIGOR DIVER-
SOS AUMENTOS

Pa,. ri - auinn.v deiviui iam
cue vá' lo< i xii*ci'-i' T-fl ?or*a
sul. aiueclpanrio-se ais lesiii-

E NACIONAL

uri*-- rjo1 EJlUdO! dl C-NmMM-f
on MEC. Ntão coorann'*i »
prlmeha cota d* matricula
rin próximo i"vn <*i**n basí! cm*
rnr.mpondem * um aumant."-
de ten--

'i pmt iSildéslo Amado rtíi
elareu R.novmi! c«m medid-t
rins proprietários d* cícIísíoj •
,,..n,>ii,i>,i estar o MT'*1 ítíJi'-''
?• q i» impedira que o jqiwinm

ir- ííimj-.érlo.

ene afirmem qu" *¦ elevaçA-1
se "e-Mixi .1 f-.,T?l fl'*" í ma'oração 'Vir.3' ¦-"*¦¦ pvafes.'A
!'-". o Sinc*ii*8'o dis Pvcprti
IS1IO* r.e COlcslOf, nfto AftV
ri--, a p.<í,i rrlviivllcaçá?; m
íí-tíi] (](-* ;p friatj» unia*cl1

iáo O presidente do Bmdics-
tn rios Profejsíres, prot Ba-
! vi R uteux designará o; re-
proentànlca f;o Sindicato pe;-
'-'p' dias Pòbrp n aumsntn
das anuidades cseelar?» rirvn
rá maniicstar-se a entidads
ciou proícssórps iftn io?.*. c:
mi em ss di . ujíóEc em 'erne
cin assunln.

Ivi AP5CHUNA
Domilisn ui'no" l'1' env*..---

sada a cir-tonn cio (J imite
r rn-Luti da illia rio Governa'
t|. r bairro do Pieliuua Ao alu
basl-tnle concoriirin. estiveram
p.esenles Dona Ecina Lnt.t, n
i Hiiila i Anui: uu " capitão
Bai bosa c senhora, u rli Mau-
i .¦io Hinctlslinlri, o cir. Riba-
miir Costa e inúmeras iniiras

pessoas repre.i utativai ri* lu-
. alu-aiie Após ns ciisi ursos ri»
Dona IrVIna-, .expondo o pio-
urnmii do M irecriai Lntt e re-
leinhrancln sua íuvrnuide pia-
sacia n.i itlia .cm Oovernadoi.
no rnpüáu Ammiin, em nome
do Comiie Central do Distrito
Feriei ai, rio dr Maurício Pm-
Kiisficici. rin sr Salomão Alves,
cn nome cia Diretoria empos-
seria, e oulrns, spuulu-sc o dei-
li,- ri.i l'-i ,.l;i rie Samba local,
a xiu pi ande show.

a ni:i"i)!i-i empossada ficou
e-siii; cmisiiiuida: Presideme
dt Muniu Maré liai Lou,
suiuev Muni'/ i presidente i;
Helena liriniaiio 'secretária i;
Am ra i-í.-.-.\t'-'-i.'.su....!' esciurcu.) i »
mais ni -enhoie.- SalnmSn Al-
ve.s, "*.'.;<i Brnjninui f Aiiriisio
Saldado.

-rr-%y'.--V\--r-, , l«-
V;. .. f* . •>.- \
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m et n movo,

BOAS-FESTAS
Agradecem^- • retribui-

mos votos riu Boas ft.i'as
que recebemos cia- srcuinies
pi-.-.soa.*', flrniíf " em 'dade1;
Câmara Brasileua cio Limo.
Cia. T .liiiici Ca.a ri" Plll-
loi Sinrliciiici rios Einpr.esa-
rim em F/itabcleciinenio*5
Bnm n; io.. d o Rio de .laneirn
iDT'-|, Fedcacãfi cio- Tiabii
lhadores na-. Indll ll IB" 

*"\

Irnlivas cl" !¦"•'.iriu rie Minas
Geral? Ediicira Civtli/.aca"
RiÜ.Vlien» fiHifllcal.n . ...ri"!;
P'mp. n_3f|í,-„ nu EtlahHni i
tnenxx Bancarin" rip ,\'i.leroí

OrAfica Editòis lUm!1" l.'ni
.'-íi 4.n:ava| rie Ajmai rii-
i'Moi rir OpciaiO-t di E.-'. x?
da rif !¦'." io I -opolrinvi •''-¦
se I una ria Silva A: i-uni"'
rie Cai calho. Abnçr. t inclan •
ia r Nndi"Klii I •!' ix- Ca:rio
.- -ii Feriria cá n Nacional riu-
'l i eba!hai|(.i c • iu.' Inriu' i:
a Cialir.v Ir.-.eu Fenr-xa
I- .ix: r e Air; !e V|*,'r nm ('¦ _i •
me.-..

Na li-.tci a- una minip ,n,
'f rartâu p'nisrin a iniai no
do -Trivnsc i-vxvtru-; ¦(,.,.: .,,,..
(jnr -. piji. lrtfft|'pt;

ÂSCOFÂM...
il "nctusün da 8 ' Págin* '

MODIFICAÇÃO DA
ESTRUTURA AGRARIA

¦v í nalidad" deiUricia. n¦•
pipictn f mrnar •.\eri||i,,el no
pai-, a Implantação da um*i

. etorma ria e trutura (igrárl.i
Pm relação i í-j:e problema
cíi» .? nniifii'.'-.' * cio projeto

Há um conísnse uiiftnlxn"
¦I- -*:.*,i dr< ircaiíml dns ej
'ix'-,!-?.- asrârlaj exlsf-ent^f
|T>ln irenoí em '-e*:fa* ragiôss
• in j-i.iia .-i^ q.jíií entravam
ri» maneira íUrntflcatlva. •**
fiuris prorjuClvaj di mm
rural. Btjravando *» deaitui
enu» -(> área? Industriais «*i
a.1 Ares? aprlcolBi

i'v(ff poi! modificar ssísj
p'1'ü'ui.ií através d» uma
lefeiiv.a técnica e raalotij].
"¦",-.1» concebitrH Kí*í ,-gfor-
nu o»'.e sin plnne.lada c**3Ti"
um pioceiso d* revisou da*
i- laçòca ,1urlriico-econ*imloB3
eiuie rs due drtém a praprn*
riarie nua] e ns qu». n*i!a tra-
hvlhsm rie-,o )r.., represen
t-i um f'3'dn ',!>*íi)V 

qi|.(¦1 Im n? iu *,«•. .« nscsjíj' 1'mii.içrv." \ exploT^çáo
pri-.pi iflrlari* i;-. iria cj-

xi 3 '•-"!*i- - ?«j tsxiói
" '::'" 111 lli r'í- 5 -..-. » pvij, .
ririalmenn n*.?lh.5r distri
buidn em benefisio de %*ic»i i
crilei h ri i'ii> rural

SU-3ESTÔÍ» DOS
BSTUDIOJOS

Ci-Ohl •(?• •«,
"-' r' J''. i * ")

l'l-,-. .'!>.-, Iníflvjf
|l«.'»l«r' i lSt*s|.fjj n
(Í« '¦;< '!-':¦- jn; « ,,-

no problema -ii rs
traria ?m ^-ja „
T.dereçri ^j), u0Jl

-1 * A8C0?AÍ*
di ^tü»rtc_vdu .4
- Rlò"de JansiNi 

'
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A IV10 rcha Para o Socialismo Coincide Com
Perspectiva De Desenvolvimento Democrático r.

Reuniu-se cm li *,, de 21 _ 21 dc iioveml.m. pur iniciativa tln Instituto (írams-
c«- nr'üili'1 iiilcriiauiuiitl p.iia estudar u [.rohlemn dei i...senvi*l\ iincntii dei capi-
fali mi in ciinípcu.

No decorrei il.u reuniões ns rpprp.seitlsiii.s dos partidos .cmiiiiiislas dns paises
capitalistas da Kiini|iu parlicipanlcs du encontro, renlixaram uma a npla inun de
opinic.es scilne ,i ijiicslãn il.i unidade da classe operária c das massas populares na
Juta pela pa/, pela ilcles.i r irum ,u. ,„o da democracia e pelo lieneeslai' dns ti,,.
bnlliaclurcs,

< mini resuli; nlo dr*.lc inleii .iinliio de opinião, i|iic leve luoai na sede tio Co-
•tiitè l-entrai d'» Partido (.oitiiinisla Italiano, Ioi aprovado uni apelo dirigido a
todos os li,ih,illiail.iics e dc natas rkis países capilal islãs cia Kt tropa, Rm lisla
tia importância deste doei 'iilu publicamo-lo, a seçfiiii*, na integra, sendo dc iiii-«.,i
responsabilidade todos ns títulos o subtítulo...

Soou íi hora decisiva pa e em particular, a juven
fa o futuro rie nossos pu lurle,
«o*, e i|,-. ioda a humanicla*
le. K possível aeahar pa-

ra sempre eom a euerta e
colocar ,-i serviço d" pi"-
grosso da liiiiiiaiiidade :>'>
das as energias 0 iodo.-- os
recursos. K possivel lutar
eom evito comia ;i iiuséi ia
e todas as formas de im-
milha.âo rio homem. K'
jiossivei cnnseguii um nre o
r, poderoso progresso das
forças produtivas, iililizan*
dose n_ extraordinárias
conquista., da ciência e ria
técnica, as quais, postas
"o caminho aberto pelal.'nião Soviética, permitem

iniciou sp nin periodo
dp disiensãn internacional
que. rlesenvolvpiido*se, po*
de poi* tini á guerra fiih •
e estabelecer um novo ti
Un de relações internado-
li.iis. baseadas na coiifian
e,i mútua, na igualdade
ue direitos, na coexiste",
cia e t,a emulação pacil.-
eu. Apoiantlo-se na stipe*
rioridade já alcançada em
iodos os setores e dedica-
ria e.\eliisi\ameiite a ser-
vii á paz a politica ria
IR.SS e cIp loclos os pai-
ses ,-*,, eampo socialista re-

a humanidade proceder à prcsenlou papel funda-
' 

conquista dd cosmos, Che*
gou o momento em que -o
lorna possivel libertar o*
povos ainda submetidos á
exploração p ã opressão,
A.s possibilidade, de pm*
gresso e felicidade «.,. tor-
liam reais para todos,

Essas são as luminosas
perspectivas que hoje con-
clamam a ação iodes os lm-
mens, tôdas as mulheres

paia conseRuirniüs o desar*
inamenifi universal p eom.
plein. Consigamos, em pri-
meiro lugar, a proibição
ria arma atômica, a cessa-
çãn definitiva ria- pxperln-
éncias nucleares que eme.
npiiflm a atmosfera, a te*
vogação rias prosas atóini-
mas planejadas no Saara,
ia condenadas pela Orga*
ni/ação rias Nações Unidas,
Procuremos unificar tôdas
as forças riu pa/ p torias
as organizações ein gran-
de campanha pelo desar*
maineiilo. Apoiemos, eom
Ioda.. n.« energias, h ini
eiativa do Movimento
Mundial ria Pa/.

Trabalhadores p tlcmu-
ctíiIh.s rie. paises eapilalis-
i,i* i*i,i Ki topa 

'

A- inod iiii-i,i,rii'-i positi*
v„. ocorridas na situação
internacional abrem novas
possibilidades para a lula
pela liliei il.iile. paia _ rte-
IV*- ,< dn deitiocraeia, para
i)in' --ei-, restabelecida on
de p iiPee.s -a i in (• pai a que
seja ipiiin ada. li s - a s
traii.-tfürniHÇfieii foram om
gnlpp nn aiiiicomitiiisnín,

(U moiiupólio.v eapilalis.
ta- ii sen.- agentes utiliza*
iíiiii a sueira fria e. em
alguns paises, o cliovinis*
nin p o espirito iiii colônia*
lismo para atentar contra
vossos diieilo. e vossas li-
herdades for ""Ia a par*
ip us grandes bancos o ns
trustes. eu Vi poderio cresce
sein cessar, Ipiicioiiam, —
p.vclusivaiiieiiip em prol cIp
seu, inlerésse.*:, — conlio*
lar severamente a \ iria po*
litica rie nossos paises. As
chamadas organizações en-
ropéla. «nipia-nacionais
constilliem uma atuiu em
poder ii!->*- monopólio., para
p.vplorai ainria mais os po*
Vo« p para restringir suas
liherdaclps. i oiiquislnilas
durante mu secular,

mental na determinação
desse novo curso, ali.tmen.
te promissor, f;-sos resul-
lados positivos mostram a
plena inste.-*,i cias tose.s rio
Manifesto apresentadas,
'ta dois anos, por ••! Par*
lidos toiiumisias p Opera-
nus, aos po\o.(, . mil liiin.in-
Un ns a Ini,ii. ne inaneiia
tu me e decisi\ ,i pela cau*
sri lia pa/..

DEMOCRATIZAÇÃO

mf.ifWm
APLICAÇÃO PACIFICA

Imetilp ns povoa somas fabulosas soniPii*
dem estabelecer, conio "b* te em nosso- paises. mais
jenv,) alcançável, a elinii-
nação da guerra paia sem-
pie, Essa possibilidade foi
concretizaria uns propostas
de desarmamento univer.
sal e ' ompleio, apresenta-
das pelo governo *•"*¦ iélico
á ONU. Após a destruição
dos estoques de armamen*

il.* lã bilhões rir" (lélin
ahsorv irin- anualmente !"¦'¦
Ins orçamentos cie guer-

: ;i sem qualquer pm*
veito para n progresso
da humanidade, fi aco-
lliimii',1,1 positivo reserva*

Cabe nus poi is-n. o de*
ver de imprimir impem
nm o e a meta mais pode*
io.-,, ã luta pela clemocra-
ci,.

Cada liberdade pulii ii a
e caria direito rio,, traba-
lhadores rle\e ser defendido
passo a passo, sendo uc-
cessaiio. a() mesmo tem-
po, intensificai* continua*
menie ás ações pela reno-
\ ação d. democracia e P"f
-en Ini i.ilecin.enin a des.
peito de todos os seu*, ini.
migos,

Os comunista,, sfto, por
isso. pela democratização
total da virta social, Nàn
llã dúvida cie qne » elite-

a proposta sovieltca rente, em cada um rie nos.
pelu li ;i lm-

to atômico e i-imnm. eom lhadores como pelos gn-
a liquidação rios exercites vemos, cuiupiuva que a
de Iodos ii..- p,use- e a su- idéia <in riesainiaiiieii-
pressão un, esiiidos-maio- io e ria emulação pa-
res militares, a traiiqiiili- cilica ganlia terreno ate
riacle da paz estará asse- mesmo enire alguns ciicu.
guiada ios da burguesia

Poderiam, assim, ser Uli- tlrniule lespoit.-abilidade
li/aclas em obias civis, no cabe, neste momento iuv*
riesenvolvimenio ci;, citltii* lóricn, a ela*-., operada,

an- tiabalhadoies e .ms
povos de nossos paises,

sus pulse- () grau (le de-
spiivoU imenio dn democrá-
cia. No enti,mu. muitas
leivindieaçóes suo comuns
a iodos os nosso* povos:
ampliação rins direitos dos

órgãos eletivos locais pio*
\ iiiciain i« nacionais em ie>
lHcn(r a,, podei execuiivo

e ao apaiclho burocrático;
lula conlra ni códigos elei-
locais injustos e ;í<; di-eri-
minações paia (pie os ór*
•_'ãos eletivos se lornpm ie-
fle.\o teal i|-_> cortelação en-
tre as |(Sie,*i< políticas exis-
lentes em cada pais; hila
coiiIch a tendência ? uiih*-j.*r. caciw se/ mais. as for*
mas corporativas para re-
giilaineniar as relações eu.
iie patrões p etnpregaclns;
ações comia as lentativas
dp subordinai' as organiza*
çòe.c sindicais aos patrões

, aos gcnèrnos; luia para
retirar rio controle direto
liu* monopólios _. meios
modernos de formação da
opinião pública, para qne
iodos ns part idos p organi-
/ações demoerâiicas pos-
.-,.10 lllili:-'á Ins.

LUTA CONTRA MONOPÓLIOS
ra, nn aumento riu liem-
estai e na ^amie pública
-*¦*;>• i*»H j,:-- _i . - j

MILITARISMO E COLONIALISMO
rv,.','.".-/*'«•.•¦¦,«AA

<~i i apitalisino possui
|ir.i!in nu- rai/e. "iu nus-
sos paises. 1 'o nosso con
tinenie partia, com muita
freqüência, a a grossa",
c-dm \ i-i,i- a e-i i.i>, izar os
povos de outros coniiiipii-
tes. Amda hoje a< classes
dominantes, apoianclo-se
11os círculos mais reacitniá-
rios do.s Estados ' nidos,
leniain transformar esta
parle da Ktuopa cm halu-
arle da reação, agarraucln-
se a politica agressiva rio
Pacio (io Atlântico São
dei iriidamenle conliái ios
ao ali\ io da tensão os gru-
pos c onólllicos qne In
ci fi m iliicianiciiie com as
conscqüòncias da guetta
fria e as forças políticas
que baseiam seu poder na
sua continuação,

Nossos povos sabem *¦

que lhes cusUiiam as
guerras impostas pcln
imperialismo alemão. K
já agora o imperia-
lismo p o militarismo

mais perigoso a pariu rio
momento em one a ai ma
atômica lhe* foi contiaria,
fiii.ii o imperialismo ger*
mànii o (i.i possibilidade
de causai clanns e devei*
comum de iodos os pai-
W«<

l Ia ciiuios cíii ii In., ini-
pcrialisiHs e militaristas
nue nàn se con foi ma iam
eoni a perda das colônias,
que lhes tactilla\ ani In
ii.ii- labulosos (.'onipio*
vam esse falei a - I ept >'-*
soes no t ougo, mi Ali ii ,i
NíM.,'| ii, ,t - |*n'ÕOS f* ¦!:' I ,, "*•

pn\ ii- lia A-i.r e Al; il ., li.l

pi nn ii I i I) e r 1 a cl o s e.
sobrei ucln a guei i,! qne lia
iiitiiios anos assola a Ai*
gélia. I-". preciso ai aliar
urgentemente com e-sa
guerra poi meio cie enien-
diiuputos. fcconhecencio se
ri,, falo, a" po\'ci .ü^eln.
im ,i diieilo cie clecidii ne
seu próprio clesl iiiii. .~-ó cie*
pois cie reconhecido aos po*
vos coloniais o diieilo a
inrirpeuciênein, e que --• pn

novamente estabeleceram clerão estabelecei relações
<*, seu poder nn Alemanha novas e niíiluamente vau*
Ocidental, Sen poderio tajosas enire eles e as an*
agressivo tornou-se ainda tiga.s metrópoles

IÍN1DADE EM PROL DA PAZ
Wli^í^^r-U '-.- >¦- S, *': : •'*>:! ;¦

.'iiibiilhiidcires e demo-
ci,ii,i<!

\ luta pela democracia
e.xige nn momento mani-
f estações pela limitação
real rio podei* rios motiopó*
lios, para impeclii que rio*
minem tória a viria eeonô-
mi.-a e politica,

f-!s-e objeti\o pede sei .i!
cançaclo: por iupÍo da na*
ciona li 'ação cie íilguns <>°-
i o i p s nionopolizarios cia
iiidiisiria e da dPiiioeraii-
',-ieãn dos órgãos rie con.
'ml, rios -eiiire.s SOciali/a*
rio.* cia economia; poi meio
rio d'«-eii\ ol\ Unem o da ini*
eialiva e cia parlicipação
lios 11 a ba lhadores em lo.
rios i,- domínios ci.i \ i<ln
econômica. por li eio rio
ci mi role cleniocráiico -nine
a- inversõp-s de capital n.i
indúsiiia e na agriculiu-

i a: pm meio da reali/ação
de reformas agrárias e ria
defesa cia pequena pioprie-
riade camponesa, e também
rio. demais produtores \\.-
quenns p médios contra a
prepotência cios inonopo-
lios,

K s I a -¦ transfo tn ações
corres pon ri em aos inieiAs.
ses de tória a nação, jni
inipiésse.s fie todo o povo

. da classe operária, assim
como cio eanipesiiiau, . das

ciinaria.. médias da cida-
rie; w.s„.m lambem a tes-
Iriugir »s possibilidades de
os monopólios descarre-
sarem nos ombros rio-*, ira-
bailiadnre.. as conseqüén*
cias rias mudanças pio\*o-
cadas pela Utilização ria
nci\a técnica, Tôdas essas
medidas têm '.-iuáiei de-
mocrático.. Nào eliminam
* exploração do homem
pelo homem, Mas. no ca-
**«¦ de selem realizadas, li-
mirarão <> podei* p o$ recur.
so* Up que dispõem 0s mo-
ncipólios; elevarão a auto.
rirtaiie e o peso polilico da
' l..**(. operária na vida cio
pai- conlribiiiião (i.n.i
isn|„i os círculos mais iea-
ciuiiãrio.c da sociedade e
fiiciliiarâo a formação cIp
um idi,co de tória.-* a- lói
ças progressistas e de tó
das as camadas sociais
vitimas da atividade dns
monopólios.

1 'onclamamos nossos po
\o- a lutar. — lendo em
coma a** condições pectilia*
res a caria pais, — para
tornai possível a ioi ma-
,.-;*,o ue governos democrá.
ticos qne possam, apoiando-
se nas massas trabalhado-
ias realizar um programa
de renovação democrática.

REALIDADE E PROPAGANDA

Afirmamos a Iodos vos,
homens e iiHilheie.s rios

paises capitalistas da ''**i-
ropa:

— Conjuguemos nossos
esforços pata q1"* a con
Imeiii i.i d,- cúpula sc rea-
li/e brevemente; e chegue
a resultados positivos.

-- Lutemos unidos paia
qui» o piohlema alemão
seja resul-, tdn < om a assi •
natura d" ti ai adi. du paz
pe.os dois Kslarios ale-
mlies pelo ieconhecimenio
d*. República Democrática
Alemã _ pela regulameti*
r_C*fln (^p p-mblema d*-! fip!"
fc-*-. pcfdentad,

l',xi|amos que sejam
eliminadas a- bases mili
lares estrangeiras e as
rampas para lançamento
tli- foguetes; que .-e criem
/mias li\ res dc i omptomis.
sos militares lanln no cen*
im i nino no norte e sul
de nosso continente,

Exijamos cpie os go-
vemos ainda renitentes re-
conheçam a República Po-
pular da China e ponham
á sua disposição o lugar-
une legitimamente lhe i-h-
be nas organizações inter.
nacionais,

E, sobretudo, ergamos
nossa voz, p unamos nos-
s-i-v, *.s*foN,T>s arvt P.^c>»Qf_» «t»
todo*. i*b ["*"•<* di» *w«v<íq

Traba Ihariores v lienni.
ii ai,i-'

A lula peia pa/ e pela
renu\ ,i,;.'iii ilemoci ál ii,,. está
e.-ueiiainpiite ligaria « liu-
lalha coiiiliana em defesa
U ¦*>.-< IM 11'| i'*Sf ?' t,>Mf Ul i.i i.S

nu i-ia.s-e operária f dn^
io-i,m rei\ indiciiçõps do

' ampesinaio. da iiileleclua-
lidade, dos artesãos, rins
pequenos comerciantes, dos
pequenos industriais •» rie
outra., camada-; médias,
s-õhip ns quais pp*,-, a po-
li'i*"--i rio gianrip capital.

•V* oafuj^itm <fr ^As* «« ^v» —» ««Mn.
t»0<SMM. *pi»i_l*f &4Ümmm\ f$^

e ¦ laro; em lôda a parle,
poténi os iiiunopólios pm
'¦mam transferir «;,s ina«;-
-a*-* trabalhadoras a carga
oe nina política que se mr*
,* a muito caia. Refutando.
« piopagaiida de ciue o cn -
piialismo é capaz rie niorii-
ficai sua natureza, as cu.
marias privilegiadas con-
•«•Piuiaram em sen poder
riquezas imensas, ao mes-
nio lempo em <*Kip a expio*
ração de todos os iraba-
Ihariores aumenta caria vez
mais, enquanto a situação
material de amplas cama-
das ria população, — ape-
sai rio aumento constante
(im necessidades, — não
np deixou 4* melhorar, «vi-

C»M*CI

DESEMPREGO E ATRAZO

Km nenhum de nossos
países existe ocupação pie
na da população, em mui-
ini deles n riosemprôgo lo-
la| nu parcial se mamem
em miei elevado, O ea
piialismo revelou .surt in-
capacidade paia acabar
com o ali a-o ri.is regiões
peouóini.. mente suhdesen*
«oliiilas. em ijii» a inisírla
do.s irabalhadores teni ca.

lutei* paiiicnlarmenie sé*
tio.

A crescente penetração
do capital financeiro porlóclu a pune. enndeiiH á
mina massas cada vez
mais numerosas de pro-
pnoiáritis pequenos e mé-
dins e exclui do processo
pioriiiiivo novo.s milhões de
trabalhadores cio campo,

Assim, apesar ria eleva-

iü -*\ ../ -; *¦UNIDADE DE AÇÃO
. >. '«'¦ •'-.. , '{':,. ¦*.*• , . .".'If I'-,.'.,

Trahalhailiirós!

.-'«omeiiie glaça.s ã lula
anda/ p à resistência ini*
lerrupla piidesies limitar
o« resultados neíasto.** de

uma lal politica, Vossa

unidade p vossas ações fie

qiieniemciii. obrigaram tis

patrões a ceder, a atinien*

l.n os salários: lon.*.,iam-

nus « tomai niediilfis de

carátei .-«•¦¦ia 1. ci iancio obs-

láculos á iiileiisificação

desenfreada da exploração,

caracierislii a do eapilalis*

ni",
'.ne a da—e operária de

nossos países leiuia nova*

mente suas forças e Ime

pm* suas iei\ indiciiçõps co-

Mtlim face ao conluio iloS

monopólios,
K' pieci-o pôr fim ¦¦ ii"-

siinião pconcimica provoca*
da tanto peio Mercado <'"

muni como pp'ia zona tle

eomércio li\ re, K' hpcps.
sário acabar oom s riiscri-

miiiação no coniéicio en-

tie ou paises papllalista, e

socialista, a fim iIp esta*

belecer uma real coopera*
cão econômica entre todo*

i 'om lamaini' \ us a unir

vossos esfoiços para inien-

sificar, em cada pais e em

p-eaIa inlernacioiial, a lula
comia o desemprego, pela
ocupação plena ria po*
jiulaçãi), p.lo aumento rie
salários, pelo mcllioiainen-
lo do sistema ri," assistem-
ei.c social. |*ie|a igualdade
lie direitos 'Ias mulheres e
ria juventude trabalhadora.

l-iosseguuido a gloriosa
tradição cie luta travada
no passado pela classe
opeiána. esperamos qUe os
iraba lhadores f, suas orga-
iii/ac-õe- se unirão em
grande campanha interna*
cional pela semana tie ira.
balho de -lo lioras sem ie.
d lição dos -a lá i ios,

Tiabidhariiires e demo.
'Teias cios países eapilalis-
ias ria Ktuopa!

Saneis, pm* \ n,--,i piópl ia
experiência, que a divisão
das lõreas oporái ia- o de•
mudança- foi sempre útil
a reação, permitindo-lhe
conseguir êxitos, E, ao
contrário, todas as vezes
cpie essas forças for-
jaram .sua unidade, as
massas populares con.
quistaram vitorias, sem
cio forçadas a recuai* as fôr-
'.•as da reação social e po-litica. Agora, mais r|0 qne
nunca, Ia/ se mister a
união de lòdas as forças
rio pino A unidade rie ação
do.s IrabaIhadoies e demo-
era tas i- indispensável p,..
ra eui.ii* ipi. «s clilii-ulcla
ries poonôinicas ,|,, uiissus
países sejam chiii.jiuuiIhs
e.\'C'lusi\ a menie em pru\ ,*i •
lo rios monopólio* . a , n-ni
das massas iraballiadoras.
A unidade e indispensável
para rechaçai quaisquer
decisões reacionária, e pa-
ia dar nina solução demo-
erálica aos piohlemas le.
viinlarios pelo desenvolvi-
menio pulít ic(i de nossos
paises. A unidade ê iam-
iiéiu imprescindivel e ina-
riiável paia consegiiirnios
qne ns gOV ei no- dc nossos
paises sirvam a cansa da
pa/ p ná,, mais oponham
obstáculos ao aliv in ria
tensão internacional, Diri-
Situo nos, apelando para a
unidade, a Iodos o*-* qne
amam _ progresso * a li-
herdade . a todos os tra*
balhariiiM»s, qitais*f}HAr trs.i
•e^-***m mfs-n «*ík*í«çi-«_ pt-

nicas r.nrioroi*,i:i;oi- pv|.:»
apelo de unidade, aos tr*.-
balhadores cristãos qne
procuram melhorar as
condições de v iria. P iam-
béni as suas organizações.

da 'iinjuniurii mantida r\i\.
í.inie muilos anos, " capi*
lali-nio prova sua incapa
cidade de dai pão e traba*
llm a milhões rie pesosas,
alé mesnici nos paises que
são o seu beiço.

Ksso situação lei de »
lornar >e ainda mais séria
em conseqüência ria cie.--
cente concenlraçáo rio ca*
pitai, inclusive em ámbiio
Inlernacioiial. O Mercado
Comum Europeu _ a /nua
de comércio livre consti-
tttem não só arma de que
se servem os monopólios
para pilhar a economia
nacional de cada pais, co
mo provocam n clesenca-
rieameuio da guerra eco-
itôinica e comercial eniie
nossos paises, a qual pi"
ia a situação mateiial rie
nossos povos.

COLABORAlAOE DEBATE
;--AW'r :.;*>.' iii

Iv-ieinlcinns êsle apelo
à unidade, em parlh lllar,
aos partidos sociaJista.s e
social • deinocratas, a o s
membros desses partidos,
*"« iiliarins dos suidicilos
e cooperativas, com os
quais iá lautas vezes lula-
nios cm comum, conquis.
laiidn vilóiias. A poliliea(ie cisão falai aos inteiés-
ses dos i tu ba Ihadoies. não
aproveitou a és.-»s pa.ni-
dos, que perderam, em aí*
K i.i u. paises, iniprnianies
posições em proveito nas
lòrças conservadoras, K,
evidenlemcnie. não P ir ici
tinido os princípios rio so*
cialisnío e confiando no
capitalismo que e-s,..s p„;.
liflo,s pòtlerán reconquistar
suas posições.

.Náo . ocasião de ceder
As fôrçii» reacionárias: es-
íamos no momeiito da uni-
riarie operária e democrá-
tica.

I'-" claro que divergén*
cias ainda nus separam, e
também preconceitos, om
iai/.auos no período ria
guerra fria . Não devem,

porém, constituir ubslâcu*

Io paia ações unitárias, a
que devem visar em nos-
•-"- dias o mundo operário
e iói!,,s as forças democrá*
liias: salvaguardar a paz,
melhorar as condições de
v icla cias massas trabalha
Horas, defender p desen-
vriver a democracia, e
marchar juntos para a
fiente, para o socialismo.

Desejamos que se reali*
7cin encoiurns /> debates
f|ite icnliiiii) por finalidade
superar a cisão entre as fôr*
ças populares e conseguir
o desenvolvimento político
de nossos países (ie acordei
com ii<* interesses do pro-
gresso social, dá democrá-
cia e da paz, Participar.-
mos. eoni " espirito de con-
fiança e respeito mútuo,
rie quaisquer eiitendlmen*
tos e I locas de opiniões en-
Ire os representantes das
organizações operária» «
democráticas.

A causa da unidade per-
tence as massa.-' populares.
I.mai por ela em lôda a
pane: na.- empresas, na
cidade e lio campo,

SOCIALISMO E DEMOCRACIA

Traba lhadores e tleiiio*
era Ias!

A marcha paia o sócia-
lismo coincide com a pers*
pectiva rie desenvolvimen-
In democrático, Vivemos
tuna época em qtie o so*
cialisnío demonstra sua su-
pei ioi ida rie em todos os
domínios ria vida política.
econômica e social. Vive*
mo., unia época em cpie,
com o desenvolvimento da
coexistência e da emii*
Ia ção pacifica, novos mi
lhões rie homens de lòdas
as camadas poderão .ser

mais rapidamente rou*
qtlisiatios para o.s grandes
icleais do socialismo. Os
comunistas estão perfeita*
menie certos de que nas
novas condições ainalmen*
ie existentes, a maioria oo
povo em caria um rie nos.
-oy fi a í s es encontrará
meios e formas para a imi-
ficaçán e paia a transfnr*
maçáo socialista cia socie,
dade, mudança que pres-
supõe a existência rio pn.
der polilico ria classe opa
rária e cios demais traba*
Ihariores,

FIDELIDADE AO MARXISMO
Novamenle, em hora de- de cada país, nossos Parlicisiva paia a causa de Io*

da a humanidade, nossos
parlidos colmam suas fôr-
ças a scrv iço de seus po-
vos e de seus pai.-es.

Kssas forças, êle- ,.s re-
tiram da fidelidade à
sua doutrina, aos princi-
pio.s do mar.vismo-leninis-
mo, que se firmaram co*
mo a teoria mais eficaz
Oue serve á causa de li
bertaçáo do homem e que
permite desenvolver pie-
nanienie a capa -idade- hu-
iiiaiia em conhecer o mun-
do paia modifica lo,

lassas torças, eles as re*
tiram da solidariedade
indestrutível H todos os
partidos comunistas rio
mundo, e. em primeiro lu*
gar, ao guinde Paitido Co
mmiisia da União Soviéli-
ca, Defensores do- in*
iciesses r|f, seus povos e
formulando süa politica rie
acordo com as condições

dos eslão unidos pelos laços
do inlornacionaiismo prole
Iário, solenemente confir-
macios, uma vez, mais. na
Declaração d0s Partidos IV
munistas e Operários, fir-
mada por ocasião rio -III.'
aniversário da gloriosa Re«
volução Socialista de Ou*
l libro.

A íonle elo vigor rie nos-
sos Panidos é a confiança
e o apoio que procuram
merecer de seus povos, ao
compreenderem e defende-
rem. de maneira caria vez
melhor, sen- inlerésse» •
Sitas aspirações,

Trabalhadores . demo-
cintas d"- paises eapilalis.
'a* cia Ktuopa, atendei ao
•apelo dos comunistas!

Knnmo nos Iodos na lula
pela vilóiia da causa ria
paz, pelo progresso e pelarenovação da democracia,
pelo bem-estar nos traba-
rimes e por mu futuro fe*
ii/.!

Partido Comunista da Alemanha; Partido Comunista da Áustria; Partido Comunista da Bélgica; Partido Comunista da Dinamarca; Partido Comunista daEspanha; Partido Comunista da Finlândia; Partido Comunista Francês; Partido Comunista da Grã-Bretanha-
Partido Comunista da Grécia; Partido Comunista dáHolanda; Partido Comunista Italiano; Partido Comu*nista do Luxemburgo; Partido Comunista da Noruega)Partido Comunista Português; Partido Comunista aatnho; Partido Comunista da

Trabalho.

i

Jtepublica de San Marinho; Partido Comunista da Su.*«a; Partido Suíço do Trabalho.

•W^lf^J^ rt^afe*yfr*>* ______________
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UMA AGRESSÃO CONTRA A PAZ
HE^ZWILLMANN

Secretário-Ceral do Corrníè Alemão da Paz
Em Dtlsseldorf, na Alrmn-

nha Ocidental, desenvolve-se
— desue o dia 10 de novem-
bro — um processo judiciei
que merece a atenção do
mundo inteiro, apesar de o
governo da República Fede-
ral da Alemanha ter d".rio
ordens, \ imprenso que rié.e
depende, no sentido (ie nada
informar sob. e o processo.

Comparecem diante da IV
Câmara Criminal, do Tribu-
nal Provincial rie Dtlsseldorf
uma mulher e seis homens,
representantes do Movimento
ria Paz na República Federal
ria Alemanha, acusados de
crimes absuiv.us, teJs ermo
"organizar associações cln.ii-

destinas", "dirigir organiza-
ções inimigas do Est ido" e
"violar a Constin. ção".

T.és dos acusados • a pio-
fessôra Erilih Hooreth-Men-

ge. de 72 anos de Idade, que
foi durante muitos anos
deputada soclal-democratn no
Conselho Municipal de Mu-
nlch, o ex-conselhelro de Es-
tado Erwln Eckcrt e o Intór-
prete diplomado Walter Diehl
— sáo membros do Conselho
Mundial da Pnz c, como tal,
bastante conhecidos em mui-
tos países por suas atividades
c:n prol do entendimento cn-
ti" os povos, da solução nr-
goclada parn lódas rs quês-
toes internacionais em litígio,

pm favor da reunificação pn-
cifi a da Alemanha. O Movi-
mento tia Paz da Alemanha
Ocidental realiza suas ativi-
nades cm plena luz do (.1a,
Toda sua atividade é oilen-
lado no sentido rie Influir
sobre n opinião púbica da
República Federal "dn Ale-
manha, proponr/o an governo
rie Bonn que leve a sério as
propostas de negociação, ci-
mo as apresentadas pela Re-
pública Democrática Alemã,
e que sp reúnn om o governo
í'e Berlim para negociar, O
Movimento da Paz da Rcpu-
blica Federal ria Alimanha,
assim comu seus dirigentes
ora acusados, exige que a

A l e in n n h a Ocidental
coopere numa política de cte-
«armamento ge al. Exige
principalmente que nem o
leste nem o neste da Alemã-
nha fabriquem, armazenem
ou se preparem para a utlli-
aaçno rie armas atôinlfcas, s°Ja
rie forma direta ou Indlryta,

O {Movimento da V-w ria
Alemanha Ocidental e seus
dirigentes pedvm que se po-
nha fim á guerra fria em seu
pais e que n Alemanha ini ei-
ra se converta num pais que
l.raril' paz, c não o perigo de
gue ra. Por atividades desse
gênero, e náo por terem élcs
realmente cometido delitos
criminais, é que querem con-

Como Se Faz Na URSS Um Crediário?
Só cs operários e empregados (inclusive niiEitares) podem comprar
mercadorias a crédito — Acréscimo máximo de 2 por cento sobre

os preços dé varejo — Descontos em fôBha
A 12 dc agosto último, mediante decreto do Conselho de

Ministros da URSS, foi introduzido na União Soviética o
sistema dc vendas a crédito dc objetos de consumo. Até então,
nfto vigorava ali essa forma de crédito, existindo apenas o
crédito bancário, destinado exclusivamente às atividades pro-
dutivns. O "Manual de Economia Politica", editado em Mo."-
cou, em 1055, dizia: "O credito é, no socialismo, a forma sob
a qual o Estado mobiliza os recursos em dinheiro têmpora-
rinmeiuc livres, dando-lhes um emprego plnnificado e reinte-
gravei, para lazer face às necessidades da economia nacional".

As vendas a crédito ora introduzidas na URSS visam fn-
cilitar a aquisição — pelos operários e empregados — de mer-
cadorias cuja produção, já atingiu maior desenvolvimento. Náo
se estendem, porém, a outros artigos, cuja produção ainda
não atende n demanda para pagamentos à vista (geladeiras,
por exemplo i.

REGULAMENTAÇÃO DAS VENDAS

A 12 de outubro último, o diário "Vietchérniaia Moskvn"
publicou as Instruções do Ministério do Comércio da Rcpu-
bhca Socialista Federativa Soviética da Rússia regulamentai!-
rio o.s vendas a prazo. Inicialmente, estabelece-se que as ven-
das a crédito são feitas pelos estabelecimentos comerciais es-
peclalmente designados pelo Ministério do Comércio da Re-
pública Russa, bem como pelas Ministérios do Comércio dns
diversas repúblicas autônomas situadas no território da Re-
publica Russa e pelos departamentos de comércio territoriais,
regionais e urbanos. Também as lojas das cooperativas de con-
sumo. desde quc igualmente autorizadas, efetuarão vendas a
prazo.

As mercadorias a serem vendidas a prazo sáo as cons-
tantes de uma lista elaborada pelo Ministério do Comércio
ria RSF3R, à bo.se de relação semelhante prepwada pelo
Conselho de Ministros da URSS. •¦¦ ... ¦.•' ¦ >

OS QUE PODEM COMPRAR

D" acordo com ns Instruções, poderão efetuar compras a
crédito os operários e empregados (inclusive os oficiais das
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forças armadas e os sargentos reengajadosi que trabalhem ou
.sirvam permanentemente nos cidades onde se encontre a cn.sa
comercial. Náo serão feitas vendas a crédito ás pessoas ocupa-
dns numa atividade temporária.

ENTRADA DE 20 A 25 POR CENTO

As vendas a crédito são feitas mediante o pagamento rie
uma parcela inicial equivalente a 20 ou 25 por cento do valor
dns mercadorias, sendo o restante pago em seis mesc% ou *
durante não mais de 12 meses, em prestações quinzcnnis
iguais Nos casos de gozo tie férias ou de incapacidade tempo-
rária do comprador para o trabalho, as Instruções prevêem
alterações nos pagamentos, mas de tal modo que ns presta-
ções náo pagas sejam incluídas no pagamento imediatamente
seguinte.

ACRÉSCIMO MÁXIMO DE 2 POR CENTO

Os preços dns mercadorias vendidas a crédito serào acres-
cidos de unia percentagem paga à casa vendedora, nas se-
guintes proporções:

prazo até seis meses (inclusive), acréscimo de 1 por
cento sobre o preço da mercadoria no varejo;

prazo acima rie seis e até nove meses (inclusive I, acres-
c:mo de 1,5 por cento sobre o preço da mercadoria no varejo;

pi azo acima de nove a até doze meses i inclusive >,
acréscimo rie 2 por cento sobre o preço da mercadoria no va-
rejo.

Fixam também as Instruções que o preço de vendas a
crédito cias mercadorias será o preço vigente no niunieuto da
venda e que se houver alteração nos preços de varejo das
mèrchdorias vendidas a «rédito, nenhum efeito terá para os
compradores.

MECANISMO DAS VENDAS

rara comprar mercadorias a crédito — estabelecem as lns-
trações — o comprador deverá preencher uma formula contra-
tual cm duas vias, dns quais n primeira será enviada pela cosa

comercial á empresa, organização OU instituição onde tra-
balhe o comprador e a segunda permanecerá na própria casa
pira ser contabilizaria.

Tendo recebido o documento da casa comercial, a em-
presa, organização ou Instituição lançará em favor da casa co-
inércia! a soma das compras a crédito feitas pelo operário ou
empregado, de acordo com os prazos de pagamento, a fim
de ser descontada do seu salário. O pagamento á cnsa comer-
ciai será feito no riia em que a empresa, organização ou ins-
tituição receber do Banco do Estado da tiKSS os fundos para
pagamento dos salários.

No caso rie transferência do comprador pnií outra em-
presa, de demissão, ou em outras situações semelhantes, em
que a empresa, organização ou instituição deixe de continuar
pagando salários ao operário ou empregado que comprou a
crédito, deverá ser leiin comunicação nesse sentido á casa co-
mercial. dentro de dez dias após a suspensão do pagamento
do salário. R5ta Ultima, por sua vez. quando fôr necessário,
solicitara á empresa, organização ou Instituição, dentro de
dez. dias, que transfira pnra o novo local de trabalho do, com-
prador a copia ria fórmula contratual em seu poder, opera-
çáo que devera ser feita também dentro de dez dias.

A.s mercadorias compradas a crédito estão sujeitas a um
prazo de utilização e ás mesmas normas dn troca vigentes para
mercadorias idênticas compradas á vista, no varejo.

AMPLA DIVULGAÇÃO
A parte final (ias Instruções dispõe que será feita ampla

divulgação das vendas a crédito aos operários e empregados,
através dos jornais, de volantes distribuídos nas empresas, or-
ganizações e instituições, de cartazes nas ruas e nas vitrines
da.s casas que vendem a crédito, etc.

Por fim, determina-se a forma ria contabilização das ven-
das a crédito pelas casas comerciais.

nenar esses sete acusados, rn-
tre os quais se encontram
lambem í.'jís pasto.cs prote.,-
tantes. Isso explica por que
ns embaixadas da República
Federal da Alemanha, em
muitos países, estejam rece-
bendo Inúmeros protestos, cm
que sc exige a absolvição e a
reabilitação completa dos
combatentes da paz acurados:
que numerosos observado es
estrangeiros estejam nsslstln-
do ãs sessões do p ocesso de
DUsseldwf, e que o conheci io
ndvogario britânico U N.
Priti, conselheiro ria Rainha,
tenha ido n DUssòldorl parir
encarregar-se dá defesa dês-
ses combatentes dn Paz em
perigo de ser condenadas a
anos üe prisão.

No transcurso do processo,
os spte acusados se trafis-
formaram em acusadores,
acusado es qup provam Como
B.mn entrava o entendimento
internacional e fomente, o
ódio contra outros povos e
Estados. A Alemanha Ociden-
tal é. atualmente — pelo
menos na Europa — o Insll-
g'irior da guerra fria e, em
potencial, o foco dc neri",.)-

sus provocações, é muito sig-
nlfi: ativo, nesse vergonhoso
processo de Dtlsseldorf, o fido
tie a Corte Federal ter ne-
cessltado rie sete nnos <!i pa-
Ta preparar a ata de acusa-
ç?.o. Segundo a oplniáa rie
destacados juristas, êsse pi-
genho — a ain de acusação
-- noderin servir rie exemple
da falsificação e da adúltera-
ção da verdade. As teslcmu-
nhos de acusação, em sua
maioria, são alcagúetes da
pollcin, infiltrados no Movi-
mento da Paz. Já nos pri-
metros dias cio interrogai orlo
das testemunhas, porém, qua-
Iro delas se retrata:am, en-
vlando ao Tribunal atestados
médicos parn sp eximi: em da
apresentação no ' interroga-
tcrlo.

A propaganda da República
Fe.leral assegura q;ie, no Es-
tado de Bonn, o.s Juizes sáo
autônomos e não recebem or:
deus do governo. Mas a ver-
dade é que nn ata de acusa-
çáo está incluiria a copia lite-
ral de declarações caluniosas
contra- o Movimento da Paz.
proferidas' anteriormente pelo
Ministro da Ouerra Strnuss c
pelo' Ministro' do Interior
Schròeder (ex-militante des-
tacadó do hltlerlsmo), Os
representantes do governo da
Alemanha Ocidental gostam
de apresentar-se nos países
latino-americanos como após-
tolos do "mundo livre". Na
Alcmnnha Ocidental, porém,
as liberdades públicas e os
direitos democráticos são
restringidos cada vez mais.
Km todos os ministérios p ga-
binet.es oficiais pululam p dão
ordens Indivíduos que, por seu
passado criminoso, deveriam
ser "Julgados por um Tribu-
nal, em vez de ocupar cargos
Importantes. Ê suficiente cl-
tar o cnso do Ministro Tivo
Obérlaniíer. implicado direta-
mente no assassinato de Ju-
deus e polacos na cidade rie
Lwow.

Quem e.-uá a favor rin paz,
deve senti: -se solidário com
os acusados de Dtlsseldorf!
Protestar contra os que amea-
çam a paz é hoje uma neces-
sidari-e Imperiosa para os lin-
meus rie bott-vonladc em to-
dos os países.

Náo se deve consentir que
os defensores de uma política
rip compreensão internacional
na Alemanha Ocidental se-
jam amordaçados e condena-
dos è êsse. exatamente, o
objetivo do processo de Dils-
seldorf, em aue seus mento-
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-.-f. fíj*>| E DITADURA
Resposta no leitor Knustu Souza Martins
(Curitiba — Paraná)

Pergunta o Icitoi: uma veu que o Partido '.'nniun.-ta

nfio •'• reconhecido legalmente, por que os comunistas
atacam as ileclan ções do Jânio Quadros de quo, se eleito,
governará sem o:; partidos? Os partidos a quo Ole se
refere nno são os partidos dos latifundiários u ri:, bur-
gUesin? . . ,

Os comunistas fornm, de fato, os primeiros^ n donun-
ciar o caráter reacionário da candidatura do Jânio Qua-
dros — expressão (los interesses daqueles setores que se
opõem, ostensiva ou disfarçadamento, ao desenvolvimento
independente do pais e à participação dns amplas massas
populares nn \ idn política da nação, Jânio é, fuiulamim-
tulmentc, d candidato dos tnutes imperialistas. e seus
agentes e dn mais reacionária olipgrqula paulista. A
politica exigida pnr és es setores — de entrega de nossas
riquezas aos monopólios ianques, de estuiicuincnto di pro-
gres o industrial ,e de enriquecimento caria vez maior dos
grupos plutoeráticos — só podo ser levaria á prática na
medida om que, através da negação rins direitos dnmocia-
ticos, é negada ã opinião pública a possibilidade do parti-
ripar na vida política, de fiscalizar e criticar a atuação
dos dirigentes governamentais,

A atitude de Jânio diante dos partidos políticos —
inclusive rios partidos que o npóinni, como se revelou no
episódio de sua renúncia «irrevogável* — reflete, na rea-
lidade, o propósito de instaurar no pais um governo ultra-
reacionário, ditatorial que, sob o pretexto de se colocar
«acima dós partidos», conduziria de fato oo esmagamento
de toda.-, a.s liberdades democráticas, à eliminação dp to-
dos os meios através dos quais o povo exerce • igllância

¦ sobre os governantes o os pressiona n atender (em maior
ou menor grau, segundo a força dessa pressão) uos inte-
rússes nacionais, . ,.

A classe operária não pode ter uma atitude de moi-
ferença diante da questão das liberdades democráticas.
Isto não significa, de modo algum, que os trabalhadores
estejam satisfeitos com a democracia burguesa, sob cujo
império os direitos o as liberdades conouistados ã custa
de tão duras lutas, sáo, além de estreitos e reduzidos,
constantemente violados. Em nosso pnis, por exemplo (e
inúmeros outros poderiam ser citados), o partido político
rin (lasse operária, o Partido Comunista, é considerado
ilegal e o direito de greve é cerceado pelo decreto-lei
9.070 Mas, apesar de todas ns limitações, ao proletariado
interessa profundamente a defesa das liberdades riemocra-
ticas já conquistadas e u obtenção du novos direitos a
garantias, ,

Os trabalhadores e ns massas populares em geral
precisam rins liberdades democráticas, porque sem elas
mais árdua se torna a sua participação na vida política
e assim, mais difícil a sua luta. .Som liberdade dô se orga-
iii/.nr em -eus sindicatos e em partidos, sem liber; ado
de ae íeuliir e dc manifestar o seu pensamento, sem liber-

'dade 
rie reivindicar e protestar — através riu imprensa,

na praça pública, no Parlamento, etc. — muito mais riifi-
cilmente poderia o povo denunciar os atentados dos entre-

gitistas aos inteiesses nacionais, lutar peln independência
nacional e pelos interesses específicos, tais como aumen-
to de salários, 

"medidas 
contra a carestia de vida, etc.

\ experiência demonstra convincentemente às massas qua
ás suas rendições de vida se agravam incomparavelmente
quando lhes são negados, por governos ditatoriais, os dt-
réilos democráticos elementares. Proibidos ri-' protestar
c dc lutar contra a mi;cria e a c::p!or.".çáo, de recorrer
às greves o outras teimas rie luta, os trabalhadores e o
povo sofrem ainda mais.

Jânio prometi! colocar-se «acima dos partidos» por
simples demagogia eleitoreira. Com isto, o que élc pre-
tende é passai por «revolucionário! aos olhos das camadas
mais atrasadas da população e daqueles que, desesperados
peln situação que ní está, acreditam que <scm os parti-
dos será mais rácil governar. K' a demagogia de (pio
lançam mão sempre os pretensos «salvadores*. Mas a
verdade é que, prometendo situar-se «acima dos partidos»,
um reacionário e entreguista como Jânio, caso viesse a
ser eleito, não passnrin de uni se.rviça! do partido mais
anlipopulor e aiilinacional: o partido ultra reacionário de
Kockefeller e ria plutoeraeia paulista, de Carlos Lacerda

e João Neves, do •() Globo e do ¦ listado de Sáo Paulo*.
Os trabalhadores e as massas populares não se deixa-

rão engmiur por Jânio, Esclarecido peles verdadeiros
patriotas o democratas, em particular pelos comunistas,
o povo brasileiro repelirá nns eleições (le outubro de 1ü<>0
a demagogia entreguista c reacionária de Jânio Quadros.

F
res fazem todos os esforços
para lograr uma "sentença de
princípio", que ameaçaria
constantemente todos os nml-
gos da paz na Alemanha Oci-
dental levantando sôb.e eles
uma "espada rie Damocles",
á semelhança rios tempos rte
Hltler, quando. também.
Tribunais Especiais ditavam

sentenças dessa espécie, que
logo serviam para ser utlll-
za('as. com rigor crescente,
contra milhares de pessoas
inocentes.

t. Indispensável frustrar
êsse atentado contra os que
lutam pela paz. Também na
Alemanha Ocidental, a paa
deve triunfar sobre a guerral

HISTÓRIA DO MOVIMENTO OPERÁRIO XLIV)

Marx e Engels deram pro-
va de extraordinário luto
político ante a complicada si-
Inação ciiada pnra o sócia-
lismo na Alemanha com a
fusão de Gotliii, feita ;\ base
de «um programa repugnsui-
le e quc pode desmoralizar
o partido» (Marx, em curta
a Rracke, dc maio ri" ISTA).
Os dois grandes chefes pro-
[etários guinrnni-se não pela
aparência dns acoiiteriinen-
tos, não pelo quc tinha <ie dc-
sitgradável, dc mesquinho o
indigno o s u -spcrtu lor-
mal, mtas pelas indicações se-
curas o'-".' iam buscai" nas
profundezas rio processo real,
revolucionário, que se desen-
volvia nas fileiras rio movi-
mento operário alemão.

Foi assim que puderam
logo observar que «tanto os
operários como os burgueses
e pequeno-burguesesv liam
no programa oportunista do
partido unificado «o que <1p-
veria estar escrito c não o
seu conteúdo real» (Engels,
em carta a Bracke, rie ou tu*
hro de lR7.ri). «Enquanto os
nossos adversários e tam-

bém os operários», — acres-
centnva, em curta escrita na
mesma ocasião a Bobei, —
«supuserem que este progra*
ma encerra ns nossas inten-
ções (dele e rie Marx — N'.
A.), poderemos ficar cala-
dos .

lie tal modo, em vz rie
abrirem foro publicamente
contra o programa de (lotlia
e de re desligarem do Parti-
do, Marx n Engels mantive-
verani e procuraram pairai-
lar suas relações com o.s ei-
senachianos,.apesar rios gros-
sei ros erros rie toda nal ti reza
oue estes estavam cometeu-
rio. Agindo com êsse critério,
puderam continuar a critica-
los, — sobretudo através das
inúmeras carta.- sempre fran-

i as que lhes escreviam, - o
assim os foram ajudando,
pacientemente, a superar, no.
terreno prático da .ação po-
lítica, ns suas sérias incom-
preensões teóricas.

A realidade é (pie, com a
unificação, logo aumentou
impetuosamente a influência
do socialismo no movimento
operário, cresceu por tórla

GRANDES VITÓRIAS NA ALEMANHA, SOE
A «LEI DE EXCEÇÃO

pai te n prestígio dos sinrii-
cn os subordinados à oiien-
tação do Partido Socialista
Operário, avançou e esten-
deu-se a atividade ooiitica rio
proletariado alemão, A vola-
ção rio Partido nas eleições
parlamentares passou rie
H!i2 0(l() sufrágios em 187-1,
para 49» 000, em 1877.

Os círculos governanien-
tais nlai iiinrnm-se ante uqtie-
In maré montante o respon-
deram aos primeiros êxitos
do operariado socialista de-
cietaiirio, em 1878, a < lei rie
exceção contra os socialis-
tas . Ks.-a lei, oue esteve em
vigor até o ano de 18!)(),
punha na ilegalidade o Par-
tido e os sindicatos e demais
organizações a êle ligados,
Tinha em vista privar os
operários do direito dc or-
gnniznção politica.

O Comitê Central do Par-

tido era então composto de
cinco membros, rios .piais três
eram lassalleanos (até êsse
ponto tinha levado n capito-
Inção dos tio Kisenaeh)...
.Surpreendido com a promiil-
gnçfio ria lei rie exceção, o Co-
mitê Central resolveu logo
que o partido se autodissol
vesse. Vários sindicatos to-
niarnni também a mesma de-
cisão, Os que decidiram em
contrário foram dissolvidos
pelo governo.

Mas não tardaram em rhe-
gar os conselhos de Marx e
Engels. Com élcs e eum a
pressão rins membros de base
do Partido, a direção em se-
guida corrigiu sua posição
liquidacionistn. O Partido re-
organizou-se ilegalmente, aju-
dou os sindicatos a fazerem
o mesmo e passou a utilizar
amplamente todas as possi-
bilidadea legais de sção e d*

organização. Surgiram por
toda a Alemanha sociedades
operárias beneficentes, ctiltu-
j ii is, começaram a aparecer
jornais por setor profissional
(dos sapateiros, rins alfaia-
tes l, etc. Ao mesmo tempo, e
som pre com a ajuda de Marx
o Engels, Os eiseniicliiauos
foram deslocando os lassai-
leanos ria direção partidária.

O golpe desferido por His
marek sobre o Partido foi eni
pouco tempo superado. K
desde enlán, sob a pressão tia
lei de exceção, sem iinpren-
sn, sem organização exterior,
SPin direito de associação e
de reunião é que começa efe-
tivamente sua rápida expan-
são.* (Engels, na «Inlvodu-
ção» a «As lutas de classes
na França-, de Marx). Os
sindicatos foram passando
da situação ilegal à semi-
tegal e já pelos fins da dé-

ciiiln de 80 tinham, em sua
maioria, reconquistado a le-
galidade. Ante o ascenso d"
movimento sindical e políti-
co rio protelai indo alemão, o
governo viu-se obrigado, des-
de 188", a estabelecer us se-
gtiros sociais no pais, - - se
giiro por acidentes lio tia-
balho, enfermidade, velhice.
A votação rio Partido, que
caíra em 1881 a «12.000 su-
fi ágios, atingiu fiõO.000 em
1884, 7i;.'!.Uliii em 1887, o che-
g.iti. em 1890, a 1.427.000 vo-
tos! Dos 11.800,00(1 operários
.sindicalizados, mais rie dois
milhões e meio pertenciam
nos chamados Sindicatos I.i-
vres, de orientação socialista.

a Knláo, foi detida a mão
do Kstado. Desapareceu a lei
contra os socialistas e seus
votos se elevaram a l.787.000,
isto é, a mais dn quarta par-
te do total, O governo e ns
classes dominantes haviam
esgotado inutilmente todos os
recursos». «...0 Kstado che-
gnra ao termo dos seus ps-
forços e ns operários apenas
começavam os seus-» (Kn-
gels, trabalho citado).

Contrariamente, portanto,
aos desígnios da reação bis-
mnrckiana, os doz.e anns
transcorridos sob a vigência
da lei rie exceção foram anos
rie extraordinárias vitórias do
movimento operário alemão,
(|iie levaram o seu partido so-
ciallsla a tornar-se, na Euro-
pa e no mundo, «o mais for-
te, mais disciplinado e em
iiini.s rápido crescimento».
Ao mesmo tempo, «moslran-
rio a seus camaradas de to-
dos ns países como se utili-•/n o sufrágio universal, for-
neceram-lho iá sua causa so-
cinlista - - N.A.) uma nova
arma, das mais afiadas» (En-
gels, trabalho citado).

Como o leitor verá, nn prõ-
xínio capítulo, estas vitórias
construíram se em estreita
ligação com a lula cerrada
que, sob a inspiração cons-
tante rie Marx (até 1883, ano
em quo faleceu) p dn En-
gels, as forças sãs do Parti-
tido realizaram com êxito
contra o oportunismo, em
particular contra a renitenta
«ala direita - da social-domo-
cracia alemã.

t
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SIMlK \il) |)()S
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ii\i.ii.\i)(ii;i:s \ v» in.
l»i'S'li;i.\> DK inv
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SlíMlOR \ lm liio |)|

.1 VMílüd

lle.üija a i- seu» a.».»,,
eia(|o.« «> lamiiia. •• an.»
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inn íeli; \atal ,• ui,. ;n<",.-.
[""o Alui Niivn,

Pela liii.-iiiria,
Adiiltii llniliijiiics

!'."'»i,l,.|in

Sindicato dos Operários Navais
do Rio de Janeiro

• Descia aos seu1; associados e família*;,
bem como aos trabalhadores em geral, um
feliz Natal e um próspero Ano Novo Que
o ano de 1960 seio um ano de vitória- na
luta pelo aplicação dos resoluções ria II
Conferência Sindical Nacional.

PELA DIRETORIA

FIRMINO FERNANDES — Presidente

dos Trabalhadores nas i
de Calçados e de Luvas,

e Peles de Resguardo do
Rio de Janeiro

DESEJA AOS SEUS ASSOCIADOS E FAMI-

LIA.". E AOS TRABALHADORES E*M GERAI UM
!i !¦
II FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO
i,

A DIRETORIA

SINDICATO NACIONAL
DOS AEROHAUTAÍd

Av. Franklin Roosevclt, 1n-l
Tcl. .'.?-"78

«. anel.
J2.2246.

S.il.i 8'.i! —

RIO DE JANEIRO

0 Sindicato Nacional dos Aeronautas
envia a todos os trabalhadores, «.ias cidade- e
dos campos, e aos osludanles, seus melhores
votos de Boas-Fesla-i e que o ano de 1960 seja
de cirandes conquistas paro as closses traoa-
IhnHnrnS

Pela Diretoria
ERNESTO COITA FONSECA

Presidente

Sindicato Nacional tícs Cabos-Foguistas,
Foguistas e Carvoeiros da Marinha Mercante

Deseja aos seus associados e famílias e aos trabalhadores em geral u
FELIZ NATAL e um PROSPERO ANO NOVO.

A DIRETORIA

ni

I.

Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias tío

Rio de Janeiro
ri noat>o i:m ;.( ni; ri;\ i;i:,:ii;<> i*-.; - ••¦>•)

Sede Própria: RUA SAMPAIO FERRA7, 52
Tel.: 28-2768 — RIO DE JANEIRO

¦•) l'iii''f'i i.-i ilu. Simlii-a-to-- d,,. !¦',¦:¦,,,«, iário.s
fia !'•-'titfln ile Kcfrn Loopolrliiiii, (.le.seju nns IV r-
vo\ uu in.-i ila l.«'i'|in|iliii;i (¦' ;i.» suas i'Xc('!i titissinitis
laniihíi.s os seus iiiullioros voto» ,|t íhii feliz

,\A'I.\I. formulando desejos dc i|tie o N*()\'()
ANO seja efelivamciilc um ANO l!0.\|, d¦« paz.e ile prosperidade para o.s Iraballiadoros de
Lodo o inundo.

DKMISTHOCMDKS KMTISTA — fi,-.iilinl.'
AltISTOTKI.Is DK MIRANDA MKI.I.o — Srcrel
lli;i{\.\l. AlUCIi; \ — rJVsiMircirii

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANE-

: XOS DO RIO DE JANEIRO
SEDE : RUA CAMERINO, 66 —Tel.: 43-3101

Deseja aos seus associados c às suas fa-
inilias uni feliz NATAL e um próspero ANO
N()\ O, d(> lulas por melhores condições de vida e
amplas liberdades, democráticas.

Mc nnilu Km lua i'ic-iiii,'ii:,>
Manoel Azevedo Stvreliii iu-lícrii]
llciiui-s de CHires 1 Seca ei <i riu
AniHiiclo Guilherme dos Símios 2 • ScriPtárlo

¦ l",ii|i;in. I''i'i i cil i M.i.„ 1 Ti-s" ii en,,
Antônio cie Alireii líihciiii Júnior — 2." Tesoureiro
Kii.viiiiiiiilu lli',' iqni! I );¦!-¦, J'i i.nl"!'

| FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS

A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARÍTIMOS DESEJA AOS
ASSOCIADOS DOS SINDICATOS FILIADOS, BFM COMO A TODOS
OS TRABALHADORES DE NOSSA PaTRIA

BOAS-FESTAS NOVO
REPLETO DE VITORIAS NAS LUTAS PELO CUMPRIMENTO DAS
RESOLUÇÕES DA II CONFERÊNCIA SINDICAL NACIONAL E NOVAS
CONQUISTAS PARA OS MARÍTIMOS E CLASSES ANEXAS.

Presidente — THAUMATURCO DA SILVA CAYO
Secretário — NELSON P. MENDONÇA
icsoureiro — ÍNDIO VILLAS-BOAS

SINDICATO NACIONAL DOS
CONTRAMESTRES MARINHEI
ROS, MOÇOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Deseja aos seus associados e distintas fami-
lias um feliz Natal c um ano novo de Pa/ e Feli-
cidade Que o ano de 1960 seja um ano de vito-
nas para a corporação marítima e paro os traba-
lhadores em geial.

Trabalhadores marítimos, mantenham se uni-
dos em seu» Sindicatos, pois ü unidade c a arma
cia Vitória.

Pela Diretoria
WALDIR GOMES DOS SANTOS - Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE CARRIS URBA-

NOS DO RIO DE JANEIRO
Sede: Rua Moia Lacerda, 170 — (Edif. Prónrio)

Telefones: 32 2650 e 52-5791 — Dist. Federal

A Diretoria cío Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas de Carris übanos, Trolley-Bus e Ca-
bos Aéreos do Rio dc Joneiro, deseja aos associa-
dos e suas digníssimos famílias os melhores vo-
tos de um feliz NATAL, formulando ainda que o
NOVO ANO de 1960 seja dc paz e prosperidade.

as.) ANTÔNIO j. C. DE VASCONCELLOS

residenia

Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias da Energia

Elétrica e da Produção do Gás
do HIq de Janeiro

Ao ensejo dos festejos natalino', c da
Ano-Bom, o Diretoria do Sindicato clu».
Trabalhadores nas Indústrias do Energia
Elétrica c da Produção do Gás do Rio cte
Janeiro deseja às demais entidade:- sindi-
cais, às autoridades e ao seu quadro social
um 1960 cheio dc realizações c de prós-
peridade, bem como um Feliz Motel

Pela Diretoria,

ARGEMIRO RCCHA JUNIÍT,

Prcsidenle

SINDICATO NACIONAL DOS
TAIFEIROS, CULINÁRIOS E
PANIFICADORES MARÍTIMOS
Senador Pompeu,' 122 — l.n — Tel.: 43-0349

Edifício próprio — End. Telcg.: TAICUPAM
\ n ,,•,..'¦ .*.„ „i i¦ * u - tülld UJ Jll . -: iM^LlüIldl ÜO I cJl-

leiros, Culinário: e Paniticadores Marítimo*,.
«.«.imprimema <.:"v:, a¦•-,o:\i-y o. íxmaz. Fan i

Federação Nacional dos Trabalhadora
nas

-.1 i ..!

dc.

c-ctixio i.ni icii.: Ai
José Pereira dos Santos Presidente
Armando Baptista Rilcerio — Secrelário
Marcelino Cerqueira Tesoureiro
Antônio José Pinheiro Procuradoi Firca!
Sebastião Luis dos Santos — Diretor ds
Assistência 5cJci'.

Indústrias Gráficas
Descia nos trabalhadores qroticos do Brasil, ás suas familios 9

ao1- traba^iiodorcs em geral, um felix Natal c um próspero Ano Novo.

Que os trabalhadores gráficos se unam em seus sindicatos para
ruc o cin*> de 1960 seja um ano de vitórias nos lutas por suas jeivindi-
ca-óes, ra luta nela conquista do Direito de Greve, pela aprovação da
Lei Orrinica da Previdência Social, por êxitos na luta contra a carestia.

DANTE PELLACANI - Presidente

ASSIS BRASIL ALBUQUERQUE — Secretário

NEWTON EDUARDO DE OLIVEIRA - Tesoureiro
pw«a*R»(Ví»; J 1

AO ftVtÂDIO•V'Y!ftKIU !ASIL
A Federação Nacional dos Trabalhadores ferroviários, em seu

nome c dos Sindicatos filiados: — Ferroviários do Rio dc Janeiro; de

Sáo Paulo, da Tona Paulista; da Zona Moqiana; dc Vitória, de Ilhéus;

de Recife c de Mossoro, — envia aos trabalhadores c suas famílias, votos

de um Feliz Natal e nrósr-ero Ano Novo, c conclama a necessidade de

unidade para consecução das resoluções da 2." Conferência Nacional

Sindical, de novembro úldmo.

Rio de Janeiro, 24 c!c dezembro c*o 195?.

RAPHAEL MARTINELLI - Presidente

GERALDO DA COSTA MATTOS - Secretário Geral

ALCYR PICNATTI -- Tesoureiro.

Sindicato dos Oficiais Eletricistas e
Trabalhadores na Ind. de lnsta!ações
Elétricas, Gás, Hidráulicas e Sanitá-

rias k Rio de Janeiro
íeàc. Rua Senador Pompeu, r..c 122 — 2.* nndar

No lr;(iiM'iir»" dns r• ¦ -. 1,-,- iiiitiiliiuis. iliriuiiiiniin.» 11
'. '"i.,... os trabalhado res em ii' tal v, particului monii-, ;n>.s

¦ ¦ ponentes clc iHi.-sa ratogoria prolis^iniial, íuitriirnn-'
dn lhes um 1'ftliis Xatal c um próspero Ano Novo dc IDilO,
• " ;i conquista dc novas vitórias da classe opcré.riit, em
-.1 luta em defesa de uielliores ciinilições de vidn, c em

flefesn da emancipação eeoiiôiiiiea de nossn I','. ií.i.
Jí io de Janeiro, 24 du dezembro du lliõl),

ORLANDO MAURÍCIO SCANCKTTI
(Presidente)

StLYIO COELHO GARCIA
(Secretário)

IfiMABL MENDES DK SOfZA
(Tesourekoj

Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tecelagem

do Rio de Janeiro
Sede Própria - Rua Mariz
e Barros, 65 - Tel. 28-4593

Uni nome dos Trabalhadores Têxteis do Dis-
Irito Federal saudámos os Trabalhadores do Ura-
sil na passagem deste Natal e desejamos ;, iodos
um Novo Ano próspero e dc paz.

Que o ano de L960 seja caracterizado comoAno da l nidade de Ação dos Trabalhadores em
defesa de Seus direitos e reivindicações.

t->li.\ Ca.rcloso da Silva - PresidentpHercules Corrêa dos liei» ¦ 1 Secretária¦laymc Lopog dà Silva — 2« SecretárioAeii' dü Almeida. Rodrigues -- Tesoureira
Antônio Joaquim dos Santos -- Procura-to*'*'»

—t
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NA LUTA CONTRA A CARESTIA
PÁGINA IT

Governo Protege Tubarões
e Processa Trabalhadores

Àr • 'j. 'k.:. £t'.UCr, .

CARTA DO SlRifi
ZÉPRAXÉDI—o poeta vjqueirp

Dezenas de dirigentes sin-
dicais e estudantis paulistas
estão sendo processados em
virtude de sua partlcipaç&o
nos preparativos da greve
geral de 24 horas, realizada
no dia 2 do corrente, de pro-testo contra a carestia da
vida.

A greve, que empolgou a
população paulista, e que re-
percutiu em todo o pais, íol
marcadamente um movlmen-
to de protesto contra o mer-

cado negro da carne, que ta-
bolada a Cr» 62,00, era ven-
dida a Cr$ 120,00; do óleo
vegetal, tabelado a Cr$ 54.C0
e vendido a CrJ 100,00; do
íeijao, tabelado a Cr* 38,00 e
vendido a Cr$ 80,00, tme
movimento teve o apoio do
vice-presidente da Republica,
sr. Jofto Goulart, de 51 depu-
tados da Assembléia Legis-
latlva Estadual, de toda a
Câmara de Vereadores, do
FTB, PSB, PRT, e da Fren-

Sindicatos do Paraná decidem:
aumento de salários ou greve
CURITIBA, Paraná (Do

Correspondente) — Os traba-
lhadores nas Indústrias meta-
lúrgicas, de fiação a tecela-
gem, • de construção civil
desta capital resolveram es-
tabelecer um acordo para o
desenvolvimento de uma
campanha salarial, visando
a beneficiar as três catego-
rias em conjunto. Os meta-
lúrgicos reivindicam um au-
mento de 35%; os têxteis,
557<>; e os da construçfto
civil, 45%. Apói a reunlfto

em que ficou decidido o es-
tabeleclmento úo acordo, os
lideres sindicais lançaram
um manifesto esclarecendo as
razões da campanha salarial
e advertindo às autoridades
e aos empregadores de que
pietendem ter as suas rei-
vtndlcações atendidas amiga-
velmente, mas que estfto dis-
postos, em caso contrário, a
deflagrarem um movimento
grevista, uma vez que a situa-
çfto dos trabalhadores nfto
admite que se protele a con-
cessfto do aumento salarial.

[ Sindicato de Trabalhadores t
[ nas Indústrias Gráficas do fRio de Janeiro t
t* Deseja aoi gráficos e o iodo» os trabalha- t
; dores e respectivas famílias um Feliz Natal |- um Ano Novo dt vitórias nas lutas pelas reivin- t

dicaçães obreiras. j
Pela Diretoria í

te Nacionalista. Foi um mq7
Vimento contra a Impunidade
dos assaltantes da bolsa pc-
pular, foi um protesto contra
os atas ilegais e criminosos
dos frigoríficos, foi um ato
contra a fome. Mas o Oovfir-
no Federal, assessorado pelosr. Armando Falcfto, funda-
dor do Clube da Lanterna e
atual ministro da Justiça,
colocou-se como sentinela dos
tubarões declarando Ilegal o
movimento dos trabalhadores
e investindo contra êle portodos os meios. E como nâo
se contentasse corn as cente-
nas de prisões efetuadas dlns
antes da deflagração da gre-ve, com o confisco dos ma-
terlals de propaganda do
movimento de protesto, e
com a violação das llberda.
des de palavra e de Informa-
çfto, tenta ainda, servlndo-se
de uma lei fascista, supera-
da pela consciência democra-
tica do pais, processar e lan-
çar ao cárcere dezenas de
trabalhadores e estudantes;
participantes da luta contra
a carestia.

Para protestar contra esse
odioso procesr.o, esteve nesta
Capital, na semana passada,
uma delegação de dirigentes
da Comissão Paulista de Lula
Contra a Carestia, queentrou em contato com os
srs. Armando Falcão, Jcfto
Goulart, Fernando Nôbrega,
Marechal Teixeira Lott, a
dirigentes da CNTI.

O sr. Armando Falcfto pro-
meteu providenciar a devo-
luçâo dos materiais de pro-
paitanda que haviam sido
apreendidos durante o perlj-
do de preparação da greve
do dia 2. mas negou-se a
intervir em favor da anula-
çSn do processo de que estfto
sendo alvo os líderes pau-
listas-

Dias antes de se dirigir a
esta Capital, a Comissão
Paulista Contra a Carestia

havia lançado um manifesto
voltando a esclarecer as ra-
zões do movimento do dia 2,
e salientando que prossegui-
rá na luta pelo atendimento
das cinco reivindicações que
constituíram a base da gre-
ve de protesto: a) Intervcn-
çfto nos frigoríficos; b) fei-
jiló, arroz, e óleo a preço cie
tabela, sem aumento; o
contra nova elevação nas
tarifas dos transportes cole
tivos; d) tsençfto do imposto
de vendas e consignações
para os gêneros de primeira
necessici-ade; e) crédito fiícil
e barato a indústria, comer-
cio e a agricultura nacionais.

O manifesto lançado peia
Comlssfto Paulista deixa cia-
ro que os trabalhadores nfto
se lntimldarfto com as me
didas repressivas do Gover-
no, e que prosseguirão lu-
tando contra o esfomeamen-
to de que estfto sendo vitt-
mas, e em defesa das llberl-
dades democráticas, pela
anulaçfio do processo de ins
plraçâo fascista, que teira
lançar ao cárcere os homem
que se colocaram a frente do
povo, na luta legitima pela
sua sobrevivência.

Buraco dn Cascavé,
Meu cumpade Manezin:
Arricihi sua carta
K li do cuincço a fim,

Meti |)adin Ciço dizia:
Nn matiz do litazèro."inda hú i\c vim um home
Para acaba cum n fome
Nesse país brasileiro".

Num s'ispilic.1, cumpade,
Jvs.sn crise do Hrasi.
Foro tantos hi/.idente
Qui pássaro pnr ac|iti.„
Yaniíi vè se o Gencrá
Dessa vez vai reaíd,

ft.ssc znrói da bassòra
Num infrenta as inleieão.
Atile da coisa frevè
Já iiiosló (|iii é fujfio.
Diz (|ité honesto, ciué nohe,
Mas pra prova (jtii ó pnbe

biâo.

^ ia;ò n intuído inléro
I. ninguém nada li deu,'I Otla ."'M'"*:l olli crpslò
I"oi do sitho mii vendeu,

Gencrá Texèra Lote
Deus conserve a sua vida
los iiiriiianto èle Io vivo
Temo .i nação garantida.

O Geneni sabe climas
Donde vi iu a caristia.

Sabe (|iicin são os ladrou,*;
i', cunliece tombem os bons
Qui a gente tem hoje im <lta

<". dono do i upilií
l'V u'a gente assassina:
\ ive o pobe anarfabeli)
I't'ii(|ue eles não insina,
l"'az u'tt tei ra tão grande
Miserave e piciuiuina.

Meu cumpade Manezin
Voi ;¦ diga ao Genení
Qui o povo dessa rebèra
Vai todo nele vota
1'riique pra lòd.t essa gento
(1 homem bom e valente
E' íim unindo eabedá!

Meu cunipade, inté um dia,
' iredik' na minha istima.
Saúde
Diseia

i pr;s"i ralam*
Mane (li* Lima.

wnranuanKirviuwcuM» •

CSNERAL OSVINO;Ensacadores de Paranaguá
contra presidente traidor Limüíar ns remessas da lucros

CIOVANNI ROMITA - Presidente. í
J^***^^*^*^*^^^^^^^^^^^^^^   ...........

A Federação Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbana

*

*

*
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deseja um ieliz Natal e um Ano Novo de prosperidade e paz atodos os Sindicatos filiados, demais entidades sindicais do paíse ao povo brasileiro.

Ao alvorecer do ano de 1960, nos dias 2 a 4 de janeiro sobseus auspícios, se fará realizar o I CONGRESSO NACIONAL
M DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS URBANAS, que
J será a reafirmação dos trabalhadores de sua categoria pro
J fissional no respeito à Lei e à ordem, mas a firme decisão tam-
Tl bém de continuar intransigente na luta por suas reivindicações e

por melhores dias para a classe operária e todo o povo do Brasilencampando todas as resoluções da II CONFERÊNCIA SINDI-CAL NACIONAL.*

* Nelson Mendes - Presidente
Lourival Sallrs do Nascimento - Secretário

José Alves Barbosa - Tesoureiro

*
*
*

*

*
*
*

*
*
*
*
*
*

*

PARANAGUÁ — Paraná (Dn Correspondente) — Qsensacadores do Porto desta cidade, vem lutan 'i para(Instituir o atual presidente do seu Sindicato, cr. jofto
Marques, Êste cidadão, com o apoio do dele ;ado do
Trabalho, sr. Washington Campos, tein-se colocado abor-
lamente contra os Interesses dos trabalhadores, alem
de utilizar-se do dinheiro do Sindicato para via.*;on*s mas-
lantes a Curitiba e ao Rio de Janeiro, sem nenhum inte-
resse para o quadro social. No dia 1 do corrente foi-lhe
entregue uma lista contendo 503 assinaturas de a so-
ciados, pedindo uma assembléia geral. O homenzinho
ficou furioso com o abaixo-assinado e Investiu contra a
comissão de trabalhadores que o foi levai', dizendo: Aqui
(no Sindicato) quem maneia sou ru. Não dou as>.ein.
blêia nenhuma. Vocês todos sfto comunistas o eu vou
mandar metô-los na cadeia». Esse homem fone da presta.
Cão de contas como o diabo foge da cru/.. Mas o.s tra-
balhadores continuam insistindo para que seja convoca-
da a assembléia, ao mesmo tempo que começam a exigir
a renúncia do traidor da classe.

Agradecendo n homenngcm
que .'li" (-1 |ire.st.ida, lia pou-
cos (ii-». nn cíipitnl tiaücha,
por todos is oficiais do Exér-
cl* i <'r<» Rimrnlçócs Os 'Porto
Al?.;re e São Leopoldo, o ge-
nrral O.svlnn }•'. Alves, eo-
mandante dn III Exército,
P" nunetoti um discurso em
que, além (ie afirmar que":i:'u decepcionaremos a Na-
rão brasileira na sua vontade
l.rremísslvol de progredir, de
banir n miséria, de ser Bran-
ce n.o conceito dos povos que
sim livres e soberanos", npjn-
lou como causa verdadeira
da crise ecnômlca em qne se

encontra o liais "a evosfio
exagerada e ãs vezes crimlno-
nas cie nossas riquezas natu-
rr-,:; e daquelas q u e se for-
mani à custa e graças ao tra-
balho dos brasileiros".

O discurso do general Os-
vino Alves é, assim, mnis um
pronunciamento, partido de
uma das mais destacadas fi-
guras do Exercito Brasileiro,
a favor ila limitação das rc-
mossas de lucros pelas cm-
presas imperialistas e, em ge-
ral, contra a exploração a;
oue somos sjibmeUdp%. pelos
trestes Internacionais.

Sindicato dos Empregados mo
Comércio Hoteleiro e Similares

do Rio de Jane??^

Deseja aos seus associados e lamilias um leliz
Natal e um próspero Ano Novo.

Que o ano cie 1960 seja um ano dc vitórias nas
lutas pela solução de nossas reivindicações, pi Ia re-
gularização da situação dos trabalhadores hoteleiros
nos locais de trabalho - assinatura das Carteiras,
conda a carestia, etc.

Ruy Alves Guimarães - Presidente
Scledino .Nunes de Oliveira - Secretário
Jair Batista - Tesoureiro
Israel Alves Ferreira — Procurador
Adindo Moura - Diretor de Assistência

TRANSMISSÕES DA RÁDIO
laaSCOü PAIA 0 BRASIL

A Rádio Moscou paseou a transmitir seus progra-mas (li.ir.oi. para 0 Brasil de 19 às 21 horas, hora doRio dc Janeiro, A potência da transmissão foi duplica-
da. e aumentado o número de freqüências. Os progra-mas pedem ser ouvidos nas faixas dc 25 e 31 metros:

•llMI i|i" L'.'i iiii-iriis Faixa de .SI metroí

l''ri'.|iicni'ias i Cumpriu i KrwillíTieiHs I Cnmprlmon»'
'' I *¦"•• 'I" '""•'•'' "in | |ns do (unli

t -!><y»s om metros | inegiu-lclos j em metros"'" *-''"'.:'''í 11,-IT 8i,n7

'*V

IINItUtKALAU mUoNAl I)(!ò iWMhm è

1'."í» 2».-M 0,78 8(1,07
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FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMEI-
TOS BANCÁRIOS DO DISTRITO FEDERAL E DOS ESTA-

DOS DO RIO DE JANEIRO E ESPÍRITO SANTO

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS DO RIO DE JANEIRO

saúdam seus colegas bancários e demais companheiros trabalhadores, augurando-lhes e às suas Exmas. Famílias,
BOAS-FESTAS E FELIZ ANO NOVO.

SINDICATO DOS PROFESSORES DEENSINO SECUNDÁRIO, PRIMÁRIO EDE ARTES, DO RIO DE JANEIRO
Avenida 13 de Maio, 13 — Sala 402

A Direlorifi dn Sindicato dos ProfesHÔres descia
pJl° TvM° f"'1^" 

*' *'S MlilH <IÍ;'m,M fn",ÍIÍn8 »0«»resta» e reliz Ano .Novo.

(Aus.) fír.i/ard Demaria ÍUiiletix

Pr cuide ale

i
¦v-  .—

INDICATO NACIONAL
íÍFJOS

Deseja nos Acroviói-ioç, aos rrabolhadoroí

em seral, e às suas famílios, um Feliz Natal •
um próspero Ano Novo.

Que o ano dc 1960 seja um ano dc virórfas
na lura pela solução dos reivindicações dos tra-
balhadores.

A DIRETORIA
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Wm dólar a oitenta o se-
^ centavo,: era tudo o qne
unha. Sendo qua -e senta
centavos d è '. t _ dinheiro

ram represíntados nor
mMdiohar. ds bxrrra valor
•conomizac1-. a cusla d»
regatear com 0 oc-ougueiro,

vendeiro e o verdursiro.
fegateios dessa eme.,..
*e«gam a fazer a gente co-
irar, como se alguém üeu-
•wwimente ncs acusasse
4j» "r somüico. Delia con-
W o dinheiro três vVps.
«m dólar e oilmtu e s?:e
•tntavof.

Ira vésnerc de ííaSctl, e
•orno a ti lua ção *.» t.ie c_,
furasse sem remédio, na-.a
moij podia fazei 'ení.o cita
lar. Sentou-se n0 velho sr*-
i«4 e chorou, O que nos lnvj
«* reflexão de que a vido
é feita de risos, .soluços e
fungado.-,, rendo oue os so-
lufW predominam.

Inquanto ela se lastima,
pensemos uma vi-ta dp
olhos pela casa, Era um
pequeno aoartamento mo
«testamento mobiliado, a
nm aluguel semanal de
«Mto dólares, o que delin:?
• tipo da hcbitacão. Lu*
geminho canhe.tro, sem
nada o chamar a atenção.

Embaixo, no vesübuio oa
entrada comum, havia uniu
caixa para correspondei
«a, onde nunca s_ encon-
trava uma carta, e um
botão de campainha que,
por mais aue' se compn-
misse, nenhum som emi-
tia. Sob a camcohiha, um
cartão com cs dizeres: -Sr.
James Dillingham Young»,

A palcvra «Dillinghamu
havia aparecido pioemi-
nente com o nome durante
um período de prosperida-
de, quando ° ''eu dono ga*nhava 30 dólares por se
mana. A'jora. reduzida a
renda do casal a 20 dolr
res semanais, as letras da
palavra ««Dillingham» es-
tavam borradas, como *e"tivessem 

intenções. 4e. ve
contraírem, assumindo fei-
ção modesta e despreten-
dosa de uma única letra
— D. Mas, apesar do nome
comprido, o Sr. James Dil-
lingham Young, em casa
era tratado por «Jim>. pela
Sra. James Dillingham
Young, ju apresentada ao
leitor.

Delia acabou de chorar,
enxugou as facas e empo-
ou-as com unia plunia ve
lha- Aproximo.:.se da ja
nela e pô.-se a olhar um
gato cinzento andando sô-
bre um muro cinzento que
dava para os fundos ce.
um casario cinzento. Nr.
véspera de Nata! ela só
tinha uni dólar e oitenta
e stite centavos paia com-
prar um presente paia J"n-
Durante meses, economiza
ra o que podia, mas ° re-
sultado era aquilo. Vinte
dólares por semana mnl
dava para viverem. As der
pesas haviam *.ido maio-
res do que havia calcula-
do. Somente um dólar e
oitenta e sete centavo . O
mu querido Ji:n. Tr.itas
vêxes havia pensado e.u
comprar r-°:a -'-a um pro-

sr«nte bom. unia coi-u ._.._.
de qualidade — qualquer
coisa que íásse digna dele-

Havia um esoelho, ou
melhor, uma série de ia
tias de espelho cjustadas
umas às outras, no intet
valo entre uma janela e a
outra, arranjo de decoração
tão comum em coartamen
to daquele nrc;o. Unia pe.soa muito delgada e ágil
pode, observendo com ateu-
ção as váiir,. imagens que
•*e refletem em sucessão,
tor uma idéia aproximada
da cara e do a-pteto quetem. Delia, nue eta magii-
nlia, tinha se cperleiçoado
nessa cie.

De repente colocou- e
d.ante do esuelho. Seus
olhos brilharam, mas o seu
rosto tornou--e pálido em
questão de segundos, Num
gesto rápido deixou cair o
seu cabelo, que cascatecn
ombros abaixo. Uma som
bra turvou-lhe a idéia. O
casal porsuía duas coisas,
das quais ambos tinham
grande orgulhe Uma, o re
lógio de ouro de Jim. que
havia riertencido a seu pai
e a «eu avô. A outta, tra
os cabelos da Sia. Dil-
Imghor.i. Se a Rainha de
Sabá mora st, no aparta*
menio lionteiro, Delia um
dia se sentaria à janela e
poria o.s cabelos a secai,
somente para mostrar a
Sua Majestade que há coi-
sas que valem mais do que
jóias e presenle . reais. Se
o Rei Salomão fosse o por-
teiro, com tedos os seus te
scuros empilhados no rs-.-
dc-châo. Jim haveria de
consultar o iclógio toda,
as vezes que por élj pas-
sasse só para o vor arran-
car fios de barba de inveja.

O lindo cabelo da Sra.
Dillingham caiu-lhe sôbre
as costas, luzindo como
unia ca cata de aguu; cas-
tanbas. Descia lhe abaixo
dos joelhos, qua*? lhe ser-
vindo de vestimenta. F.àpi-
damente,;-porém, ela reíez
o penteado, com os dedos
nervosos. Por um instante.
a comoção parecendo ter
sido muito forte, parou, de
pé, diante do e pelho, en-
quanto uma lágrima lhe
escorria pela face e caía
sôbre o velho tapete ver-
melho.

Vestiu o seu velho casa-
co castanho e pós 0 seu
«elho chapéu da mesma
côr. Rodou no^ cerleanha-
res e, com os olhos biilhcm
te , saiu do quarto e cot
reu, escada abaixo, paia a
rua.

Parou diante de uma ta-
buleta com os direrer.:
Mme, Stjfroiiie, Loções e

¦ '-' ligo.s puni c ¦'" Io. Subiu
um lance de escada e pc-
rou para relazer o fõlsgo-
Madame era volumosa, c'e
tez muito branca, '.inhn uni
ar pouco acolhrrdtr, em na-
da fazendo jus ao n:n:e

« Sofronie».
A senhora quer com-

p;ar o meu cabalo? — p.r-
guntou-lhe Deiia.

Sim. eu compro c»be
leira.s — dií se Madame.

— Tire o chapéu, vejamos

que tai o seu caoeio,
Uma cascata de cabelos

castanhos jorrou sobre ou
ombros delgados da Sia.
Dillingham.

Dou-lhe 20 dólares —
dis':e Madame, levantando
a massa de cabelos com as
mãos experientes.

Dé-me o dinheiro, de-
pressa — rematou Delia.

As próximas duas horas
pc- saram para Delia como
se ló sem nas asos côr-de-
tosa do sonho, Durante «is-
se tempo ela percorreu lo-
jas procurando um presen-
te para Jim.

Por lim encontrou o que
queria. Paiecia sob medi-
da. Nada vira que pudesse
servir-lhe melhor, pois ha-
via virado pelo avesso tó-
das as lojas onde estivera.
Era uma corrente de pia-
tina, para relógio, O dese-
nho era simples « despre-
tencioso, proclamando o
valor intrínseco da peça,
nào cj>r ornamentações su-
perliciais — como deve
acontecer com todas as
coisas de qualidade. Esta-
va mesmo à altura do re-
l.gio- Logo que pos o.s
oihos sôbre a corrente, per-
cebeu que devia pertencer
a Jim. Podia ser compara
da a êle. Modéstia e valor
—- qualificativos que -e
aplicavam o ambos. Co-
braram-lhe 21 dólares pela
corrente. Voltou para casa
ás pressas, com os 87 can-
tevos que lhe restavam.
Com aquela corrente no
lelógio, Jim podia, muito
compreensivelmente, ficar
an.-io o sobre o tempo e
puxrr o relógio do bolso
aticie quer que estivesse.
Porque, embora o relógio
lósse uma peça de alta
qualidade e preço. Jim, às
vízes, consultava-o às es-
condidas par causa da enr-
raia de couro que usava,
na falta de uma conenie
adequada.

Quando Delia chegou cm
casa. u seu entusiasmo ini-
ciai cedeu um pouco à pru-
dência e à razão. Tirou da
cômoda ob ferros de ca
chear, acendeu 0 gàs e
pôs-se a reparar os estra-
gos causados pela gênero-
sidade e pelo amor, o que
é sempre uma enorme ta
refa — uma taieía apavo
rente.

Dentro de quarenta mi-
nutos tinha a cabeça co
berta de pequenos cachos,
aderidos ao couro cabelu-
do, o que lhe dava um ar
s,.-.ipjtico de escolar que
gazeio a aula. Colocou-se
diante do espelho e olho.'-
se longa, cuidadosa e cri-
tirremente.

— Se Jim não me matar
— dis.e Dará sj mesma,
cpós o piimeiro golpe de
vista —¦ vai dizer que mais
pereço unia corUta de tea
tio de revistas, Mas que
poderia fazer com um tt.'.
lar e oitenta e sete ceu
tOCO:i?

As 7 horas, o cníé esto-
va fsitn e a frigideira e •
tava quente, pionta paia
f;i'ar a c?rne.

Jir» nunca chegava toi-
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de. Dil'.-: tomou c corrente
ia i»~d'j e sentou-se ju:iio
á poria. C ivju lhe, t ntão,
uí nc ü'.o",. __!_. suiia o
p;imeiro lance da escada,
o que. por tim momento,
íê la seniir-so mal. Como
ela tivesse o hábito de di-
wr orações, em silêncio,
acerca das coisas mais tri-
v i a i s, sitSHUiroti: «Meu
Deus, fasei com que êle
ainda me ache bonita».

A porta abriu-se e Jim
enitou, fechando-a atrás de
"i. Parecia abatido e sério.
Pobre raocizl Tinha «roenas
v.nte e dois anos e já com

r".>T_onsabiikIade de fa-
n-.i:;a! Precisava de um so-
bretndo novo e de um par
d' '-ivas.

J.m patou e ficou imó-
vel, como um cão que ia-
rr;a a cc-a, Tinha o.s olhos

.ss na mulher e niles
uma e.\*piessdo que ela nõo
c"..i*r;-guia compreender e
r ',* a enchia de terror. Nr..o
to raive, nem surprÉna,
nem desaprovação, nüin
b.orror, nem qualquer dos- :timentos ou» ela espo-
i ra er.icse.tirar nêie. Lá es-
i-3V_! 'Lis oarado, olhando
I' j ela fixamente, cem
«•¦ -.ria sua exprossê0 ['-•
'. i.ccr.

i-c'la coneu rrera êle.
— Jim, meu querido ¦

disse — não me üte desta
maneira, Cortei e vendi o
meu cabelo porque náo po-
dia pas-rar o Nalcr! sem )hn
dar um presente. £le crês-
ce de novo. Você não se
incomoda, não é mesmo,
querido? Não tinha outra
solução. Meu cabelo cresce
muito denressa. Diga «Fe.
Hr Natal* « sejamos feli-
ae». Voe* não sabe qu»
preseute Hndo eu tenho
par« vo«ré.

Voe* conou o cabelo?perguntou éle, com di-
íiculdade, como se ainda
nâ0 houvesse compreendi-
dc bem a situação, mesmo
depois de mahi!ar tanto
tempo.

Cortei e vendi — disse
ela. — Você nã0 gesta de
mim, do me mo jeito?Masmo sem 0 cabelo com-
pndo, sou a mesma.

Jim olhou em vclta do
quarto, com curiosidade.

Você disse que cotlou
o cabelo — disse éle com
um ar meio idiota.

— Nüo adianta procura lo
disse a mulher. —Ven

di-o. Já está na ca a cia
cabíleireira. Hcje é véspe*
ra de Natal. Seja bonzinho
comigo, pr.rque só fiz isso
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por sua causa, talvez os
cabelos de minha cabeça
estivessem contados — dis-
se ela com um ar de do-
cura e seiiedado — mas
ninguém pode calcular omeu amor nor você. Possobotar a carne na frigideira
Jim?

Jim pareceu acordar brus.CaZc'6 da -Uni tr°"*e-Abraçou a esposa com ter""ra. Oito dólares por semana ou um milhão porano — qual a diferença?Um matemático ou um humorista ciaria uma respos-a errada. Os Reis Magosroujcercr.ni consigo presen-tes valiosos. dentre os quais™o se encontrava dinhei-
IO.

Jim tirou um oacote dodoIso do sobretudo 0 ati-rou.o sôbre a mesa.
— Delia — disse éle -na0 pense que mudei a seurespeito. Nã0 pense queum cotte de cabelo ou um«shampoo» pode fazer com

que goste menos de vocêAbra este pacote e com-
preendera por que fiquei
um tanto fora de mim.

Com dedos ágeis e pies-surosos ela desfez o paço-te. A vista do conteúdo sol-tou um grito de alegria,
mas, logo após, vieram-lhe
as lágrimas e os soluços,o que exigiu do bom Jimo emnrêgo de todos os seusrecursos de amante paraconfortá-la,

Ali. diante dela, estavam
os pente, — um jogo detravessas para serem usadas nas partes laterais etraseira da cabeça — que.ela namorara longo tempo,'
na vitrina de uma loja deluxo.. Pentes bonito, de tar-taruga legítima, com pe-dras encrustadas nas bor-
das — tudo harmonizando
muito bem com a vasta ca-beleira castanha que Delia
já não possuía. Eram pen-tes caros, ela bem o sabia.
Durante meses havia so-
nhado com eles, sem qual-
quer esperança de algum
dia vir a possuí los. Agora,
ei ios sôbre a mesa. Mas
~...s.-s, „,;£' "g- DOT5UÍa,. 

\\.
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ndo possuía a cabeleira que
serviria para adomá-los.

Todavia, ela o* apertava
contra o peito. Após um
momento olhou para o ma-
rido com os olhos rasos
d'água. sorriu e disse:

Meu cabelo cresce táo
depresia, Jiml

De repente, empertigou-
se e soltou um grito de ex-
ciam ação.

Jim ainda não tinha vi»-
to o presente que ela com-
prara. Estendeu a mão, a
corrente à mostra. O metal
luzia como se refletisse o
luz do olhar da jovem.

Não é bonita, JimT
Procurei por toda a parte.
Agora você pode consultar
o seu relógio cem vêxes por
dia. Deixe ver o relógio,
quero ver como fica com
a corrente.

Jim atirou se sobre o so-
fá, jogou a cabeça para
trás, apoiando.a contra as
mãos entrelaçadas, o sor-
riu.

Dela — disse «le —
guardemos os nossos pre-
sentes de Natal. São muito
bonitos para serem usados,
no momento. Vendi o, re-
lógio para comprar o seu
presente. £ melhor voe*
pôr a carne na frigideira.

Os Reis Magos, como vo-
cês sabem, foram sábio»
que trouxeram presentes
para Jesus menino, quando
este era apenas um recém-
nascido. Foram eles qu»
inventaram a arte de dar
presentes de Natal. Sendo
sábios, os presentes qu»
deram traziam o selo da
prudência, talvez pudessem
ser trocados por outros, ca-
so houvesse duplicata. Con-
tei a história de duas «i-
ancas tolas que sacrifica-
ram uma pela outra o quetinham de mais precioso.Mas quero dar uma última
palavra aos sábios de ho-
je: de todos os que deram
presentes de Natal, Jim e
•sita mulher foram os mais
prudentes. Todos os que
dão e recebem presentes,
como o fizeram Jim e sua
mulher, sã0 prudentes, em
qualquer parte d0 mundo
onde estejam: eles são o»
\ .1.*, Mnnnv


